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FANTASIA 


Pode ser que as seguintes recor- 
dações venham agora a talho de 
foice... 
Em 1582, já Portuga! tinha os Fi- 
lipes ás costas e já estava, cul- | 
pa deles e ER Ra dê em 

erva com meia Europa. * 
e Nésse mesmo ano, sete consá- 
rios ingleses atacam, no mar dos | 
Açores, duas naus po , a 
Madre de Deus e a Santa Crus. O 
comandante desta incendiou-a he- 
róicamente, para a não entregar. A 
Santa Cruz, depois de magnífica 
resistência, foi, por fim, capturada; 
e entre os papeis appeendidos a 
bordo pelos piratas figurava o Re- 

E E tado o govêrno e comércio 

los Portugueses na India. Esse do- 
cumento serviu de base á represen- 
tação da Company of Merchants of 
London, fundadora do Império 
Britânico. 

Em 1588, saiu a barra de Lisboa 
a Invencivel Armada, onde se incor- 
poraram as nossas melhores uni- 
dades navais e cujo almirante ena o 


Em 1595, os Holandeses, 
ra também com o Filipe, 


em guer- 
expoliam- 


-nos a nós, mandando fed 
u a sua primeira ção, 
Em 1602 fundam a ia das 


Indias Orientais, base do seu impé- 
rio actual. 


tadamente por par- 


e, & o, no Portu- 
gal Resiaurado : «Padeceu a Índia 
igual desgraça, e 
sil menos dano, 


Bra- 


mão sofreu o 
s das 


do, vierai ua quis 
vieram a e uási tô- 
TORRE ore pamâncias dos ho- 
mens de negócio...» 


Anqui 
s A divisa de govérmo 
não impediu, contudo, que nos in- 
quietissemos, em 1640, apesar de 
Teduzidos á miséria. Estávamos já 
mutilados e em vésperas de novas 
mutilações. Se não perdemos por 
então tudo o que tinhamos, a nós e 


só a nós próprios o devemos — li- 
ção que não convém esquecer. A 
bravura e patriotismo de colonos e 
s jeses espalhados no 
mundo, e entregues apenas a si 
mesmos, salvou o que humana- 
mente era possivel salvar-se. E isto 
proclama a altos gritos que não foi 
por decadência que perdemos o 
resto. 

Em 1622, perda de Ormuz, en- 
tregue pelos Ingleses aos Persas 
por 600:000 rupias. 

Em 1639, por intrigas holande- 
sas, são totalmente expulsos do Ja- 
pão os portugueses ali estabelecidos. 
Em 16%, sucumbe Malaca, de- 
pois de nm cêrco de cinco meses. 

Ao ser aclamado D. João IV, 
haviamos perdido o predomínio co- 
mercial no Oriente, o império da In- 
dia achava-se reduzido a alguns 

na costa do Malabar, e Cei- 
ão, Angola, o Brasil, estavam nas 
mãos de Holandeses, ' 


EA , 
Pensemos, depois de tudo isto, 
no que air se recuperou do per- 
dido; recordemos as invasões E 
cesas e o que se lhes seguiu — e 
transportemo-nos aos tempos de 
agora, a esta Europa que navega á 
toa com carta de prego, ninguém 
sabe pana onde. 

Do passado podemos tirar dois 
ensinamentos igualmente na 
nos: que um povo não se vai abai: 
xo com duas razões; e que muita 
vez se encontra á beirinha da ebis 
mo Re que não são dele. 
cautela, 


de coragem, e lição de 


'O passado ensina je as lutas 
dos Rca Eca 


O que se está. aí 
fóra é tão ve e tão Rd 
oc pode estalar, de um 


ue 
ara o outro, como surge o fogo 
inapagável num palácio que os in- 
cendiários burrifaram de petróleo 
sSurgi por exemplo, entre 
uma Polónia que conta como coisa 
certissima ser atacada, daqui por 
dois anos, se os ventos não muda- 
rem depressa — e uma Alemanha 
que se prepara moral e material- 
mente para atacar, logo que possa, 
porque só na guerra espera encon- 
trar à união que perdeu e a lar- 
gueza necessária á sua e) 
indomável e ao seu orgulho ferido? 
Ninguém o sabe. Mas, enquanto 
os Maquiavéis e os Cândidos pre- 
param a paz fiados uns em 
que o tempo espera e outros na sua 
esperteza, a guerra pode estar por 


ja 


[e acreditar 


“inventores portugueses que desco- 


brissem substitutos pana a gasolina, 
e para outros quaisquer ingredien- 
tes ou géneros que veem de fora, e 
se teem tornado indispensáveis á 
vida colectiva. 


Agostinho de Campos. 


O aan, 


À TRAGEDIA DO “AKRON” 


Sustenta-se que a tripulação do di- 
Figivel morreu esmagada pela 
ferragem que sossobrou 


— WASHINGTON, 5. — O secretá- 
rio adjunto do Departamento da Ma- 
rinha declarou que o inquérito so- 
bre a catástrofe do, Akron servirá 
para determinar o valor dos dirigi- 
Er como parte da defeza nacio- 
nal. 

Parece que foi visto a flutuar, ao 
lango do farol Barnegat, um fna- 
gmento de tela semelhante & do 
Akron. 

O Departamento da Marinha sus- 
tenta a tese de que os marinheiros 
morreram esmagados pela ferra- 
gem, que sossobrou. 


Pede-se um rigoroso inquérito as 
condições do desastre 
WASHINGTON, 5. — O Senado 


e e Camara insistem para que o 
desastre do Akron seja objecto de 


um inquérito muito rigoroso, que 


permita julgar da utilidade da cons- 
trução de novos dirigiveis. 


Recolhendo os corpos dos que pere- 
ceram no desastre do outro di- 
rigivel semi-rigldo 


BEACH HAVEN, 5. — Foram re- 
colhidos os corpos de dois membros 
da equipagem do dirigivel J 3, um 
dos quais é o do seu comandante. 


Afundou-se a carcassa do J 3 


BEACH HAVEN, 5. — A carcas- 
sa do J 3 afundou-se, na ocasião em 
que um destroyer tentava rebocá-la. 


> rsse<-— 


À expedição aéria inglesa ao monte 
Everest 


DINAPOUR, 5. — Um dos aviões 
da expedição aéria ao Monte Eve- 
rest, que teve ontem uma aterragem 
forçada, depois de: ter voado sobme 
o Monie Kanchenjunga, regressou 
hoje a Purnea. 
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0 hipodromo de Longeha 


ARIS 
mp faz a sua reahertura 


Um sol magnifico favoreceu, hã dias, 


siense de Longehamp, 


blons, de 700.000 francos, 
tado por Elliot e de que ê 


a reabertura do hipodromo pari- 


e que atraiu q atenção dum público numeroso 
e entusiasta. À prova mais importante da corrida, 


o prémio Sa- 


|enge 


Dois poderosos engenhos de morte 


De 00 


O raio fulminante e o torpedo aereo—Como dois engenheiros brasileiros 
explicam os seus inventos — A certesa de morrer 


(Do correspondente de . O) Comercio do Porto 
RIO DE JANEIRO — Março — 4 grippe 1 Clube, produzisse qualquer acidente, pois 


velha influenza, fez já a sua aparição no 
Rio. Escrevo-lhes gripado. Mas, partce ser 
benigno o surto epidemico, visto não cons- 
tar, até este momento, haver casos gray 


tencia ao terrivel microbio. Não deixe! 
de trabalhar, por isso; e tão pouco a cída- 
de perdeu o sen aspecto habitual. Entre- 
tanto, as noticias vindas da Europa, não 
deixaram de imquietar o carioca que guar- 
da, ainda, apavorada recordação da cha- 
mada grippe espanhola, quê tantas yiti- 
mas causou na população. E preciso no- 
far fambem que sempre, depois do Car- 
naval, aumentam, no Rio, os casos de 
OTIpDê, Dois mus Os foliões predispõem o 
organismo para a invasão do mal prati- 
cando, como praticam, toda a casta de 
Jotenras e fexbessos. As autoridades sani. 


impeíir, se impedir é possivel, que à 
grippe tome conta do Rio, 
* 


Como se não hástasse as doenças, aº 
epidemias, os cataclismos, o homem vi- 
vô constantemente preocupado em. desco- 


Dr. Alberio Otto 


brir melos de destruir a vida, esta vida 
que deyariamos selar como um bem pre- 
closo que Deus nos concedeu, que Deus 
nos tira quando entende... Mas o homem 
assemelha-se, no geral, pelo seu procedi- 
mento, mais 
terra. 


Mm 
enho destruidor para 
Semelhantes uma ara de efeito dos mais 
Calamitosos. Trata-se oa que diz o inven- 
tor fle um raio talminanie capaz de fazer 
explodir à distância paioes de polvora, 
reservatorios de essencia de aviões, as 
próprias balas das cariucheiras e das es- 
pimgardas, ou as granadas dos canhões. 
Engenho diabolico e pavoroso! 

O outro invento é uma máquina de 
guerra, um projectil anti-géreo, de ex- 
plosão automatica, à distancia. Pobre ho- 
mem que sou, possuindo como unica ar- 


ma defensiva e ofensiva a pena com que , 


ganho o pão de cada dia, nada percebo 
mem nada sei destes desiruidores enge- 
nhos de morte. Sei, apenas, que à morte 
chega sompre num dia... e que é estulti- 
cia, e das maiores, inventar seja o que 
fôr para destruíla mais d . Mas 
para elucidamento das leitores de O Ci 
mercio do Porto vou dar a palavra aos 
dois inventores que, com conhecimento 
de causa dirão o que são e por que pro- 
cessos descobrinam es seus engenhos apa- 
vorantes, 
* 


Numa das sessões do Olube de Enge- 
nharia 'do Rio foi lida uma comunicação 
verdadeiramente espantosa : referia-se ela 
á descoberta de um raio ultra-potente e 
assinava essa comunicação o engenheiro 
da Companhia de Minas de São Jerónimo 
(Rio Grande do Sul) Antonio Duarte Pinto 
Filho. Era do teor seguinte ; 


foi ganho pelo cavalo Goyescas, mon- 
1 proprietario o snr. 
cima: Uma vista geral tomada das tri 


Marcel Boussac. Em 
bunas; à esquerda, O vence 


dor e, em baizo, um aspecto da corrida para o prémio Sablons 


«Sr. presidente — Como sócio efectivo 
desse ilustrado clube, venho imazer ao seu 
conhecimento, uma descoberta que, oca 
sionalmente, fiz, para que, constando do 
seu arquivo esta mínha” comunicação, 
possa eu, em qualquer tempo, ter a pi 
mazia da mesma, Não queto tirar paten- 
te, porque, julgando a descoberta a mais 
nociva dos tempos modernos, e sendo ela 
facilima de ser obtida, tenho medo que 
alguem tique admirado de não ter ela 
do feita há mais tempo. Sei que se à ofe- 
recosse a qualquer governo, estaria rico. 
Mas, repito: consideroa tão honrivel q 
prescindo de qualquer lucro material, 
continuando a viver como tenho vi- 
vido: Tuiando pela vida, a ter remorso de 
causar o extermínio dos meus semelhan- 
tes. Assim É que, por acaso, descobri um 
raio fulminante, que tem a propriedade 
destruidora de fazer deflagtar qualquer 
coisa susceptível de explodir, esteja em 
invólucro de qualquer qualidade, por 
mais espesso que este seja. Trabalhando 
em electricidade, por acaso, juntando 
duas correntes do aparelho que manipu- 
lava, vi um raio com uma Iz verde, ou 
antes esvendeada, que, projectando-se em 
uma bala de revólver, de calibre 32, qua 
por acaso se achava próxima: à mesa on- 
de trabalhava e que já tinha sido ferida 
sem detonar, produziu-se a explosão, 
com o estampido e 0 susto cortei a co 
rente. Admirado fiquei sem absolutamei 
te atinar com o motivo da exph 
bala, atribuindoa á deterior: 
vora. que ss achava dentro da 
flagrada e que era sem fumaç 
nuando, no ontro diz 
notei o mesmo re; 
ferente da anterior, dev 
aparelho, explodindo então uma pequena 
almotoliã que se achava com um pouco 
de gazolina para limpeza da máquina de 
escrever. a qual 


e 


era o raio es 
manipulava, produzido pj 
duas correntes que produzi 
e comecei a fg 


oquei, 
capsula de revólver, sen 
sobre ela o raio, dando- 
diatame 


Dai em dean 
consesuíndo 


ro, chumbo, ami 
pelão, porcelana 


poderia fazer explodir todas as balas que 
se achassem no tambor do revólver de um 
passeante ou em uma cartucheira, o de- 
posito de gazolina de um auto, deposito 
de dinamite, ete.—o que seria uma ca- 
Jamidade.» 

-Se o raio que descobri alcançar uma. 
grande distancia, fácil será imaginar a 
hecatombe que ele produzirá aplicado 


ou não na minha descoberta, visto que 
quero nem vendela, nem aplical-a, 
nem demonstrala, E se a comunico a 


da lançar não va duirna, desde 


e 
Se, por acaso, essa potência, conhecendo 
os efeitos 
então aí o 
* 
O inventor declaton não se importar 
que deem crédito ou não, ás suas pala 
vras.Não fará experiência publica — por- 
que não quer que se descubra o terrivel 
raio fulminante, Lembro-me a propósito, 
que Julio Verne, num dos sens 


Jixros, 
refere já a um ralo que fazia epionte, so 


guerra, 
, etc. Terá esse ei o 

To transformado a fantasla do gênio po- 
déroso do estritor francês numa realida 
de terrivel? ! 


O dr. Alberto, Otto, engenheiro também 
não tendo as mesmas razões de ordem 
moral é humanitária que o seu colega do 
Rio Grande do Sul, entregou o seu inven- 
to ao ministério da Guerra que está pro- 
cedendo a experiencias. Assim explica eie 

a ir a poderosa ar- 
guerra : 


espoletas de graduação, porque, com 
graduação nunca é 


ticamente, sempra 


que atingir, no 
vo, o mesmo nivel 
vi 


em que estiver o avião. 


isado, não sendo necessário atíngito di- 
sua 


em 


INulh eres 


> 


= mm, 
e Es tanças E= 
« o 


Crianças 


Lisboa prepára-se para—a exem- 
plo do que a capital do Norte tão 
brilhantemente realizou o ano pas- 
sado — levar a efeito a sua 1 Expo- 
sição da Criança. esta devem 
concorrer os diversos institutos de 
preto à infancia dependentes da. 

irecção Geral da Asristência, e al- 
guns particulares, Junta Geral do 
Distrito, Misenicordia de Lishoa, e, 
ainda, representações do Pôrto e 
Coimbra. 

Está marcada a sua 


inaugura- 


das das escolas sustentadas pela 
Assistência e Misericordia, os con- 


fil, demonstrações desportivas, etc., 
a Criança será a Rainha da festa. 
Essa Exposição constituirá, pois, 
uma prova publica de que a nossa. 
pequenada também começa a trei- 
nar-se' no o das regalias que a 
Carta dos Direitos da Criança e De- 
elaração de Genebra lhes conce- 
dem, e que já hoje, nenhum povo, 
civilisado pode desconhecer. 
De resto, para atestar que o nos- 
país se encontra, também, inte- 


lan 


memo) 


Ea todos os problemas. 
Aideia de construir um 
social novo, não pela fórça, nem 
violência, mas, sim, apenas, pelo 
amor, termuma e dedicação prestadas 


a, às gerações novas, a fim de que es- 


alvo. 
seá automátic: ) 

— O invento consiste realmente, num. 
projeciil nessas condições? 
Sim; e com inequivocos resultados 
que desafiam todas as contradictas, Para, 
dar, desde Jogo, impressão: 


divagações nem de . basta dizer, 
que na ta que fiz ao governo bra 
siletro ofereci os meus bens imoveis em 
garantia da 
se apute a 


lestam e vão explodir, imutíimente, na 
allura antes graduada. Com o meu pro- 
jectil dá-se o contrario: errada a ponta- 
Tia e passando mesmo a dez metros da 
avião visado, não deixa de explodir. As 
sim, por exemplo — se dois aviões esti 
verem voando no mesmo plano e distan- 
tes, um do outro, vinte metros, e o pro- 
jectn fôr atirado para o centro desses 20 
metros, não passa por esse nível sem 
explodir automáticamente e sem destrofr 
parcial ou totalmente, ambos Os apare- 
lhos, mesmo que tão atinja directamente 
nenhum deles. 


Do raio fulminante está a humanida- 
de lívre pela promessa do seu inventor 
de que o não divulgará. Resta o torped 
antiaéreo o a ultima palavra da comis- 
são do Ministério da Guerra nomeada pa- 
ra o estudar. Se de facto, se trata de um 
invento com viabilidades de exito — será 
mais uma arma de destruição a juntar a 
tantas que já existem e cuja lembrança já 
nos causa arrepios! Contra a loucura 
hmmana é que ainda se não descobriu ne- 
nhuma arma preventiva... e é pena ! 

RAUL MARTINS. | 


[casado rat, els pias Chineses, 


de alguns oficiais britanicus, começa 
a suscitar viva emoção 

LONDRES, 5. — O imcidente de 
Nanchang começa a suscitar na 
Grã-Bretanha uma viva emoção, 
pois evoca uma série de incidentes 
análogos. 

Um deputado tenciona preguntar 
hoje, ao Primeiro Lord do Almiran- 
tado, quais são as medidas que ten- 
ciona adotar para assegurar a pro- 
teção tar das unidades britani- 
cas que se encontram nas costas da. 
China. 

Uma parte da Imprensa conser- 
vadona faz uma campanha à volta 
do incidente, convidando o govêmo 
a mostrar-se enérgico, 

s— 


-— ——s 
A Festa do Trabalho 


Bairro «Xavier da Mota» 


Está-se tratando já da próxima 
celebração da Festa do Trabalho. 
promovida pelo Ateneu Comercial 
do Porto e por O Comercio do Porto. 

Serão, êste ano, sorteadas, en- 
tre aperários das fábricas do Porto, 
duas casas no Bairro Xavier da Mo- 
ta, em construção nos terrenos ce- 
didos pela Comissão Administrativa 
da Camara Municipal do Porto, na 
ituição. 


P esey bela obra de 
tência e solidariedade social concor- 
rem, mais uma vez, as as 

fábricas portuens uma 
fórma d as simpátic na de 
todo o aplar É 
Mencionaremos já : 
Fúbrica de Fiação e Tecidos 

do Rio Vizela = 500800 
Fábrica de Fiação e Tecidos 

de Guimarã. ' eceveme 200500 
Armando Monteiro 

Limitada 200800 
Adão Vieira de Melo, Filhos 200500 
Companhia Fiação e T, de 

Alcobaça 
Matos d: Quintar 
Matos & Irmãos 
Santos d: Lima 200800 
Companhia Fiação Po 

tuense 200500 
Fábrica de Acabamentos da 

Vitória, Limitada 200800 


DOS0O 


“cia, dilatando os corações genero- 


tas. por falta de assistência, se não 
definhem nem deformem, física e 
moralmente, domina todos os espi- 
mitos a quem os destinos da ha- 
manidade interessam. Dêsse inte- 
ressê instintivo. pelo bem de todos, 
nasceu a iniciativa particular, mais 
tarde transformada em serviço pu- 
blico, o qual, à proporção que os po- 
vos foram apressando a suá mar- 
cha civilizadora, mais se foi am- 
pliando e desenvoivendo. 

Nêste capítulo, talvez seja a 
Suiça uma das nações que maior 
soma de maravilhas apresente, o 
que não fino Reed os de. 
mais países, guia supremo 
ideal da bondade, se não tenhárm 
mostrado possuidos do mesmo de 
sejo ardente de lançar, com à esta- 
bilidade duma construção para o fu- 
turo, os alicerces duma sociedade 
nova, onde possam prosperar todos 
os mais nobres sentimentos e a 
Justiça sornir, pisdosamente, para 
todas as crianças, em especial para 
as mais infelizes, as mais desgraça- 
das, as que tiveram por bêrço o vão 
duma escada ou as grades duma ca- 
deia, ou aquelas a quem faltou uma 
mãe para as embalar, pobres sénes 
abandonados aos vaivens do acaso, 
aos quais, desde que não encontrem 
quem dêles se condõa, só estão re- 
servados a dôr e o infortumio, 

Vai realizar-se a 1 Erposição da 
Criança, ideia feliz, que e rou 
éco em todás as almas bem forma- 
das e para o maior brilho da qual 
se estão prepanando «várias festi- 
vidades des pena de inteira 
novidade e nós e enjo programa 
está sendo cuidadosamente elabo- 
nado». 


Oxalá que 


um sópro de clemên- 


sos, permitisse que, numa tarde, ao 
menos, todos os pequenitos menos 
protegidos de Lisboa tivessem, ali, 
entrada franca, para que, mengu- 
lhando os olhitos curiosos em tan- 
tas coisas belas e respiranido, a lar- 
go fôlego, aquela atmosfera de cari- 
nho e confôrto, pudessem ter a im- 
pressão de que tambem êles — que, 
afinal, não teem culpa de serem os 
mais pobresinhos — são considera- 
dos : Crianças! 


Politica alemã 


mo q ordem e segurança publicas esta- 


riam expostas a sérios perigos, caso 
a Alemanha apresentasse document 
tos juridicos passados e legalisados 
pelos notúrios israelitas. Peço-vos, 
pois, que avisem.os notários judeus 
que se abstenham, no seu próprio 
interesse, de exercerem as suas jun- 
ções, e informá-los que, caso a isso 
se oponham, terão que contar com a 
revolta da emoção popular, expon- 
do-se assim q graves perigos. 


Mais declarações do ministro da Jus- 
tiça da Prussia 

BERLIM, 5. — Kernl, ministro 
da Justiça da Prussia, declarou : 
Acabou o tempo em que o povo di- 
zia que se enjorcavam os pequenos, 
deixando os grandes fazer o que 
queriam. 

Justificando as suas palavras, 
Kerrl instituiu um comissário en- 
carregado de centralisar os casos 
de corrupção, 


Aplicação de acôrdos economicos 
bi-laterais 

BERLIM, 5. — O govêrno apro- 
vou uma lei que autonisa o minis- 
tino dos Estrangeiros a promulgar 
decretos referentes à aplicação de 
acôrdos económicos bi-latenais, rea- 
lizados com países estrangeiros. 


Os advogados israelitas vão sofrer 
restrições 


BERLIM, 5. — De hoje em dian- 
te serão examinados os pedidos de 
admissão dos advogados judeus ao 
fdro de Berlim, segundo os serviços 
que prestaram na guerra e a con- 
duta que tiveram no front 

Os antigos combatentes terão um 
tratamento de favor, bem como os 


Dos 3:500 advogados berlinens: 
mais de metade eram judeus; po- 
rém, pela nova apenas ão 


lei 
admitidos no fôro de Berlim 
naelitas, 


Funcionários judeus substituidos 


BERLIM, 5 A maioria dos fun 
cionários judeus, membros: do con 
elho de administração das socie- 
dades que dependem dos minis 
rios da Economia e Agricultura, f 
nam substituidos por funcionári 


Os notários israelitas, segundo uma circular do ministro da 
Justiça devem abster-se de fazer usc da sua profissão 


de vaça alemã e de tendências na- 
cionalistas. 


Os judeus pedem a abstenção de ma- 
nifestações anti-alemãs 
KOENIGSBERG, 5. — À comu- 
nidade isnaelita telegrafou aos seus 
inmãos de raça, residentes em Kow- 
no, para que se abstenham de ma- 
nifestações anti-alemãs, que eo 
em perigo a segurança política e 
económica dos judeus alemães. 


Viclentas desordens provocadas por 
uma representação teatral 

STRASBURGO, 5. — A nepresen- 
tação teatral realizada ontem no 
Teatro Municipal de Strasburgo, por 
uma companhia alemã de Fribour- 
go, foi assinalada por manifesta- 
ções que degenenaram, em certos 
pontos, em violentas desordens, 

A policia viu-se obrigada a in- 
terromper o espectáculo, depois do 
que se realizou um cortejo, que 
percorreu a cidade, tendo os mami- 
festantes saqueado o jormal auto- 
nomista Elz, e tentando incendiar o 
edificio do jormal Elsaesser. 

A policia conseguiu restabelecer 
a ordem, efeotuando algumas pri- 
sões. 


Uma grave acusação a Severing' 

BERLIM, 5. — Severing vai ser 
privado das imumidades parlamen- 
tares, sendo acusado pelos nazis de 
se ter utilizado de fundos que se 
elevam a 1.200:000 marcos, para fins 
inconfessáveis, 


E morto um conselheiro municipal 

BONN, 5. — Um agente de poli- 
oia prendeu e matou, no seu domi- 
cilio, um conselheiro municipal do 
Reno, alegando que tentava fugir. 


CDXL 


O meu correspondente Argus pre- 
ende que a verdadeira grafia de 
“infães seja com a inicial S. E 
Argumenta com Sintra, que, win- 
da há pouco, quási toda a gente 
gratava com (, e mudou para 8. . 

Mas é que Sintra já na antigu: 
dade se escrevia assim—Syntbia, « 
que se não dá com a linda vila vi 
»ha do Douro. 

Leia o que sôbre êsse assunto 
consta: de estudos do snr. dr. Jose 

Leite de Vasconeelos. 


João da Aldeia. 


EM FRAN 


À presidente da Republica 
visita a exposição canina! 


O presidente da Republica 
francesa esteve ha dias no 
Palacio das Exposições na 
porta de Versailles, onde 
se realisou uma exposição 
canina. Durante três quar- 
tos de hora M. Lebrun 
admirou os mais belos 
exemplares tranceses e es- 
trangeiros, tendo felicitado 
os proprietarios dos cá 


[As perseguições na Alemanha ! 


Tem sido distribuidos pelo país uns par 
sletos, sob o título Pró Verdade, Liberdade 
e Direito !, que se ocupam das presumiveis 
perseguições na Alemanha. 

Desses. panílétos transerevemos os se- 


partes 
Não é verdade — 


n. 


r. 

Não é verdade — que estrangeiros ou ju- 
deus alemães, na Alemanha, se tenham vis- 
to molestados ou que se tenha chegado a 
vias de facto contra eles, 

Não é verdade — que cidadãos atemães, 
unicamente por pertencerem a um partido 
em oposição ao governo, corram risco de 
vida ou de verem-se lesados em seus bens 
ou haveres. 


hora, se assassinem tais elementos. 

Não é verdade — que casas de comércio 
tenham sido saqueadas ou dissotvidas pelo 
governo ou pelas rodas q ele chegadas. 

E" verdade — que, até 5 de Março de (933, 
tais saques foram, muitas vezes. Lévados a 
efeito por hordas de comunistas crimino- 
sos nas grandes cidades alemíes e que, gra- 
cas à intervenção enérgica e disciplinada 
do governo nacional e de suas fórcas au- 
ailiares tais actos cessaram de chofre, ten- 
do voltado, desde aquele dia. a rranquilida- 
de e segurança pessoal para todas as pes. 
soas na Alemanha. 

E* verdade— que se encontram detidos 
a titulo de medida preventiva, vários che- 
fes comunistas e socialistas em parte por 
estar comprovado terem cometido actos de 
alta traição, em parte para protege-los con- 
tra agressões irreflectidas. por parte de 
moços Tevados pela impelúosidade de sua 
juventude. e motivadas pelo ódio do povo 
contra aqueles politicos, ódio originado por 
terem eles abusado, em tempos idos, do po- 
der de que aispunham. A nenhum deles, 
porém, aconteceu o minimo mat é todos te- 
rão oportunidade de se justificarem, peran- 
te o juiz, por ocasião do processo judicial 
a que terão de responder. 

E" verdade que todos os estrangeiros e 
cidadãos alemães, sem distinção de reli- 
gião ou raça, continuam, sob plena protec- 

o do governo, tratando dos seus afazeres 

abituials, e que, fombém nestas rodos, se 
reconhece a úisciplina exemplar das corpo- 
rações nacionais-sociatistas. 
|, E" verdade— que o numero de vitimas 
da luta política baixou, de chofre. a uma 
«cifra mintina, desde que a revolução macio- 
mar venceu e que mesmo estes poucos, sem 
excepção alguma, são vitimas de erimes co. 
munistas ou próprios comunistas, mortos 
em legitima defesa. 


——— sjese<— 
O Inquilinato 


Em apolo às várias considerações que. 
O Comercio do Porto so) 
a palpitante questão do inguilinsto. ve- 
cebemos a seguinte carta : 

= Sr, redactor — E' sob todos os pon- 
tos de vista louvavel a campanha 
no conceituado j de 1. 
sóbre a famigerada let do inquitinato, 
quer sob o ponto de vista social quer 
sob o moral. 

E assim, permita-me », que emita tam- 
dvém a minha modest inião. 

Seria moralizador, pois acabaria com 
abusos e desp) 


es e 
e tal es- 
que fazem que- 
teis deviam im- 

das vezes o inquitino 
industriado deiza correr d 
repella q respectiva acção de despejo, ten- 
do-se de altura, 


essa acção custará afinal miy 
cudos?: 


São estas anomalias. 
drar o prestígio que as 
pór, pois as 
devidamente 


Cução, Mas exige 
uma quantia igual ou GR palha 


idantas ve tem daito 

'$ Vezes se tem 

68, do casei j 

nós, castiro para deixar vago o €- 
dio evigir uma em NLEação igual o 


muitas vezes superior qo montante das 
rendas que pagou, ou que deveria ler 


E' espantoso, mas é assim mesmo | 
Portanto, continue v. com a campa- 
nha encetada e terá a certezo de ter 
prestado um q] 
e uso 

de muitos orfãos e viúvas, pois defen 
de-lhes as migal indispensavels que 
contavam e que o algoz da lei do inqui- 
lnato lhes quer negar. 

Desculpe-me v. o tempo que le tirei, 
e Greiame com a máxima consideração 
e admiração — De », etc, M. S. 


Feira de Leipzig 


Segundo comunicação da direcção da 
Grande Feira de Leipzig, com data de 27 
de Março ultimo. este grandioso certame 
da Primavera atingiu muito brilhants- 
mo e excelentes resultados. 

No numero de expositores, que, foi de 
6.292, contavam-sa 662 firmas estrangeiras, 
representando 93 nações, k 

O numero dos visitantes para fins co- 
merciais, foi, em mumeros redondos de 
115:000, igualando o numero de visitantes 
à Feira a Primavera de 1932, 

Os resultados comerciais, são tidos, m 
todos os mélos, como satisfatorios, nten- 
dendo à situação presente, 


que o governo nacional | 
atemão tenha instituido o regime de Ter- | 
zo) 


ia ter | 
pago, enquanto ocupou o respectivo pré- 
dio, PÉ | cessos de cobrar impostos. 


Te =-— Led EE 


Afirmar-se que, diáriamente e a toda a! 


TEMPERATURA 


LISBOA PORT 


Maxima. « 210 169 
Minima « 120 iso 


MARÉS, em 6 


Preamar: 044 
Baixamar: 607 6:35 


IDADE DA LUA, 10 dias 


Chegaram ontem a Lisboa, « 

bordo do Highland. 
Chieftain, 200 barras 
de ouro fino com o pêso 
de duas toneladas e mi 


DAMA A AAAS 
BELGICA 


Os peritos belgas concluiram 
que a causa da catástrofe | 
do avião Cidade de 
Liverpool não foi de-. 
vida a êrro de tecnica, 
nem tão pouco a estrutu- — 

ra defeituosa. 


HOLANDA 


O Tribunal Permanente de 
Justiça Internacional pro: 
nuncion-se, por 12 votos | 
contra 2, a favor da Di. - 
namarca, no conflito re. 
lativo à Groenlandia 
oriental, concluindo que 
a ocupação daquele ter-. 
ritório pela Noruega é 
ilegal, pelo que a anulou. | 


INGLATERRA 


O cambio sobre Nova lorca, 
abriu a 3.41.68 e fechou | 


" Este número foi visado. nela 
ni comissão de censura 


consegue terminar de vez com tais pros 


Agradecendo e ficando ao dispór de V. 
subscrevome com toda q estima e const 
— Ermesinde, 4— 


e | z 
0 Porto modernisa-se 


Cabines publicas telefói 


Produzin a melhor impressão a not 
cla de que, em diversos locais da cidade, 
Foz e Matosinhos vão ser instaladas 0a- 
Dines tejetônicas, e 
dos Telef 


postas pela Compamh 
fonos à disposição do publico, de 
dia é durante toda à noite, 

As cabines, construídas de cimento ar 
mado, envidracadas de alto a baixo, são 
feitas segundo os modelos adoliaidos Ki 
por fóra, especialmente na Inglaterra, 


las dá ideia, a gravura que O Comét 
Pórto hoje publica. 


Del 
cto do 


Ha ainda a frisar, o numero de com- 
pradores estrangeiros que visitaram a Fel- 
ma da Primavera, pois atingiu a cifra de 
14668. aproximando-se muito do mumero 
do visitantes da mesma Feira no ano de 


e numero de visitantes, incluia uma 
grande quantidade de judeus, 

Hoje, aínda se encontra na Alemani 
uma grande parte dos visitantes da Feira 
da Primavera, visitando as fabricas dos 
expositores, para ultimar os negocios ini- 
siados com as mesmas, durante à axo. 
sição, 


———————e<— 
Fiscalisação de impostos 


! propósito do modo como é feita a 
fiscalização da cobrança dos impostos in- 
directos municipais, recebemos a seguinte 
carta, pata a qual pedimos à atenção das 
instancias competentes : l 

Sr. director — Quando, em 41 do mês 
findo, O Comercio do Porto, pela primei- 
ri do que se estava passan- 
do na estação de S. Bento com a fiscali- 
sação dos impostos camararios, eu ime- | 


diatamente fut a e: 
intetro aplauso à reci 
do à V. que tal 
ver em todas as barr 
eu estava ao completo dispor de V. para 
testemunhar diversos factos passados mas 
rreiras da Areosa e S. Roque da Lamei- 
ra e que, juntos aos passados na estação 
de S. Bento, justificavam a intervenção 


imediata de quem de direito, a fim dr 
acabar com tais vexames e exigencias fi 
cais. impróprias duma cidade sertaneja 
quanto mais da segunda cidade de Por 
| tugai. Passaram-se dias, O Comercio dl 
Porto insistiu na sua reclamação e eu 
em | do corrente, recebi um ofício da 


repartição da ex.* Camara Municipar, a 
fim de vir esclarecer os factos passados 
na estação de S .Bênto, no dia e hora e 


mais me conviesse, 
Fui hoje. mas qual o meu espanto e tn- 


dignação, quando a pessoa encarregada de 
10, 


me ouviP se recusou a fl devido ao 
meu depoimento não se referir a factos 

passados na estação de S. Bento, mas em 

outras barreiras da cidade ! Protestei con 

tra tai determinação, pois que, se, efecli- | 
vamente, se deseja terminar com tão ve- 

ratoria como injusta, para não dizer ite. 
gal, fiscalisação, o funcionario encarre: 
gado do inquerito devia ouvir todos os 
que tivessem. conhecimento de ocorrenctas | 
identicas às que se passaram na estação 

de S. Bento, fósse qual fósse o local onde 

elas se tivessem passado, a fim de provi- 

dencias imediatas serem tomadas. 


premiados. 


Como assim não aconteceu e eu nada 
consegui com os meus protestos, escrevo 
esta carta a v. para lhe dar conhecimes 
fo do que se passou, rogando-lhe a fine 
de não desistir da sua campanha, fazendo 
ér as. ex» O sr. presidente da Camara 
a conveniência de ordenar que o inquert 
to ordenado seja extensivo a todas às bar 
reiras da cidade, para vêr se assim 


ma das 68 cabines telefónicas já 
existentes em diversos locais de 
Lisboa, patentes ao publico, du= 
rante o dia e a noite, e para q 
instalação das quais no Pôrto q 
Companhia dos Telefonos pedi 
licença à Camara do Póôrto 


Por motivo deste apreciável melhoras 
ento para a cldade, esteve no Pórto Mr, 


Wrector geral da Amalo-Poringueso 


Ú 


presidente da 
da Camara Municipal. 
e 6 


Associação Médica Lusitana 


RO: 
trativa 


Conferência 
E” hoje, pelas 21 horas e meia, 
que, na dE desta “colectividade, 
realiza uma conferência, subordina- 
da ao têma Zona e Varicela, o dis- 
tinto clínico, snr. dr. Alberto Bro- 
chado. es a 
São convidados a assistir os mês 
dicos e estudantes de medicina. 


0 — = 
Museu de Soares dos Reis 


Sessão de reabertura 

No próximo dia 11, pelas 15 ho- 

cas, realiza-se a sessão de reaber- 

tura do Museu Nacional de Soares 

dos Reis, que deve revestir-se dum 
significativo luzimento. 


Recolham os 
na melhor es 
viço permane 


VOSSOS carros 
tação de ser- 
nte no Porto 


SE mr» DaraNom OL omerero ao Pouto 


ELISIO DE MELO 


RUA 


Memorando | 


, 


Bancose Companhias 


Banco de Barcelos 


BARCELOS, 4 — A assembleia geral 
exiraondinaria realizada, no dia 2) de 
março findo, neste estabelecimento de 
crédito; resolveu, unanimemente, alterar 
alguns dos artigos dos seus estátutos, 

Essa alteração tem por tim especial 
fixar em 90400 contos o Hmite miximo 
do capital social é em confiar à eua adm). 
nistração a um Conselho de Administra- 

“ção constituldo de trós a nove membro: 
número este que será fixado pela assem- 
Dieia goral. 

Este consulho substitulrá a actual DI- 
Pecção, 

No dia 29 do mesmo mês, realizou-se 
a assembleia geral ordinária, a qual 
aprovou, com louvor, o relatório da Di- 
recção, o balanço, contas e parecer do 
Conselho Fiscal, referentes ao exercicio 
de (MM, e delibérou que o saldo de Esc, 
DS UTROS Tósse aplicado ; Esc. 8090800 à 
Fundo de Roserva legal, esc.67000500 à 
Fundo Especial destinado a corrigir é 
compensar valores sociais, e esc. 9002805 
d conta de novo exercicio, ficando assim 
Os fundos de reserva do Banco elevados 
a 250 contos. 

Na mesma reunião form reçieitos os 
seus corpos gerentes, apenas com uma 
pequena modificação na lAssembleta Ge- 
Tal, Os quais São assim constituldos ; 

mbleia Geral — Presidente, dr. Jo- 
sá Gomes de Matos Graça ; vicepresiden- 
te, dr. Damião Peres; 1º secretário, dr. 
Aurelio Queiroz; 2* secretário, Eleuterlo 
Cenieira. 

Direcção — Dr. Miguel Fonseca, dr. 
Joaquim Pais de Vitas Boas é João de 
Sousa. 

Conselho Fiscal — Dr. Augusto Matos, 
Francisco Monteiro Torres e Joho Duar 
te Veloso. 

Na assembleia geral de 2 de março, 
foi também resolvido aumentar o capi- 
fal, nos termos e condições mais conve- 
njêntes, e podemos afirmar que a zelosa 
Direcção do Banco considera já Tirme a 
emissão de 3500 contos de asções. 

O Nanco de Barcelos, que conta 58 anos. 
do existência e gosa o melhor crédito, 
vai tonfar agora grande desenvolviment: 
O que é motivo de orgulho para a noss 
terra. — J, €, 


<A Tabaqueira» 


O relatório desta companhia, agora 
publicado, acentua que, no exercício a 
que Ole so refere, continuaram os estor- 
cos do conselho de administração para 
à expansão comercial, tendo havido um 
aumento de máís de 200 contos, olro, ou 
seja mais de 50 % nas vendas, compara- 
tivamonte ao exercicio antertor. 

Para o saldo da conta de ganhos e 
perdas, no montante de 18400800 é pro- 
posta à aplicação seguinte: Para fundo 
de reserva, 5 contos ; para fundo de amor- 
lização, 10 contos; para conta nova, 
,400800. 

O Conselho de administração também 
propõe a distribuição de um dividendo 
de 7 % por conta do qual Já foram pa- 
gos 3 ly %. Esse dividendo é pago pela 
Sociedade Geral de Comércio, Industria 
e Transportes, Ltd, nos termos das con- 
renções existentes Com a mesma, 

Pela demonstração da conta de lucros 
& perdas venifica-se que foram pagos: de 
Imposto ad-ralorem, 563 contos; de gas 
tos gerais, 91 contos . propaganda, 3.398500; 
despesas com fiscalização. 12 contos, 

O resultado da exploração fabril, co- 
mercial e diversos foi de cérca do 612 
cantos, 

O conselho fiscal, no seu parecer, diz 
jo q fnletalhva dos fundadores da Ta- 
aquetra constituiu um tal serviço ao 
pais é no publico que não pode nem deve 
O Governo desinteressarse de todo o 
auxilio d mesma, para que esta empresa 
possa vencer ds dificuidades que tem en- 
contrado no seu caminho. 


Companhia União Fabril 


O relatório desta companhia acentua 

o ultimo exercício não permite divi- 
lendo, esperando o conselho de adminis- 
inução que &/ situação não demorará a 
ificar-se. 

o neo aa pás ones á qurça 
e perdas foi de 5257800, que o conselho de 
“administração propõe ser levado a conta 
nova. ; ' 


De juros de obrigações foram pagos 
78 contos, havendo 158 contos de gastos 
gerais, contribuições é impostos. O resul- 
tado da exploração fabril, comercgl o 
miversos atingiu cérca de 249 contos. 
— O conselho fiscal propõe que sejam 
ny os actos e contas do conselho 
jo administtação 6 as conclusões do res- 
pectivo relatório. 


Companhia Nacional de Fi 
ção e Tecidos de Torres 
“Novas 


amis 
na 


R , absorvido pelo pre- 
Juizo resultante «fo pagamento dum adt- 
cionamento d contribuição industrial re- 
lativa ao ano de 1939, na importancia de 
Bs contos, com que a Companhia foi agra. 
“vada, e do qual, em devido tempo, recor- 
vera, tendo o reourso sido julgado contra 
“ela, em ultima instancia, Já no corrente 
“uno, «depois de fechado o balanço de 193%. 
Para o saldó da conta de lucros é 
“perdas, que foi de cérca de 85 contos, é 
proposta a seguinte distribuição: Para 
“amortização do prejuizo resultante do 
A contribuição industrial 

de 189 e respectivas custas do 4 
57 contos: para dividendo de 2 %, 18 
contos; para impostos sobre este divi- 
doendo, 5.377800; para amortização na 
isto prejuízos anteriores 4 liquidar, 


é desenvolvimento da conta de Ga- 
nhos é Perdas, verifica-se que houve: de 


gerais 

contribuições e impostos, 41 

xa da auxilio aos 

Na receita houve: de juros, 914800 ;- ren-. 

das cobradas, 3458800; exploração comer- 
elal, MO contos. 

— O conselho fiscal propõe que sejam 
aprovados os actos e contas da direcção, 
De e Io e deúlcação co querso 

“pelo seu rêlo é dedicação, e que 

E pe leição da mesa da assembleia 
as da Esipdo, 166 conselho fiscal e 
dos a utos, 

pa ei 


“Assunção Industrial Portuenso 


4 Residencias de estudantes 


cando a exposição da vice-reitoria | 
«do Pórro acerca da eria- 


ção nos seguintes terimos : 
«Esta colectividade, fundada para a de 
tera dos Interesses da industria, e, por 
1550, integrada também na política de va 
social e económica da nação, 
junto ds v. 6x* a peução 
da Universidade do. Porto, no sentido de 
se dotarem os três centros universitários 
do país com «Residências de Estudantes», 
as quais constituam, a exemplo do que 
sucede no fstrangelro, a, casa dos excola 
tes os reçam todas as vantagens 
de um Jar confortável, onde, sem priva- 
- ções, possam dedicar-se inteiramente às 
tarefas do estudo, 
vantagens que 


«São as 
adveem da criação das »Residências de 
Estudantes», e que podem ser consiileradas 
ob 6 ponto de vista cultural, educativo, 
físico, económico e moral, bem merecendo 
semelhante iniciativa O acolhimento bene. 
volo & franco de v, ex.”, em cujo espírito 
devem ter calado profundamente os argu- 
mentos da Universidade do Porto, por 
somem de um elevado alcance paimórico 


e E 

«Assim O reconhece também esta Asso- 
elatão é, por isso, recomendando a v. ex." 
ão interessante problema do ensino su- 
neriar, confia em que lhe será dada solu. 
cão conveniente, 

«Com Os nossos cumprámentos, expres- 
samos os melhores votos de — Saude é 
Enaternidade. — O presidente, (a) F. Xa- 
vier Esteves,» 


e ed dm 
- Tribunal Militar Especial 


Os individuos que estão presos por de- 
Metos políticos e sociais e entregues a es- 
te tribunal, devem ser submetidos a jul- 
garménio na segunda: quinsena do corcen- 


Já receberam a nota de culpa dos ert- 
mes que lhe são imputados, cujo prazo 
para contestação terminou ontem. Seguir- 
J$99 agora os. prazos estabelecidos por 

Os dez individuos à julgar serão de 
fenilidos, além do defensor oficioso sr 
capitão Luiz Faceira, pelos advogados sr 
des. Rodrigues de Freitas, Antonio de Ma- 
vedo, Julo Gomes dos Santos, Sá Carnei- 
To (Trancoso). Antonio Gama, Edmundo 
Narbosa e Luiz Veiga. 


———————— se e—— — 
Protecção ás crianças 


| 


| 


Um leitor de O Comercio do Porto 
chama, por intermédio do nosso jornal 
a atenção de quem de diívelio para o 
facto de se consentirem na rua crianças 


com cêstos à cabeça, Ainda ontem, diz. 
mos o leitor amigo, pela Calçada dos 
Clérigos descia um homem vendendo 
brinquedos e levando atrás de sl uma 


eriança que não teria mais de 3 anos e 
que conduzia à cabeça mm cêsto, no qual 
tabertam à vontade duas criancas, 

A Estes factos que comovem e revoi- 
tam urge pór termo, 


4 


a 


É dis. à So A sad 


D E 


ESPINHO 


a O 
Uma entrevista com o snr. presidente da Camara — Melhora- 


mentos locais — O que a 


e o que tenciona fazer —A comarca de Espinko—Outras noticias 


ESPINHO, 5 — No desejo que sempre 
temos, mostrado de hem informar os let- 
»= de O Comercio do Porto e pugnar 
melhoramentos desta Dela prai 
nos identificar-nos do que <e pa: 

da Avenida 


da Camara. 
Com à sua habitual cortezia, 


recepen- 
donos prontamente, nos fez saber que 
essa obra, que ele 6 os seus colegas mu! 


Espinho — 4 


to descjum ver realizada, não estã já int- 
ciada pelos motivos que o director de um 
Jornal da terra — que se permitiu fazer 
certas referencias, muito bem conhece, 
são: AS obras e terraplenagem custam 
rea de 55000800, para que o Estado con- 
ibue com 50 S, cabendo à Camara é ao 
Turismo à responsabilidade dos restantes 
50%. A Camara tomou a seu cargo a sua 
quarta parte, ficando a outra quarta 
parte à cargo do Turismo, 

Como já disse, muito bem sabe o dt- 
rector do aludido jornal, que é ao mes- 
mo tempo presidente da Comissão do Tu- 
rismo, que Ísto é inteiramente verdadeiro 
e não carecia de — para encobrir que'só 
está dependente da sua contribuição — 
auribule à Camara a falta de início des- 
sa obra. 

IA Câmara — diznos o presidente — 
está nas melhores disposições de a co- 
meçar, mas, nepels, 6 necessário que o Tu- 
rismmo coopére com a sua cota de respon- 
sabilidade 1 

Já que estavamos em conversa, pedi 
que dissesse O que pensa fazer quanto 
aos melhoramentos de que esta praia tan- 
to carece? 

Resposta Imediata: 

—Já sel, referese à notitia do jornal 
a que já me referi e em que se diz, por 
ironia, que esta Camara só fez, mudar 
um fontenario !,.. 

E' realmente uma notícia muito inte- 
ressante, tão interessante 6 tão engraçada 
que até faz rir o mais sizudo... 

O sr. presidente, modesto como é, pre- 
tende esquivar-s à respondor-nos, mas, 
perante à nossa insistencia, sempre nos diz 
que o mais importante que a Camara tem 
feito, é pagar 100 contos redondos de di- 
vidas que encontrou e cuja liquidação tem 
sho, desde o primetro dia, a sua preocu- 
pação constante e dos seus colegas. 


| Geral de Santo Antonio 


Movimento mensal 


: Recorreram 4 consulta durante o mês 
de Maço findo, 2,083 Indíviduos. como 
consta dos atestados de pobresa arquiva- 
dos nesto Hospital e passados pelas se- 
glintes Juntas de Freguesia; Aldoar 2; 
Campanhã, 142;  cedofeita, 

Massarelos, 100; 

Paranhos, 


Hospita 


26; 
diferent 


foram 31, 

Foram recolhidas 1448 parturiêntes o 
nasceram 108 crianças sendo €& do sexo 
masculino e 50 do sexo feminino, 

O total dos doentes internados fot por- 
tanto de 551 que com 526 que havia nas 
enfermarias prefaz LT dos quais saíram 
curados 591; melhorados, 114; no mesmo 
estado, 49; falecidos, 20; passando para 
O mês seguinte 534 doentes, 

Destes falecidos foram 9 nas primeiras 
24 horas e 2 nas primeiras 48 horas. 

Em Electroterapia fizeram-se 560 apll- 
cações electricas e exames radioscópicos. 

No Balneário foram dados 1,33 banhos 
a indigentes, 

; Distribulram-se 183 enxovals a partu- 
rientes 'es e 314 esmolas de 5800 (le- 

do Nuno Nobre) além de outros dona- 
tivos e enxoyais oferecidos por varios ben- 
feitores, 

Na Cadeia da Relação cuja enfermaria 
está à cargo da Santa Casa da Misericor- 
dia foram tratados 11 doentes. 

As consultas ascenderam à 5.008 assim 
distribuidas : Cirurgia, 82; — Medicina, 
1040; Dermatologia 318; Ortopédia, 94; 
Estomatologia, 977; Urologia, 139: Oto- 
Einologia, e: Pediatria, dit: Oncologia, 
2; Oftalmologia, 883; Homoepatia, 706; 
Cadeia, 51, 

Foram aplicadas 9.447 Injecções nos se- 
guintes serviços: Cirurgia, 1801; Medici 
na, 1587; Dermatologia, 4991: Urologia, 
12%; Oftalmologia, 111); Homoepatia 607 

js curativos feitos toram 15.596 dividi- 
dos pelas seguíntes secções: Cirurgia 
6.20; Ortopédia, 1%; Estomatologia, 373; 


erectuadas 103 operações, a saber: Cirur- 
gia 24; Otoninolaringologia. 33; Oftal- 
mojogia, 98, 

O movimento operatório foi o seguinte 

serviço de urgencia. 29; Enfermaria n.º « 
%; no 5, 4; nº 6, 14; DO 8 8 No 9, 
u 913,5; nº 14,4; Partos 16: Gine- 
cologia. 11; Pediatria 1; Total 158. 
Na enfermaria de Oncologia foram in- 
ternados 18 doentes que com 8 que havia 
nas enfermarias prefaz 9; sairam TS € 
ficam existindo 8, 

Como não podessem ser admitidos todos 
os doentes com necessidade de interna- 
mento foram inscritos 272 que com 3% in! 
critos no mês anterior prefazem uma ins. 
erição de 606 dos quais foram admitidos 
1 e não responderam à chamada 75; 
ficam à espera de vez de admissão 450 
infelizes que o Hospital não pode reco- 
lher Imediatamente pois tendo admitido! 
551 foentes 42 destes foram admitidos 
pelo servico de urgencia (desastres, doen 
tas subitas, parturientes e doenças que 
pela sua gravidade exizem entrada ime- 
diata). 

s———— 


—— a 
A capela dos «Alfaiates» 


Sobre à próxima demolição desta antt- 
quissima capela e a propósito da refe- 
rência que O Comércio do Pórto- ontem 
publicou, recebemos a seruinte carta - 

Sr. director — Em aditamento é inte: 
ressantissima noticia publicada em O Co- 
mércio do Pórto de hoje, deérca da capela 
de Nossa Senhora da Assunção, tambem 
denominada da Senhora de Agósto, por 
ter a festa da sua padroeira no referido 
mês, ndo deixa de ser oportuno lembrar 
que o retábulo do altar-mór da mesma ca. 
Dela é formado por sete paineis de assun- 
tos religiosos, pintados sobre madeira e 
emoldurados em primorosa talna doirada. 
Os dois quadros que estão mais próximos 
da Danqueta representam a revelação do 
Espirito Santo e o nascimento de Jesus, 
respectivamente do lado do Evangelho é 
da Epistola, e o quadro central, que so- 
brenuja o tróno simbolisa a. coroação da 
Virgem. De cada lado do tróno vêem-se 
três dos quadros, colocados verticalmente, 
que diminuem de dimensão na ordem az 
cendente e por cima do trôno o quadro da 
coroação Já aludido. 

Nos seus «Apontamentos para a história 
da” cidade do Pórto», tomo 4º, parte 
pda. 349 v. importante manuscrito da BL 
diioteta Municipal do Pórto, e que se con- 
serva inedito, seu dlustrado antor, Hen- 
rique Duarte e Sousa Reis, descrevendo a 
mencionada capela, refere que «aos lados 
e por cima do camarim veem-se ricos pai 
meis a oleo inreridos nas molduras do 
retdbuto, pinturas respeitantes a diversos 
actos da santa vida de Nossa Senhoras. 

E tudo isto que val ser dali removido. 


—= 0 
LIGA AGRARIA DO NORTE 


Conferencia 

No próximo domingo, pelas 3 horas da 
tarde, na sóde desta Associação (Pra 
Merme Gomes Fernandes. 10), q 
tora D. Matilde Bensaude, chefe 
Fitopatológicos, realiza uma 

da subordiruda ao tema. 


com 
— cultura 
[e comercio de batata de semente. 


A direccão da Liga Agrária do Norte 
convida, por esta fórma, os seus ascoela- 
dos e a lavonra, em geral, à assistir à 
esta conferência, do maior torêsse é 
da maior importancia agricola, 


Comissão Administrativa tem feito 


Apesar disso, não tem 'descorado os ca- 


sos mais urgentes. Assim. já comproz e 
Paxou “1400. metros de tubos, cerca de 40 
contos que se estão colocando na grande 
Sra de saneamento da parte sul da vila 
a que se está procedendo, e cujo estado 
Consttuia um perigo eminente para 4 


comprou, pagou e contl- 
nua à comprar e a pagar, porque para 
» tem disponibilidades em caixa, gran. 
des quantidades de paralelepipedos para 
o calcetamento das ruas 8 e 3; fem pago, 
em dia, às féri ados a todo O 


saude publica 


venidas 8 e 19 


pessoal (o que nem sempre acontecia), 
além de várias ontras coisas que não vale 
a pena enumerar é que só podem ser des- 
conhecidas de quem vesgamento quizer 
ver... 

fio temos — continua a dizer-nos o st. 
presidente da Camara — feito festas nem 
deitado foguetes, nem assistido à festins 
de certa natureza; temos, antes, aplicado 
as receitas da Camara em coisas uteis 
e com todo o rigor de fiscalização e apli- 
cado o tempo ds que podemos dispor ao 
serviço de nma terra que é Hnda e digna. 
de todo o nosso carinho. Devo dizer-lhe, 
pondo termo a esta nossa palestra, que O 
povo de Espinho, sobrecarregado como 
está de contribuições, necessita de quem, 
no se município, corresponda ao seu pe- 
sado sacrificio, governando e adminis 
trando os seus dinheiros com parcimonia 
e zelo r 

— Uma pregunta mais, se me permite, 
sr. presidente ?,.. Que me diz sobre a nos- 
sa comarca ? , 

Responde, sem hesitação : 

—E* uma causa tão justa que não de- 
vo oferecer duvidas que o Governo da Di- 
tadura nos ha-de fazer justiça 1 

Com um aperto de mão, de agradect- 
mento, ferminou a nossa simples e J- 
geira conversa, com o digno presidente do 
nosso município ! 

—Na proxima quinta-feira realiza-se 
no nosso magestoso templo, pelas 10 ho- 
ras da noite, como sucederá em todos os 
templos paroquiais do país, a cerimonia 
religiosa da Hora Santa, a tim de implo- 
rar do Altissimo os beneficios divinos pé 
Ta que à nação seja abençoada e não s0- 
fra os infortunios que outros países tem 
sofrido e continuam sofrendo, 

—No Colegio de S. Lulz realiza-se uma 
linda festa promovida pelos alunos. — 


Re 


O 9 de Abril 


Liga dos Combatentes da G, Guerra 
— — Venda do «Capacete» 


E' no próximo sábado que grupos de 
gentis senhoras Derconrerão as ruas desta. 
cidade na benemérito missão da venda 
do «onpacetes, cujo produto reveria à 
favor dos combatentes necessitados, vit 
vas e ortãos. 4 

Mais uma vez os portuenses vão dar 
provas do seu patriotismo é de carinho 
para com aqueles que se sacrifitaram 
bela Pátria. 

Estão organizadas 2! zonas sendo as 
os Seguintes locais: , 
nº 1 — Praça da Liberdadade — 
ota Vitália. Chefe a sr" D. Ma. 

es de Sousa. 

2 — Rua de Sá da Bandeira 
— Na Confeitnria A Brasileira. Chefe, 
Madame Jean Courtelile. 

Zona nº 3 — Rua de Santa Catarina 
— No Grande Hotel do Porto. Chefe a 
sr* D, Marla José Gama Pezerat. 

Zona nº 4 — Praça da Batalha — Na 
Mess dos Oficiais. Chefes as sr” D. 
Esmeralda de Mesquita o D. Marina 
Veiga Cabral. 

Zona nº 6 — Largo dos Lolos — Ni 
Casa Serafim Alves Bastos. Chefe a sr. 
D. Maria Araujo Lima. 

Zona nº 6 — Praça de Carlos Alberto 
— Na Casa Barros & C., Chefe à sr* D. 
Fernanda Van-Zeller. 

Zona nº 7 — Rua de Santa Catarina. 
— Na Companhia Funerária Portuense, 
Ohefo à sr? D. Amanda do Oliveira, 
PERera bio Canto D. Henrique — 

jo Restaurante Comercial, Chef a 
D. Laura Costa. pie 

fona n.º 9 — Coronel Pacheco — Na 
Pensão Portuguesa, Chefes as sr” D. 
Conceição Oliveira a D. Beatriz Costa. 

Zona n.+* 40 — Rua da Constituição, 
1200 — Na casa da chefe, sr.” D. Maria 


7. Cerdeira, 
H — Largo do Padrão — Na 


ealonia 
armícia Portuense. Chefe a sr.” D, 
fusta Martins Gama. get na 
na nº 1º — Bontim — Rua do 

dim, 9 — Na casa da cheio, srs D, 06 
eília Antunes Guimarães. ç 

dona nt 18 pRiZ do, Heroismo, os 
— Na casa a erminia 
ERA chefe, sr* D. H 

ond nº 14 — Avenida da Boavista, 
85 — Na casa da chefe, sr.* irimínda 
Pasto Marinho, o 

ona n.º 16 — Foz — Na Confeitar!: 
Caros Teixelra, Ghefe a sr D. Sara 


Guimarães. 
47 — Avenida dos Combaten- 


quina 
es, 355 — Na casa d; e 
POR Ca da chefe, sr? D, Ca- 
ona n.º 48 — Ribeira — Na casa 7. 
Castanheira, Chefe, sr* - 
seira ga io sr* D. Serafina Tet- 
'ona nº 14 — Carvalhido — Praça 
Exército Tidentalor — Na casa da cioto, 
&r* D. Armaldina Vieira Braga. 
Zona nº 9 — vila Nova de Gala — 
fina Marquês Sá da Bandeira — Na casa 
da chefe, sr D. Maria D. Pinto do Ma- 


* 
Amanhã publicaremos as nomes das 


senhoras ahefs L 

iinporas ghefss das zonas 15 o 31 (dtato- 

A sessão comemorativa no Palácio 
da Bolsa 


« Promovida pela Junta Patriótica do 
Norte, e com a assistência das autorida- 
des civis e militares & dos nossos orga- 
nismos económicos vaí realizar-se, como 
Já foi dito, no alho árabe da Bolsa, no 
próximo domingo, uma sessão solene co- 
memorando o 15” aniversário da batalha 
de La Lys, 

No programa tomam rte além dou- 
tras individualidades o" ProÉ. “Lemmano 
olmbra e dois antigos comba; 
Grande Guerra, ondenes "a, 
E A eia ar está à cargo do prof, 
ermnani Torres. Esta sessão, que será 
radiodifondida, deve resultar numa ver- 
dageira afirmação patriótica e numa alta 
manifestação de sentimento pelos que 
pela Pátria derramaram o seu sangue 
nos campos «de batalha, 


Missa 


Os capelães 


do C.E. 
eba C.E.P. mandam co 


no dia 9, ás 9 e meia, na capela 


As solenidades da Semana Santa 


+ 


DIARIO DE BRAGA 


douro Municipal—Falta de luz na ci 
tas holandeses em Braga— 


ABRIL, 5. — Com a Procissão de Passos 
realizada no domingo ultimo, começaram 
em Braga às festas da Semana Sania. 

Não podia ser mais brilhante e auspi- 
das afamadas solenidades, 


cioso 0 ini 
pois revestiu grande esplendor aquele pri- 
rmeiro episódio da Paixão e Morte de 


Onisto. a 
Amanhã, quinta-feira, realiza-se na Sé 
a Hora Santo, na qual tomará parte O 
sr. Arcebispo Primaz. 
ssa devoção, cuja ideia fundamental 
é recortar a Agonta e Oração de Jesus no 
Horto das Oliveira, efectuar-seá ás 2 ho- 
ras, No dia seguinte, sexta-feira, havará 
na Basilica Primaciai Comunhã á missa 
do sr. arcebispo, com a intenção geral da 
paz do mundo. ç 

E" promovkia pela direcção diocesana 
da Obra de Protecção às Raparigas, de 
harmonia com tma resolução da Óbra 
Internacional em que se filia. 
vo mesmo dia efectua-se, na sereja dos 
Congregados, a tradicional e formosistma 
Festa das Dóres, uma das solenidades Te- 
lígiosas que na nossa terra tem martírio, 
airavez dos anos, as suas caracteristicas 
primitivas e sempre levada a efeito com 
grande imponência e luzila masniticén- 
ca, 
5 


o podiam, repetimos, as Festas da 
Semana Santa ter um infcio mais pro- 
metedor é deslumbrante, do que aquels 
que com tanto brilho se observou no do- 
mingo passado. 

Por êsse primeiro numero das solent- 
dades Santas se avalia as que vão reali 
zar-se dentro de poucos dias e que, pelo 
Seu alto significado religioso, atingirão 
uma grandeza semelhante às que tanta é 
mereciila- fama deram às Festas da Se- 
mana Santa em Braga, nos séculos passa. 
dos. 
— roi hoje entregue ao tribunal cri- 
minal o relatório dos peritos ácerca das 
inregulanidades praticadas na cobrança 
das receitas do Matadouro Municipal e 
que, segundo nos informam, é um traba- 
lho extenso e completo, que virá cansar 
sunprezas e dar origem, talvez, à prisão 
de mais algumas pessoas, embora estra- 
nhas à Camara, 

O desfalque apurado é de 415 contos, 
correspondente ao período desde Agósto 
de 1927 até 4 data da prisão dos arguidos, 
Antônio José Fernandes Carneiro, Am 
nuense da Repartição dos Lnpostos. e An. 
tônio Bento dos Santos, guarda munici- 
pal n.º 20. 

O processo, que tem estado a aguar- 
dar o referido relatório, seguirá agora os 
Seus termos, 

A Comissão Administrative da Camara 
Municipal consistuíwse parte no processo. 

Os paironos dos reus são, nespectivamen- 
te, os sis, des. Sá Ferreira o António de 
Oliveira Braga. 

— Hoje, cêrca das 2 horas, faltou no- 
vamente à luz na cidade. 

Estas anomalias veem-se repetindo ha 
tres dias, com prejuizo publico e sem so 
compresnderem as suas causas, Para o 
caso chamamos à atenção do ilustre fun- 
clonário, que dirige os respectivos servi- 
gos. 


— No banco do Hospital de S. Marcos 
toi ontem à tando soconído o pedreiro 
José Fernandes Braga, com 42 anos de 
idade, residente na freguesia de Dume. 

O Fernandes Braga foi vitima dum de 
<asire quando partia pedra no Monte do 
Orasto, pois um grande bloco de granito, 
ao desligar-se da pedreira, caíu sobre à 
pernã. esquerda do Telenido “Operário, pro- | 

lhe um. ferimento. Ape 
Deda ha ferila, o sinistrado | 
internado no hospital. 


Bom Jesus do Monte, onte almoçaram no 
Grande Hotel do Plevador, visiando de- 
pois foda a formosa estancia. 

Cênca das 17 horas & ct 
dade, admirando a Basilica Primacial e 
outros monumentos mais notáveis. 

Rotiraram para o Pôrio no comboio 
das 48 é 33 horas, 

— Ontem, por volta das 12 horas, em 


volveram-se em desordem, no de 
Maximiínos, Antônio Luiz Pereira. Ja tre- 
guesia de Nogueira; Domingos Ferreira, 
de Ferreiros; António Vietra Barbosa 6 
António Gonçalves, Estes dois do 
Maxâminos, todos lay 

O guarda n.' 38, da P. dos. an 
fazia serviço do giro, E 
termo ao conflito, pedtu auxilio ao pol 
da Camara Municipal, em serviço de fis 


quais foram chamar os guardas n.º! 4 é 
35. Após várias penipecias foram todos. 
captnyrados. 

O Antônio Goncalves apresentou quei- 
xa na Policia contra os restantes indiyi- 


tra a abertura de movas tabemas nos vá- 
nios pontos da cidade, 


MUSICA 


Recital Brahms 


amanhã, ás 91 horas e meta, confor 
me ternos noticiálo que se realiza no Sa- 
!ãu Orieo. á rua Passos Manuel, O conse 
to em coniemoração do centenário do nas 
cimeno de Brahms promovido pelo no- 
tável pianista sr. Lulz Costa — professor 
e concertisia dos mais talentosos, 


Luiz Costa 


Enfre os nossos amadores de mustea há 
grace Interesso por este brilhante cons 
certo, não só pela excelencia do progra- 
ma — como também pelo luminoso pres 
tiglo artístico do eminento concertista. 

Será executado o seguinte magnífico 
programa. 

T— soniate em fá menor, cp. 5, Allegro 
nigestoso Andante espressivo, Scherzo 
Intermezto, Allegro moderato ma rubato. 

1 — Intermesso, op. 11: n.º 3; Capri. 
cho op. 76 n.º 1: Intermezzo op. 47 n.º 
2; Rapsudia, op. "9 nº 9 

HI — Variações e suga sobre um tema 
de Hand ?, op 24. Plano Feurich, 

Os bilhetes — que fem = grmle pro 
cura — conimuam à v-ufa nas casas Ge 
musicas 


Banda da G. N. R. de Lisboa 


Este esplêndido agrupamento artístico 
sob a proficientissima direcção do mães- 
tro Fernandes Fão apresentou-se ontem, 
á tarde, no teatro Rivoli, onde se fez/ou- 
vir num concérto de caridade, que áque- 
la sala de espectáculos chamou farta con- 
correncia de publico 6 que foi organiza- 
do por uma comissão de senhoras da so- 
ciedade portuense. 

O programa que, entre outras obras, 


minas Desamparadas, uma missa, 
Ira dos combatente: falecido: 


OS amas dos comiutentes talecidos. | 
DR. CORRÊA DE BARROS 
DOENÇAS D'OLHOS — Cirargia ocula: 

Tratamento da MIOPIA nos novos. 

Rua Sá da Bandeira, 262. Das 11 ás 13 

e das 15 ás 19-Telefono 4910. 

> eo 


Grande txposição do Norte 
de Portugal 


- Os trabalhos da Grande Exposição do 
Norte de Portugal que, de Junho à Ju- 
lho próximos, se realizará no edifício e 
jardins do Palácio de Cristal, «ob a di 
recção desta Sociblade e do distinto ar. 
tista Julio Pina, prosseguem activa- 
mente. 

Não <6 a industria e a arta norte. 
nhas se fazem representar num docu- 
mentário expressivo e atrasnt 
lação das 
cínios, patrocinadas 


cipal do Porto é pela Geral d 
Serviços pernários de Same 
dade do Norte), despertou vivo interes 
se, devendo ser Jargamente concorridas, 
huma demonsiração dessas duas actívi- 
vaies nacionais 

Tolas 35 pessoas que já enviaram os 


US boletins e não 
gem, 


marcaram à metra- 
devem limitar-se ao menor numero 
etros, para assim se reunir a másxi- 


contam os poemas sinfónicos «Stenka Ra- 
zine», de Glazunorf e «Os Preludios», de 
Liszt é alguns trechos do 3º acto dos 
«Mestres cantores», de Wagner, foi pri- 
morosamente executado, mantendo-se uma 
unidade e coesão períéitas em todos os 
naípes, de que resultou o brilho é 0 vir- 
fuosismo da execução, sendo, por Isso, 
multo aplaudido o director da banda, o 
ilustre maestro Fão, a quem tambem o 
publico cumprimentou com calorosas sal- 
vas de palmas ao empunhar a batuta pa- 
ra dar início ao concérto, 


A-pezar-de pouco anunciado, a afluên 
cla de publico ao concêrto foi avultada, 
mas poderia ter sido maior com Yyania- 
gem para a receita a obter. 

O publico aglomerou-se em massa dian- 
te da unica bilheteira aberta, resultando 
dessa aglomeração desordenada, apêri 


só terminaram quando já à hora de co 
meçar o concêrto, se abriu uma outra bí. 


cha» indispensável e r 
Jecer a ordem onde imperava à desordem. 
Também chegado o intervalo, não ha- 
via senhas de saída, surgindo assim om 
que deu origem a reclamações 
co, a quem nem sequer se distr) 
buiram programas do concérto.. por 
não existirem, 
* 


Hoje, à noite, a Banda da Guarda 
al Republicana de Lisboa, dará, n 


aa representação de industrias do Norte. 


df, O ultimo concérto, 


em Braga — 
idade— Desastre no trabalho— 
Desastres—As comemorações 
numero delas é no bairro da Sé, um dos 
Iocais mai: 


comandante da Polícia não consentindo 
a instalação de 


rigo publico é 
cão. 


a data hisi 
guês 
cansa E 
ministro da Guerra dar realce às cerimó- 
nias a efectuar nessa data, devem obser- 
var-so as seguintes comemorações : 


estabelecimentos militares serão ici 


qões «das unidades e escolas, deparão fio- 
Pas no monumentos aos Mortos da 
Guerra. 


cia, 
peça nas 
Tia. 

é terminado por um tiro dado no Parque 


recusou a prestar-lhe auxilio, Estão já em distribuição os programas: 
Valeu ão guarda. n.º 35, à quem Os três) gas festas que se vão realizar em Braga, | 

primeiros p am desar| pop da Semana Santa, sendo um 

mar e agredir, a intervenção do guardm gos sous mais notáveis numeros o 

«freio António Soares 6 sarau que o Orfeão Lusitano Tealizará, 


dos Santos Marques, dos electricos, 087na noite de Sabado de Alelula, com à 


— São constantes as reclamações con-* 


quais so juntarão, dentro em pouco, os 
Uma das artérias onde existo malor da grande Orquestra, 


| Instituto Feminino de Educa- 


O desfalque nas cobranças do Mata- 
Excursionis- 
de 9 de Abril 


frequentados por turistas, 
culedo os! 


Bom serviço prestaria 


maior numero desses es- 


abeleoim que representam um pe-| 


; amtros de vicio + degrada- 


bai 


g horas — Em todas as unidades e 
as as, 
andeiras nacionais com as honras devi- 


as. 
À's 15 horas e 30 minutos — Del 
nude 


horas — Dois minutos de silên- 
será iniciado por um tiro d 
localidades onde honver artílha- 
Lisboa sará o silêncio iniciado 


As 16 
que 


Em 


Eduardo VII 

Nas unidades e estabelecimentos mili- 
tares formarão, pelas 15 horas e 45 múmu- 
tos, todas as praças disponíveis, sob 0 co 
mando do oficial de dia, bem como as 
guardas de polícia, que prestarão a con- 
tinência aos Mort da Grande Guerra, 
durante dois mino ao sinal convencio- 
nado. Finda a continência, os clarins e 
corneteiros tocarão a marcha de conti- 
nôncia e nas unidades que possutrem ban. 
das, estas tocarão o Hino Nacional. 

— Arguido de crime de moma, está a 
responder, néste momento, em tribunal 
colectivo desta comarca, o proprietário 
Baltazar Fernandes Palha, da freguesia 
de Santa Lucrecia. 

O Palha é acusado de ter morto, com 
um tiro de espingarda caçadeira, Manuel 
tambem proprietário, do lu- 
gar de Ancêde, freguesia de Prozela, no 
comcalho de Amares. O crime foi prati- 
cado ao principio da noite de 8 de Dezem- 
bro do ano passado, após uma ligeira 
discussão entre o acusado e a vitima, 
numa taberna da freguesia de Adauto, 

Segundo alega o criminoso, a espin- 
garda disparou-se inesperadamente, ten- 
do, com a violência do couce, deslocado o 
braço ao arguido, Este entregou-se à pri- 
são, na G. N. R. no dia seguinte ao do 
crime, 

—A P. 1. O, enviou hoje ao tribunal 
criminal o cliapeleiro João Pinto Fran- 
queira, o Pintinho, de Gualtar, arguido 
do crime de aliciamento de raparigas 
para os serralhos dessa cidade. 

Fonam postos em liberdade Maria Amé- 
Ha Correia e Querubim Pinto Franqueira, 
mulher e filho do preso, e Glória Gomes 
Pinto, sobre Os quais recalam suspeitas 
em e envolvidos nésse asqueroso ne- 
gúcio. 

— À mesma Policia tambem enviou ao 
imíbunal o cauteleiro Alberto Barrosa, de 
Guimarães, arguído de ter gasto em pro- 
veito próprio a quantia de 1.632500, pro- 
duto da Fenda de lotaria, que o comer- 
cianto sr. José Candido Fernandes, desta 
cidade, lhe confiou para vender. 

—A fim de tratar de assunos de in- 
teresse para o nosso distrito, seguiu orn- 
tem no rápido da tarde para Lisboa o 
sr. dr, José Gomes de Matos Graça, ilus- 
tre governador civil de Braga, 

— Dimanada da Junta Autonoma das 
Estradas foi recebida no Governo Civil a 
seguinte circular ; 

«Tenho à honra de comunicar a v. ex 
ques, ex.º o ministro prorrogou até 30 do 
corrente mês de Abril O prazo para a en- 
trega dos pedidos de melhoramentos tu 
rais, a considerar no próximo ano econó- 
mico, e do qual se referem as instruções 
publicadas sobre organização dos pedidos 
& elaboração dos projectos que foram em 
devido tempo enviados a v. ex.*m 

—A Junta. Autonoma das Estradas ofi- 
ciou ao Govérmo Civil pedindo-lhe que 
junto das Camaras Municipais promova. 
que todos os projectos de melhoramentos 
publicos à realizar com a comparticipação 
do Estado, pelo Fundo do Desemprêgo, e 
que sejam da competência tecnica dos Ser- 
viços de Melhoramentos Rurais, como pa- 
vimentação, ruas, etc. sejam de futiro 
elaborados em quadruplicado, ficando um 
exemplar em poder da entidade peticioná- 
na e destinando-so os outros três: dois à 
entidade a quem fôr dirigido o pedido e 
um à Divecção de Estradas do Distrito, 


: Orfeão Lusitano 


apresentação, pelo Seu corpo cotal e or- 
questra, da grandiosa oratória L'Agonia 
del Redentore, notável obra sacra do 
maestro Maliano Franco Vittadint, que 6 
uma das mais brilhantes peças do arquivo 
do referido Oríeão, 

Sob a direcção do prof. Afonso Valen- 
tim, continuam os ensaios dos córos, aos 


ção e Regeneração 


Sarau de Elegancia e Arte 


Prosseguem os ensaios para este sarau, 
com muita regularidade, prevendo-se um 
grande exito, 

Afirmam, inclusivamente, que, nesta 
epoca, em saraus de arte, é este o pri- 
meiro, que consegue juntar, à par do in- 
contestável escol de artistas profissionais, 
um grupo de amadores, dos que não apa- 
recem sempre, ou melhor de aqueles que 
nunca aparecem. Como se disse, Dreve- 
mente far-se-á uma larga propaganda e 
revelar-se-i o nome de todos êsses cola- 
oradores. 

Os bilhetes para o sarau poderão ser 
pedidos para os telefones 4229, 5757, 273, 
OS, 4309 e 1409. 


———— e <—— 
MISERICORDIA DO PORTO 


Fá 
Ê 
% 


O eterno conto | 
sas de contos do 
Manos dos Jornais, HA las, 
ço de algumas horas, nada 
mas foram. registadas 
Vítinas de vigaristas, 
visto, voltam 
em cata dos 


Voltam as 
a encher as 
no curlo es) 
menos de três vi 
na policia do Porto. 
dem entendido, que, pelo 
a aparecer com frequência, 
homens crédutos... 

Ora, como nos tempos que correm O 
conto do vigário jd é uma velharia, esta- 
mos bem em pensar ; 

É Terá o velho processo do embrulho 
de papeis remoçado, transformando-se em 
modalidades diversas ?. 
Pelo número das vitimas parece que 
sim, & não ser que ainda haja cegos em 
época de tanta Wiz... ai 
eigora o nosso conceito: — Não deve. 
ria o procedimento da justiça começar 
contra os vigarisados 
Crêmos tem que sim. 
São, talvez, os mais culpados. 


Escaldada 


Recolheu ontem ao hospital da Misert- 
cordia, a menor de 10 anós Helena Julieta, 
da rua AMança, que foi atingida com, 
agua fervente, flcando muito escaldada 
pelo corpo, 


Preso em transito 


Seguiu ontem, para Lisboa, o preso 
Emani Pinto Samora, que estava no Al 
jube 4 ordem da P. I. O, da capital, nur. 
requisitou 4 sua prisão, por ser autor do 
crime de abuso de confiança praticado na- 
quela cidade, 


«Conto do vigário» 


O sr. Adelino de Almeida, da rua do 
Campo Alegre, 29, participou à polícia que. 
no Gemiterio da Lapa, foi abordado por 
dois vigaristas, que por meto do Conto do 
Vigario lhe conseguiram apanhar 105800 
em dinheiro, é à corrente e relogio de ni- 
quel, no valor de 23500. 

A"policia vai averiguar. 


Por furtos—Queixas 


Apresentaram queixa á polícia: 

- Roi Guedes Marcelino, da rua do Bom- 
fim, 177, de que na rua dos Clerigos lhe 
furiaram uma corrente de oiro e relogio 
«do mesmo metal com encrustações de mar 
fim, tudo no valor de 1.500800, 

— Pedro Ferreira, 2.0 sargento-retorma- 
do da G. N. R. da rua da Piedade. 290, ca- 
sa 17, de que lho furtaram de casa uma 
corrente de otro com medalha, relogio & 
bolsa de prata, tudo no valor de 650500. 

— Georgina de Lima Ferraz, da rua de 
Cedofeita. 1034, de que he furtaram da 
sua residencia diversas roupas, no valor 
de 600500, 

— José Montetro de Miranda, da rua, 
da Estação, 198, de que lhe furtaram da 
casa roupas, à que dá o valor de 

AP. 1.C. vai investigar, 


Por disparar tiros de pistola 


Nova ponte sôbre o Douro 


Uma das obras que, dia a dia, mais 
em patenteando a necessidade de ser rea- 
llzada, é a construção duma nova ponte 
sobre o Douro, na parte sul da cidade do 
Porto e Vila Nova de Gala, 

Na verdade, dado o fncio das relações 
comerciais e industriais, aliadas, atnda, 
aos vínculos fraternos que Ugam os habt- 
tantes destas duas terras, aumentarem 
quotidianamente, vem esta” notavel abra 
constituindo uma das mais radicadas as- 
pirações não só do povo portuense e gaten- 
se, como mesmo de todo o norte do país. 

Com efeito, este importante melhora- 
mento publico jd tem merecido muitos e 
ponderados estudos ; e, por isso, dada a 
afluencia e constante circulação de vet- 
cultos entre a enpital do Norte e as terras 
de além Douro, e vice-versa, bom seria 
que se fosse pensando na realização de 
tal melhoramento. 


Prisões 
*pecolheu ás prisões da vila, Gelestino 
Castro, da rua Conselheiro Veloso da Cruz. 
por ter sido apanhado em flagrante a ur. 
tar milho no cais da da estação das De- 
vezas, 

— Por tentarem desarmar um cabo da 
Guarda-Fiscal, foram detidos para averl- 
guações, Winetred Carmen Romant, Celes- 
fe Soaros Loureiro, José Soares Loureiro 
e Florindo Fernandez, todos da Tua “er- 
nandes dos Anjos, desta vila, 


Furto de hortaliça 


O comerciante sr, Salvador Rodrigues 
Gama, do lugar da Cruz, Lever, queixou-sa 
de qua os gatunos lhe assaltaram uma sua 
propriedade e levaram cêrca de 400 pés do 
Conves, 


Assrciação dos Proprietários 
e Agricultores do Norte 


O relatório da direcção desta impor- 
tamo cojectividade, reterente go exercicio 
do ano prtérito, que vemos sobre a ban- 
ca de uabalho, abro por um resumo h's- 
tórico ua vida da associação, melo se 


momento. problema do Inquilinato, à 
que O Comércio do Porta vem prestando 
par “cular atenção. 
Eutro ouirs, recortamos, a propósito, 
Os périodos seguintes - 
a 


Importante donativo 


Da caixa-da correspondência das Re 
des Centrais da Misericóriia desta 
cidade, foi retirado ontem um sobrescri- 
to dinigido ao sr, provedor, contendo a 
considerável quantia de oito contos, 
acompanhada de uma nota indicando 
que é destinada ao «Fundo de Assistôn- 
cia Infantil». 

A Mesa da gloriosa Instituição vês 
na impossibilidade de significar directa 
mente a sua profunda gratidão á pes 
soa que tão generosa e carinhosamente 
so lembra das pobres criancinas que nas. 
cem no Hospital Geral de Sinto António, 
visto como tão valioso donativo se enco- 


“| bre sob o anonimato; fá-lo nor este melo 


& não pode deixar de manifestar ao mes- 
mo tempo a sua admiração por um acto 
de tão invulgar o comovelora beneme 
rência, mesta época de egoísmo que a hu- 
manidads vem atravessando. 


eee A mm 
CRECHES DE 


E Comercio do Porto 


Duranteo mês de Março, vegis- 
taram-se nas Creches de (D Comer- 
cio do Porto, 2.277 presenças de crian- 
ças a saber: 

Na Creche-Mãe, 346 meninos e 
240 meninas, 

Na Filial n.º 1, «Antonio da Silva 
Marinho>, em Lordelo do Ouro, 169 
meninos e 275 meninas. 

Na Filial n.º 2, «D. Laura Nobre 
Dias de Sousa>, no Bonfim, 369 me- 
ninos e 388 meninas. 

Na Filial n.º 3, «D. Elisa Carque- 
jaz, na Foz do Douro, 301 meninos e 
189 meninas. 

No decorrer do mês de Abril, são 
zeladoras e administradores destas 
Creches, as seguintes senhoras: D. 
Delmira Ferreira de Sá Neff, D. Er- 
melinda Machado Soares Marinho, 
D. Silvia Gonçalves Lopes da Fonse- 
ca, D. Palmira Ribeiro e snrs. dr. 
Francisco Correia Pinto, Henrique 
José Gonçalves de Sousa e abade 
Abilio Cardoso Pinto da Cunha. 


ACABA DE SAÍR 
Aaminisração, Orientação Pedagagica 
& Inspecção do Ensino Primario 


(ultima reforma) Preço, 2550 
A” venda na Educação Na- 
clonal —- R. das Oliveiras, 75 

PORTO, e nas princinais livranes 

EEE SEE 

- — se >< 

Viagens aereas ao Brasil 

O dirigivel Graf Zeppelin come- 

cará, no dia 6 de Maio próximo, um 

serviço de viagens regulares para a 

América do Sul, saíndo de Friedri 

ehshafen, todos os primeiros sába- 

dos de cada mês, com destino ao 

tio de Janeiro, donde se estabelece- 
rá comunicação com Buenos Aires, 
por meio de aviões, 


ma que hd muito preocupa a atenção. dos 
senhor.os e inquilinos e que os governos, 
emugra o hajom estudando, se tem abstt- 
do, ststemdticâmente de o ventilar e so- 
«ucionar. 

4 Ut do Inquilinato, em vigor, data de 
1 de Abril de 1919 e tem-se conservada 
inalteruvel no nosso pais ao contrário do 
que sucedeu em outros paises, onde essa 
lei tem sofrido várias alterações, que se 
reconheceram ver de justica e 1d, em rela- 
tórios anteriores, tivemos ocastãa de frt- 
sar que a Rélgica, desdo 1910 a f930, pu- 
bitcuu oito Leis sobre imquilinato e noje 
tem q Uvre contracto de arrendamento, 
cumprinda-se à risca tudo quanto no res- 
peciivo contracto vver sido estipulado, 
(is comun acordo entre senhorio e tnqui- 
nu, z 


Ndo desculdou esta direccão tão tmpor- 
tante problema, tanty mais que tendo-se 
procedida us avaliações prediais, os pro- 
pric arios vum-se em condições precárias. 

Actunimente o proprietário paga um 
tolut de coniribulção predial anuar de 
cerca de 35 % sobre o «ndimento colectá. 
vel. quaudo é certo que o rendimento eje- 
clito qu real é, muitas vezes, debito d lei 
do imquilinato, tim terço, du metade do 
valor encontrado nas ultimas avaliações. 

ton efeito segundo q tel do inquilina- 
to, o senhorio só pode exigir dez vezos 
muwis a renda referente a 1914, mas pelas 
novas avaliações prediais, as" respectivas 
matrizes forum multiplicadas pelo menos 
vinle € duas vezes. 

«+ este aumento de contribuição do Es- 
tado e Corporações Administrativas nd a 
juniar à» despesas provenientes das ext- 
genciis úu Camara Municipal, Delegação 
de saulc. prémio de Seguro, etc. 

E. sendo assim, suc:lerd multas vezes 
que o rendimento de um prédio não che- 
ga para cobrir Os encargos que sobre ele 
pesa 

4s novas avaliações prediais, partinto 
do principio que q nenhum prédio pode- 
ria ser atribuido um valor colectdver tns- 
ferwr « vinte é duas vezes o que Umhum 
em 1914, constituem uma riqueza para o 
Estado, mas sómente para o efeilo tribu 
tário, pois que tar valor não e proporcio- 
nat ao rendimento. em virtude da let do 
inquitinato, 

Veste muto proprietários veem as 
suas contribuições elevadas. ao passo que 
vê tambem os rendimentos diminutrem, 
porque Os seus imquilinos não paga E 
egratmente as suas rendas e arê porque 
como com muita frequencia acontece, na- 
da pagam. E 

Por esta forma € o pregprietário sacrift- 
cado: Por ereto da let do inqUilendaio, 
ndu recebe a rendo qu: deveria rechbei 
por efeiio du crise económica e do dese) 
Drtgo, por vezes nult recebe, mas paga 
vinda minis 2 % de adicional “ore as suas 

iriDuicões. como se as iíves, olsa- 
do por compieto ap di 

É assim O proprietário é o primei 
ser socriftado pela crise Ela A O 
| vanortos em, nOSO poder comunicações de 

vários associados de muitas dezenas de 
| inquitinos em diida de bastantes meses 
| de renda e estes associados péem-se obri 
| gudos no pagamento das suas contribui 
| cões como se, na verdade, os seus inquilt- 


nos pagassem, regularent 
casa que habitam GRoRenF ae a 
zroprietários chegaram mesmo 
ur A posibiidade do Estado re. 
omo dinheiro. para pagame 
contribuições, os recibos das rendas 
gue dites estão por: pagar pelos seus inqui- 
Apreclando a situação criada 
do arigo 3º do decreo no Saba 
ceuiase no relatório: 
Pondsrouse ao Exmo Ministro que os 
proprietarios cm Portugal. na sua grande 
maioria não são rizos. Oy prídios que pos- 
suem representam, em regra, o produto 
do esforço de muitos anos É com ele con- 


PELA CIDADE ll=s 


travessa da 
disparado al 
vessa de Requez: É 
vigário de uso é porte de arma, 


Abuso de confiança 


José Goi 


que 


| Pelo À ijube—Prisões 


Fol preso, recolhendo ao Aljube, José tim, 
Joaquim de Figueiredo, comerciante, da se feriu gravemente, 


Via Nova DE GAIA 


vid Pereira Soares, substitutos. 


abordando a segu, desenyolvidamente, o | 


uestão do (aullinato um probte-| 


| 
| 


recibos das rendos | 


———s 


a 144, por ter 
tola na War, 
dr licença 


Senhora da Lan 
uns tiros de pist 
deurinde, é não possui 


A eraira 
astacio Pereira 
105, 
em nome do 
tins Costa e 

de 180800. 


Queixou-se & 
Gomes, da rua ds 
ncalves. da 


por 


compra J 
A polícia vai aver! 


s, recolhendo ao Aljube: 
res dos is radnd « 
isboa, para averiguações de . 

Lido o Evaristo Ferreira Mesquita, 
proprietario, da rua Anselmo Braamcamp, 
És por desobediencia e tentativa de agres 
são do guarda captor. 

So mando Costa, da rua do Corpo da 
rara, 49, para averiguações do crimé 


de furto. 
Homem desaparecido 


eapareceu ha dias desta cidade fgno- 

copa Da das, et eçad de 
mio de Sousa 3 

o oa Blandína Vieira da Silva & 
mãe desta Emilia Pereira de Jesus, rest 
dentes na rua da Lage, 29, pedem o 
das as pessoas que saibam, onde Eb a 
participarem para à rua acima indicada, 


b'cerca da fal cação dum 
produto francês 


Foram preso 


Julio Gonçal à e 


produto francês foda 
brun, de Paris, e 
como falsificador o farmacentico Manuel 
Marques Ferreira, de Vilar do Paraizo, 
Gala como O Comercio do Porto tem no- 
ticiado. desenvolvidamente 6 que se em 
contra detido no ) E 

Os agentes Filipa e Pires, da 2.º secção 
da P.EC. que estão averiguando a, 
caso, leram a nova acareação en- 
te os gerentes da casa Castilho & C.º, 
da rua das Flores, e Granado & Irmão, 
Limitada, da rua Sá da Bandeira, do 
que resultou ficar averiguado que aquela 
casa forneceu a esta os 44 frascos da 
Todalose falsificada e que foram apreen- 
didos na Farmácia Estácio. 

Apesar de se ter provado aquela afr- 
mativa por dois e! dos da casa 
Castilho '& 0, O sr. rques, gerente 
desta casa nega aquela acusação, 

Foi ouvido. também, o sr. António 
Vasques de Carvilho Junior, proprietário 
do Laboratório Invicta, sito á rua dos 
Bragas, que fez a mesma afirmativa e 
fol esta quem colocou na praca do Porto 
todo o artigo falsificado, 

AS investigações prosseguem, 


Recluso ferido 


Deu ontem entrada no hospital da Mi- 
sericórdia, o ourives Carlos Pinto de 
Aguiar, de S9 anos, da freguesia do Bon- 
jo, no Aljube, onde estava preso, 


quê está envolvido 


Para juizo 


Seguiram a Juizo queixas da 
Joaquim Azevedo, da Praia da Aguda, con- 
tra Rosa Olíveira, da mesma praia, por 
agressão; e Rosa de Oliveira Baplista, da 
Praia da Aguda, contra Flavia de Azeve 
do, ali residente, por idêntico motivo. 


Queixa 


jelxaram-se: 
risilano Dias Teixeira, da rua Rel 
Ramiro, contra uma tal Maria Peixeira, 
do Iugar de S, Lourenço, por apedreja- 
mento á sua residência, 
— O sr. Adolfo Pinho Ribeiro, da rua 
Rodrigues de Freitas contra Manuel “o- 
cas, de Vilar do Paráizo. por malvadez, 
— Manuel Duarte Amendoeira, do ju- 
gar é freguesia de Arcozelo, contra João 
Silva, da rua de Belomonte. por se recu- 
zar à prestar contas da importancia do 


400500, 
Agressão 


No posto da Cruz Vermelha foi socore 
nido David Vaz Martins, do lugar do Mar- 
moiral, Canídelo, ferido ma cabeça, 
so ter envolvido em desordem. na rua. 
pa Pinto, com o carreteiro Manue] Teixei- 
ra, do lugar da Lavoura, a Coimbrões, 


Junta de Freguesia de Avintes 


creep do civil do 
. oram mu os, Para membros 
da Comissão Administrativa da Junia de 
Freguesia de Avintes, os srs. Francisco 
dos Santos Ferreira, Manuel Francisco 
Fernandes e Adelino Pereira Soares, co- 
mo vogais efectivos; e José Pereira de 
Sousa, Joaquim Ferreira Martins e Da- 


fam mara quando a velhice, ou a doença 
os intiDa de trabalhar, e sendo assim, no- 


pais, á rua 
672, faleceu, 
bal Arni 
Aguiar, 
bal Marques 
empregado no 


se hoje, ás 
da Lapa, es! 
tuada casa 
Sucrs. 


faleceu 
Mesquita, 
verno civil 
cola, que gosava 
sideração. 


rev. José Maria Martins, 


meida Ribeiro 
Nesta cidade, falecem, ontem, 


nosso amigo e estimado arbitrad 
Judicial, desta comarca. 


O funeral, a cargo da Compar 


Funeraria e Decorativa Po) 


Er capela do cemiterio de 


monte. 


se pelas 16 horas e mej 


s doridos, 

ncia de seus extremo 
Antero de Quental n 
ontem, o pd Ani 
ldo Martins Marques df 
filhinho dilecto do snr. Anj 
de Aguiar, estimad, 
Banco Aliança. 

de glória realizam 


ja 


Pêsames ao! 


Na reside: 


ongos 
16 horas e aaa na igre 

do a cargo da conti 
RE Maria da Sil 


Os resp: 


e. 
Contando Bl anos 
r. Francisco Antunes 
z choro aposentado do, 
1, e director do Asilo 
de simpatia e e 


O nosso pêsam: 
Vila Real, 5 


Pêsames.—C. 
Boticas, 5-—Falecen, nº 


muito 


A G. 
Sintães, 3—Faleceu, 
de Porto ata a dio 
de Serpa ut [ 
rea de Eerpa Pinto e cunh 
do tambem já falecido general | 
Pinto. ' 
DON funeral realiza-se amai 
sendo o feretro transportado EO 
Porto, a fim de ser inbumado, no 
cemiterio de Agramonte, em jazi 


amilia. 
e Ainda a familia enlutada apre 
sentomos sentidas condolencia! 
Lisbua, 5 — Faleceram as snrê 
D. Julia Gonçalvi 
do snr. Henrique 


“Faleceu o snr. Fernando Antor 
nio Marcos, de 48 anos, natural d 
Lisboa, presidente da Associação. 

mercial dos Lojistas de Lisboa 
soureiro do Grémio Alentejano. 


o 
Sport Clube do Po! 


lagu-se, 
conferênci 


Foi 
costa, di 
tou o prelector O sr. 
Oliveira quo, asa Grs 
sintetico. ucidou a assis 
do conferente. referindo-se à 
actividade como professor 
sua tese de doutoramento, 


sua 
sobretudo 


Paul Choftat. 
o o conferento ink: 


aumentarão aínda mais. z 
Depois desta explicação o conferent 

encarou o problema a estudar sob d 

aspectos: a parto Jendaria o o crf 


Ea pa 
a a da dei 
e dualistas, citando Daruvin, Cha 
Taín, Bellot e a 


necessidade da 

cência. mas da 

mem de todas 
Sep toh 
dr. Carrini 
aplaudido no final da sua conferencia, 
E” vara louvar 


vo aoruvamenta dz contribuições rêpre- 
sentuva grandes sacrifcios, tanto mais 
que os proprietários já estdo hd muito, 

'o sem essa tributação, a contribuir 
para a crise dr desemprego. visto recebe- 
Tent já em grande parte, as suas rendos 
dimunuldas e até por vezes, nada recede- 
rem: de renda 

Apesar da nossa exposição não fômos 
atemilidos, & a contribuição predial veto 
agravado com c adicional dos 8 %. 

Diz ma's o relatório que à so 
avisiou, por várias vezes com mi- 
pe VU Pg 
C! “ancas que são avontadas no rel 
ro terminando por pedir ao Governo : 
nai Que seja revista a Let do inquill- 

2º — Que a contribuição predial a 
gar seja diminuta de forma a ser pro. 
porcionai ao rendimento dos prédios 

5.0 — Que dado o caso de transmissão, 
por herança venda ou arrematação judi- 
ciat, seja concedido o direito de rescisão 
de contracto de arrendamento, no eu 
termo. u fim de habilitar o senhorio a 
aa idas em confirmade com 

valor oj t dado 
cses prende pelas ultimas avalia- 

o = Que nas arrematacões judicta! 
em Lraca publica, 6 prédio. para efeito dê 
contribuão de “registo, seta tributado, 
não pelo valor da matriz, mas stm pelo 
Preço por que fot adquirido em praça, 

Acerca das contribuições paroquiais, 
aercscentaso que à Associação regresen- 
tou ao Governo palindo rara a cor ribul- 
cão paroquial ser sir Conjuntamenta 
com a contribuição devida ao Estado é a 
outios corpos adm'nistrativos. 

Ne, capitulo situação finançeira, 
fieis» que o raldo enire a receita e a dês. 
Desa foi le 6.697800 que, junto ao que pas. 
sou de 4981. períaz mais de 31 contos, que 
'ransitam para 1933. Pelo mapa da Secção 
Juridica observa-se quo houve, durante O 
ano “ consultas escritas, 1246 consultas 
Yerais sobro determinados assuntos, 71 
acções propostas na Camara do Porto, 95 
Juigamentos em vários tribuna's 142 ser 
Yiços divarsos como reqrerimentos, notífi- 
cações, efe. Tezistando-se 50 causas jul- 
| todo CósreoS Secreiatos 7 Cnúsas 

rrendo os sé 
io ganhas Os seus termos, 50 ques. 
Toy mento 
qe de sócios fornece os se- 


de seguros, 
aa da Associação 
sócios de Impressos 
2106800; o 
E) Aqua 
le ordenado: 2300; a Gespesa feita com 
a Propaganda 6 di 
Sosa era lefesa da propriedade, 
O corislho fiscal, no seu pecer. pro- 
Fio. entre outras coisas, que à direcção 
FE pç) Ea voto de subido louvor e con- 
ca, destaca s 

Sidanão, estacando nesse voto. o seu pre 
>>>» sce<— 
Associação dos Jornalistas 


, Reuniu. ontem, a direcção da Associa- 
cão dos Jornalistas e Homens de Letras, 
O tesonreiro, nos termos do estatuto, 
apresentou o balancete de contas referen 
te ao mês de Março findo, 
corntocaram-ss impressões sobra O rela- 
tório e contas da gerência, a apresent 
na Assembleia Geral de 15 do corrente, 

Tomou-se conhecimento de que a co- 
| missão nomeada para elaborar um pro- 
Jecto de reforma dos jornalistas, apresen- 
tará o seu trabalho naquele dig. 

Hoje, ás 16 horas, reune, na séda as. 
sociativa. A comissão ll redacção do no 
vo Estatuto, asim-de aí - 
das feitas ao Projecto. Prcdar as emen 
———— see <— 


“Salão da Mocidade Catolica 


Neste calão, da igreja do 
Sacramento, realiza no na 
9 horas e meia da noite, 0 rey, dr. 


Joaquim Manuel Yalente, 
Teologia, uma conferencia sobre Hamas 


estorço cultural, Ora 

Clube do Porto, A” preocuparão 
va, 4 educação física, 

educação intelectual, Assim O 
deu o Sport Clube do Porto, 
desporto o culto das fdeias. 


Noticias Militares 


trito de Recrutamento 
: aan 18— Tara Mir 
litar — Aviso MM 
recer nest 

at r declara: 


á * bs 
domingo, foram di 

condado NE Yteraados e inter: 

mada: esmolas oferecidas durante 


o ano por varios bemfeitores. 


( MUNDANISM 


h ATURAS 
grp 


Partiram: desta cidade para B 
celos, o snr. Manuel Ferreira Car 
doso; de B! aga para Vela, o E! 
José Augusto de Andrade Alves; 
Mondim de Basto para Braga, a sb! 
D. Maria da Graça Borges de A 
vedo, j 
—Regressou de Lisboa a est; 
dade a snr.* D. Albertina Lage, 
Eme oem) 


Desastre de automovel—Dois fei 
Ontem, à tarde, quando um 
movel transportando o snr. 
nheiro Mário Borges, residente e! 
Aguas Santas, seguia pela rua 
Costa Cabral, ao chegar á Areo 
devido a uma derrapagem, foi em! 
ter contra uma coluna, ficando o Cab 
ro muito danificado. É 

O snr. engenheiro Mário Bor; 
e o motorista Manuel Correia dl 
Silva, de Olival, Gaia, sofreram al 
mas contusões pelo corpo. 3 

Conduzidos ao hospital da Misê 
ricórdia, na ambulância dos Bombê 
ros Voluntários da Areosa, foral 
lhes prestados ali os socorros Pl 
médico de serviço. E 
O snr, engenheiro Mário Borg 
Tecolheu, depois, a sua casa. 


e 
Circulo Católico de Operári 


Realiza.se, no proximo domingo. 
21 horas, uma conferencia pelo st 
quim Atres de Gouveia Allen, sei 


Ano Santo, 


projecções, A entradada é feita 
à apresentação do recibo do corrente 


dá da Dandela 


HOJE e Noites seguintes, às 9-30 


TRINDADE 


Graça estusiante! 


A nilariante comédia, em 3 actos 


O ESCORPIÃO 


comicas explendidas 


Situaçõe: 


Retumbante exito 


da Companhia 
MARIA MATOS 


PRIMOROSO CONJUNTO 


Domingo 


4 = s>H 
Malinée 
s 4-30 


Telel, 
if) 


Matingo, às 4 horas, com entrada grátis ás crianças acompanhadas de suas familias e des” 
conto de 5o 0/0 aos portadores de senhas da revista «Cinema» (até ao limite de 250 plateias, 50 balcões 
de 1,2, 50 balcões de 2.º e 20 camarotes). — Solrée ás 9 1/2 


A volta triunfante de 


Clcie [04 


em 


Dangue VETA 


Bow 


Um filme cheio de encantos, de sentimento, de humorismo e de «sex-appeal>. 


——————— so 


Grande exito do documentario “NOVA-VORK POR DENTRO” 


Suspensas as entradas de favor — As marcações só se respeitam até ás 19 horas. 


com entrada gr: o 
das e 50 0/0 de redueção para os 


o popular Douglas Fairbanks e a 


A's 4 da tarde — MATINÉE 
átis ás crianças, vindo acompanha- 


nhas das revistas Cinema, Invícta-Cine e Cinéfilo 
Ultima Exibição da original e movimentada comédia 


Um Homem de Negocios 


ts OLYMPIA HOJE 


A's 9-30 da nolte — 2 Estreias 2 «Paramount» 
Estreia o intenso drama de amôr e paixão 
Casamento Singular 
Brilhantissimo trabalho da nova vedêta Tallulah 


portadores de se- 


Bankhead, a rival 


linda Bébé Daniels 


| | A bilheteira abre ás 2 da tarde 


tasia cheia 


2º feira — Novo Programa 
O Fihbo da America 
com Albert Prejean e Annabella 


O Rei da Pandega, com Georges Milton 


com a notável galã CLIVE BROOK 
Estreia a audaciosa, graciosissima e original fan- 


AGULHA EM PALHEIRO 


com os celebres 4 Irmãos Marx 
que tanto agradaram em «OS GALHOFEIROS» 
AVISO: — Este programa só é exibido até domingo. 


Na sessão da tarde, cada espectador não se pi 


RIGOROSAMENTE SUS 


E A 


Telefono 2458 me: PÃO JOAO : sem 


A's 4 horas da tarde e ás 9 1/2 da noite 


A 


XO RESPONDE 


O filme que emocionou toda a Europa e que esgota 
as lotações fodas as noites 


* 


com entrada gratuita. 
* 


—— * 


1n 


ode fazer acompanhar por mais de duas crianças 


PENSAS AS ENTRADAS DE FAVOR 


o responde 


tem no próximo domingo a última exibição no São João por ter de ser imediatamente créprisada» 
no São Luiz, de Lisboa, dado o extraordinário sucesso obtido na capital. 


de Marlene Dietrich e Greta Garbo 


de pitoresco e bom humor 


Não na bela 


Comecemos pelo popular anexim por- 
uguês e completemos — se tanto nos jór 
ossitel = essas considerações que, por 
ezes aqui temos feito a algumas emis- 
Oras melhor integradas no verdadeiro 
Mais Táaio-difusão. Num brevisste 
no . digamos, porém. que nem. 
empre é mais fácil é cómodo elogiar 
ue prolligar um erro, ou, simplesmen- 
e, chamar a atenção para um defeito, 
[razão é simples: — todos se julgam 
om direito a um elogto; nenhum é ca 
az de reconhecer que prevaricou /ou 


Nestas crónicas temos procurado ser- 
ir 7 causa da rádio Nada mais! Me- 
r ou pior interpretadas, alguma coisa 
is vesultou já em benefício da radio 
intre nós e, consequentemente, de todos 


radiófitos. Eis porque nos assiste o di- | 


ilo de elogiar ou censurar, consoante 
às factos o exijam. 
| Vem isto à propúsito de... 
Desta coisa simplicissima e, 
seamente, 


simulta- 
muito e muito importante : 


| 


RADIO) HORARIOS-PROGRAMAS 
DE HOJE 


. (Ondas médias) 
* RADIO-PORTO (CSIRP — 245.90 m 
2X es) -— A's 49 horas programa de 
E nino e musica ligeira variada. com 
fscos do arquivo desta estarão emisso- 
a. A's 40 o 15 concerio, Fecho da esta- 
ão às 9 horas. 

SONORA-RADIO 


(CS1SR 


1 organizada pelos srs. 
Ea de Figueiredo e Horácio de Castro 
aimarães. 

CASA FORTE (CS1CF — 290 m, 1.30 
Es.) — Das 11 e 3%) ás 13 horas e das 
9 ás 291 horas, musica variada. 

— RADIO-BRAGA. (CSIRB — 0,05 
m. 1.440 Kcs) — Das 1º e 3% ás 13 
oras, musica portugueta: das 13 ás 13 

30, musica clássica; das 13 e 30 ás 14 
oras música de dança; das 19 às 20 
oras, musica portuguesa: das 20 4s 9 & 
O musica clássica; das 90 e 30 ás 21 ho- 
as, musica de danca; 9 horas. notícias 
a "ultima hora. Fecho. 

BEIRA-MARITIMA (CSIRBM — Ol 
a de Azemeis — 0,05 kw. 20 mM 1.490 
cs) — Das 19 ás 14 horas, concerto va. 
ado; às 15, notícias e fecho da estação. 
* RADIO SANJOANENSE (CSIRS — S. 
oão da Madeira — 905 m. 1.450 kcs) — 
das 1º s 14 horas: concerto. musica por. 
Dguesa, de dansa e clássica, com discos 
hertencentes ao arquivo da estação. 

LISBOA (onda de 283,60 m. 1.057 kes:) 
- Das 126 90 ás 14 e 30: CTIDH, discos. 

Be 450 e 3: CTIBO, da Her. 
giana, discos. Das 18 ás 90: CTIDR, 
fiscos. Das 9 e 9) às 92 e 9: CTIEB (Rá. 
jo Condes). discos. 

(onda de 4360 m) — Das 2 e 3) ás 0 
; (Rádio Clube Portugués 


EMISSORAS ESTRANGEIRAS 
AMANHA, SEXTA-FEIRA 
(Ondas curtas) 

CHELMSFORD (Inglaterra — 12 Jow. 
b59 m.) — Das 1º e 30 ás 15 6 30 e das 
3 ás O horas. 
* ROMA I3RO — 9 kw. 25,40 Mm.) — Das 
f horas em diante. 

ROMA (SRO — 80 mM) — A'S 19 6 45, 
Jesmo programa de ondas médias. 
* SCHENECTADY. (Nova Torca — AP 


je 40 kw. 34,18 m.) — Das 93 4º 5 horas. | 


! RIO DE JANEIRO (Brasil—Rádio Clube 
E 1,58 m.) — Das 93 4 1 hora. 


ELEFONIA O El 


les 


sem senão... 


das precárias condições, sob o ponto 
de vista técnico, em que a maloria das 
nossas melhores emissoras (para não ha- 
ver possíveis confusões com às outras), 
trabalham habitualmente, Tal anomalia, 
pereitamente desculpáve, numa emasso- 
ra de pequena categoria, não poderá 
admitirse numa emissora que pelo seu 
mome, pela posição conquistada à custa 
de enormes sacrifícios, duma tenaz e 
persistente acção em prol da vádiodipu 
são portuguesa tem grandes vesponsadt- 
lidades, por todos os radiófilos reconhe- 
cidas. 


Em resumo: — não dastard, para que 
uma emissora senha direito é admiração 
dos vadiófios, que um programa vadia- 
do seja excelente. sob o ponto de vista 
artéstico: se a modulação fór fraca ou 
defeúuosa. a intensidade vartavel e a 
| acustica do estudio imprópria ou inade- 
quada, todo o esfórço resultará estéril, 
com grave risco para o prestigio da rd- 
dio, já ão rudemente abalado pelo “Uso 
e abuso de maus discos, pelos parasitas 
electricos e, modernamênte, anda, pe- 
los desafios desajinados tnteremissoras 
e inter.emissores... 


DO 


IMPERIO INGLES — 
—G.S.D. 35,5 m. — Das 
Zona s—Inila 6.5.6. 
m. — Das 14 o 30 ás 1 
ca do SU-GSC 3; SA 494 
m. — Das 148 às 90 horas, Zona 4—África 
Oriental-G.S.B. 3,5 m. 6 G.SA. 4,6 
m. — Das 90) 6 30 ás 92 e 30, Zona 5— 
Canadd-G.S.B. 315 m, e G.S.A. 49,6 m: 


—Da 4 ás à horas, 

COLONIAL FRANCESA — 15 Jp 19,68 
m, Asia — Das 12 às 15 horas, (5 Kio, 
15,14 M. Africa — Das 16 às 49 horas, (É 
kw. 25,60 m. América — Das 90 6 30 ás 
ide 30. 

(Ondas médias e compridas) 
BARCELONA (Espanha — 8 kw. 348,8 


1m. 806 kes.) — A's 19: musica registada; 
ás 


20: concerto orquestral e recital de 
ás 21: musica de dansa. 
PARIS (França — 7% kw 1974 m 174 
kes) — A's 19 8 90: musica registada; 
às 20 6 45: musica de camara : Trio para 
piano. clarinete e violoncelo, Vincent 
: Vilianelte, Paul Dukas: Segunda 
ipricho, Fauré; Preltdio e noctur- 


no para a mão esquerda, Seriabine; 
Quarto estudo, Strawinsky; Séluor para 
instrumentos de cordas e instrumentos 


de sopro, Bethoven. 
POSTE PARISIEN (França — 60 kw. 
m. 344 kes.) — A'S 19 é 40: musica 


Tegistada; às 20 e 30: concerto pela or- 
questra sinfónica da estação. 

BORDE (França — 90 
kw. 304 m. 9 A's 90 e 30: con- 


Grande Feira da Primavera 
Ho DEPOSITO POPULAR à Rua S.ta Catarina, 400 


Ultimos dias desta im 
no proximo sabado dia 8. 
- Quem ainda lá não foi deve aproveitar estes trez ultimos dias para 
sortir-se de bom calçado a preços verdadeiramente baratos ! 


portante 


tas para homem desde 35800; s: 
Uma familia, bem calçada por 


CAbÇADO 


Sapatos para senhora de verniz e pelicas desde 
apatos para criança desde 10500. 


Tempestades invernais, valsa, Fucik; Me- 
lopeia e Tiroleza, Duchêne; Casanova, 
| Lincke; Marcha, Rosey. 

|| TOLOSA (França — 8 kw. 385,1 m. 7 
E — Das 196 30 ás 90 e 15: musica. 


variada; às 90 e 30: concerto. Obras de 
SaíntSaéns: Marcha neroica, Dansa ma. 
cabra, Sansão e Dalila, O Cisne e 4 


; das 
Mes ásges E 

ALGERIA [Africa do Norte — 13 kw. 
368,4 M. 826 Kes.) — A'S 19 € 95: óperas e 
aperetas : selecção : obras de Oifenbach, 
Romberg e Puccini; às M e 15 
obras de Saint-Saéns; ás 90 é 50: cont 
nuação do concerto; ás 24 e 45: musica 
ligeira, 

RABAT (Marrocos — 5 kw 416 m. 721 
kes) — A's 9: concerto pela orquestra 
da estação, 

NACIONAIS INGLESAS [Daveniry — 30 


Princesa Amarei 


Ew, 1.5544 mM. 495 kcs.; Bournemouth-so 
kw, 2885 m, 1.040 kes.: Londres-50 kw. 
261,3 m. 1.148 kes.: Manchester-50 kw. 


3015 m. 99 kcs.; Chelmsford—vêr ondas 
cunias) — A's 20: rádio-teatro : The Pi- 
'vamid (A Piramide) e 4 visitor from 
down under (Um visitante chegado do 1 
ferno): às at e 35: drama radiofónic 
The Piper (O Pifaro), em 1 arto, de Her 
Dert Ferrers; às 9 » 40: musica de dan- 
sa do Savoy Hotel, 

REGIONAIS INGIFSAS (Londres - si 
kw. 356 m. 843 Kcs.; Midland—95 kw. 308.9 
m. 195 kes. : Norte kw. 480 m. 625 Kcs. 
ócia—50 kw. 3764 m. IM kcs) — 
49 e 15: Primeira audição da Ma- 
!zvar orquestra (orquestra hungara 

Hungaria, Léopold: Serenata, Borodin 

| Rapsódia " espanhola, Ferront: Crarda: 
Blues: Ecos da Russia, Leopold: Tango, 
Manola; Aiscelania de' valsas, Robrechi 
Dansa, Janacek; ás 90 é 45: concerto sin- 
fónico pela orquestra filarmónica de 
Londres: Concerto grosso en sol, Handel: 
Ronda veneziana, Pizretti; Sinfonia nº 7 
en dó. Sohubert; ás 2 é 30: programa 
das Nacionais, E 

NORTE ITALIA (Florença, 90 kw. 501,1 
m. 598 kes, — Génova, 10 kw. 3128 m. 
059 Kes, — Milão. 7 kw. 331,4 m 005 kes. 
— Trieste, 10 kw. 27,7 mM, 1941 kes, — 
Turim. 7 kw 987 m. 1.006 ks) — A's 
19 e 30: musica de dansa do Café Dan- 
te; às 9: concerto sinfónico. 

ROMA (Ttália — 50 kw. 441 m. 680 kcs)) 

20 é 45: concerto variado; ás 9 
8 30: radio-teatro- a comédia : Carolina 
em 1 acto, de F. Herzeg; às 92: cont. do 
concerto variado. 


Emissões recomendáveis 


A'S 19 8 15 6 9 e 15: Regionais In. 
glesas. 
2 é 45: Paris, 


T. Ss. F. 
AUTO-RADIO, LIMITADA 
Unica casa especialista. 

28, Rua Saraiva de Carvalho, 30 


Saes das Aguas de Moura 

Contra gotta, rhanmatismo, obesi- 
dade, litiase renal e biliar, azias e 
dispepsias 
- Avenda nas principaes pharma- 
icas e no deposito geral: Ribeiro 
da Costa & C.:— 150, Rua do Ar- 
nal 152— LISBOA 1 


Feira que termina, impreterivelmente, 


25800; sapatos e bo- 


70$00! Não ha nada mais barato! 


PELA 


Danda da Duarda Raton 
Negubncana dO Lis 


que tão cedo não voltará a esta cidade. 


1º PARTE 


ROI D'IS — Ouverture 
SUITE BREVE 
I — Menuet 
II — Berceuse 
II — Air de Ballet 
BOLERO ... .... 
CARRILLON MAGICO: 


RIVOL 


Em virtude do grande sucesso obtido 
ontem, e por concessão especial do 
Ex.=o $nr. Ministro do Interior, com a 
coadjuvação do Ex.mo Comandante do 
Batalhão n.º 4 da Guarda Nacional 
Republicana 


HOJE=-!s Sd mit 


(poema mimo-sinfonico), 


TELEFONO 
2788 


CONCERTO 


RAM A 


LALO “ 
LOUIS AUBERT 


RAVEL 
PICK-MANGIAGALLI 


22 PARTE e 
GOLONDRINAS .. uu UZANDIZAGA 
| DANSAS ESPANHOLAS GRANADOS 
a) Andaluza 
b) Rondalla 
SIEGFRIED —selecção da Opera .. WAGNER 
Frizas, 50$00; Camarotes, 40$00; 1.º 


PREÇOS: Gac 


Balcão, 12$50; 2.º Exalcão, 6$00; Balcão 


Platela, 10$00; GERAL, 4800 


As bilheteiras abrem 


ás 11 horas da manhã 


Diário de Coimbra 


Conferencia—9 de Abril—Outras notici 


Coimbra, 5 — Vem brevemente a esta cl- 
dade fazer uma conterencia, o almirante, 
sr. Augusto Ramos da Costa presidente da 
Sociedade Meteorológica e de Geofísica de 
Portugal, com séde em Coimbra. A conte- 
rencia versará sobre O estudo da climato- 
Togia apoiado em bases modernas. 

A Agencia em Coimbra da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra. promove 
as seguintes manifestações pairióticas, no 
próximo dia 9: A's 10 horas, missa por 
alma dos combatentes mortos, na Sé Y 
Tha, celebrada pelo antigo capelãa do C. 
E, P. rev. dr. Luiz Lopes de Melo; às 
1 horas romagem ao monumento. aos 
Mortos da Grande Guerra e ao cemitério 
a Conchada; às 14 horas, inauguração 
das placas da Ra do Regimento de Inja 
taria no 28, falando, nesse acto, Os srs, 
dr. Fernandes Martins, Eduardo Faria € 
tenente Campos Rego 
ja, dirceção da referida + 
da o 


E ncia conyi- 
o de Coimbra a assistir áquelas 


demonstrações patriótreas 

— Na Tia Fernandes Tomaz desabou 
hoje de manhã, a cimalha e parte do te- 
Thado de um prédio pertencente ao sr. Ju- 


lio da Cunha Pin 
de: 
os bombeiros 


zmente, não houve 
al compareceram 


Tm lúntários e municínais. 

— Na Academia de Cima houve mma 
desordem entre mulheres, tendo, Maria do 
Carmo Dias, agredido. tom uma facada 
nas costelas. Maria Candida Leite, que foí 
pensanda no posto de, socorros do Hospi- 
fal da Universidade, 

—Fol nomeado delegado do Governa- 


dor Civil à comiss? s 

oral do concelho de Sonre, 0 s 
Matias dos Santos 

hã on na sexta-feira. são esperados 

os alunos do Instituto Supe- 

que andam em excursão de 


) Tecê 


do pela Serra da Estrela. 
— Continua reunido desde segunda-fes 
ra ultima. o Senado Universitário, 


ram-So (us automóveis dos srs. José Augus- 
to Veiga da Fonseca, de Gouveia, e Abi- 
lo Monteiro, de Coimbra, tendo O do ul- 
timo sofrido algumas avarias, — C.. 

———>— soe 


Concurso das Costureiras 
do Porto 


| | Tenmina, hoje impreterivelmente, o 
prazo para a inscrição de concorrentes 
para este Concurso é para o do Vestido 
Barato, cuja festa se realiza já no pro- 
ximo domingo, no Palácio de Cristal 

O proprietário do Restaurante Gu 
ny, sm. Julio de Araujo, teve a gentileza 
de oferecer ás 6 eleitas e respectivas fa- 
milias um lauto banquete, no próximo 
domingo, pelas 90 horas. 


Foram recebidas maís as seguintes 
prendas : 
Silva, Ferreira & Soares, 42º pares de 


meias de seda: Fábrica de Malhas «Ale- 
griam, 3 de meias de seda ; José Bar- 
tolo da Silva Junior, um chapeu para 
| sortear pelo publico; Porfirio Malheiro, 
Ltd., duas magníficas sombrinhas de se 
| da; A Meia d'Ouro, uma blusa e 1 par 
de “meias para a rainha é outro para ca- 
da dama: Casa Omega, um lavatório 


| completo a rainha. 
[Os bi ao preço ínfimo de »: 
a sede dos Bombeiros 


'O- 


BATALHA 


HOJE? ESPEGTAGULOS 
A's 4 da tarde— 
MATINEE INFANTIL 
com entrada grátis 
ás crianças e 50 0/0 
de redução para os 
portadores de se- 
nhas da revista fi 


ULTIMA EXIBIÇÃO 


DANÇANDO no ESCURO 


com MIRIAM HOPKINS 


Às Luzes de Buenos Aires 


onde se ouvem os mais 

lindos tangos 
A's 9-30 da nolte 
Apresentação sensa- 
cional da super-comé- 
dia da FOX com mu- 
sica encantadora de 
George Gershwin's 


DELICIOSA 
Magnifica interpretação do 
par mais célebre do cinema 
Janet Gaynor e Charles Farrel 
OS JOGOS OLÍMPICOS EM LOS ANGELES 


A bilheteira abre ás 2 da tarde 


2 Um 
yI E Tom Mix 


Uma 
milhão ea Vinga: 


ça 
5. feira Santa e 6º feira da 
Paixão—a Arca de Noé 


Dia 28—Festa de José Figueirõa 
3 GRANDFS FILMES 3 


RIVOLI 


TELEFONO 
2788 


HOJE, ás 4 horas da tarde 
1: Matinée Fopular 


aos seguintes Preços: — 


A lindissima e graciosa comédia 


EXPLENDIDO FILME 
Modernos e Interess 


12$50; 1.º Balcão, 3$50; 2.º Balção, 1$50; Balcão |: 
ral, 1$50; Platela, 2$00; GERAL, 1800, 


Frizas, 15$00; Camarotes, 


toda falada e cantada em francês 


A MULHER DO MEU NOIVO 


com ARMAND BERNARD e JEANNE BOITEL 


ENCANTADORA MUSICA 
antes complementos 


NA PROXIMA SEMANA: 


HISTORIA D 
(Vida de Santa Teresii 


E UMA ALMA - 


inha do Menino Jesus) 


às bilheterras abrem 


ás 11 horas da manhã 


Palacio de Cristal 


CINEMA SONORO 
Hoje, ás 16 e 21 horas e meia, Hoje 
no Gil Vicente 


-BEIA-ME OUTRA VEL... 


Lindissima comédia musicada, 
um suave romance d'amor, com 
Bernice Claire e Walter Pi- 
dgeon. Inspiradas canções! 
No programa figuram os se- 
guintes e interessantissimos 
filmes: «Americanos em Paris», 
engraçadissima comédia; «Va- 
riedades sonoras»; «Policia Valen- 
te», desenhos sonoros anima- 
dos e um documentario sobre 
a «Ria de Aveiro>. 
Na Matinée as crianças téem 
entrada gratuito: o 
Discos cedidos pela afamada 
marca «His Masters Voices. 


Preços: Balcão 3$00 e Plateia 2850 


Durante o dia exposição dos 
jardins e colecção zoolopica 
Restaurante e Buféte 


“RESTA DA MULHER PORTUGUESA ” 


Conferencia 


No próximo sábado, pelas 91 horas e 
meia, e precedendo um interessante e 
airaênte Progtama, reali za uma conterên- 

no sa] fest la Exposição da 
Mulher Poringuesa, à Rua José Falcão, 
9 distinto clínico sr. dr. Gomes de Arau- 
jo, que escolheu o momentoso tema: — 


* 
Entre os magníficos stands de que se 
compõe a Exposição do Palácio Almeida 
Cunha — todos eles admiráveis de dis- 
Dosição e capazes de nos tentarem a cu- 
biça'— torna-se dificilima a nossa esco- 
Ina. quási impossivel a nossa preferência, 
Todavia, se nos é permitida uma refe, 
Tência especial, uma alusão destacante, 
que ela abranja, ao mesmo tempo, três 
desses elegantes e interessantissimos 
stands: o do Pório-Morgado, dos srs, 
Morgado & Silva, onde o visitante logo 
depara com as mais afamadas marcas de 
vinhos do Pórto — O Zeca nº 1, nº 2 
eme 3o Essa «duas estrelas» 'e «três 
estrelas», e, finalmente, o, «Frasqueira», 
esplêndidos tipos, de finíssimo sabor é 
de justa reputação; o da Casa Dubied, 
de que é representante em Poríngal o 
nosso amigo sr. Gilberto Lima, da Rua 
Clemente Menéres,/e que pará todo o 
mundo vende às suas excelentes máqui- 
nas de fazer tricô — dos conhecidos ti- 
Dos ecaseiron, «utilitários e vindustrial», 
que dão um valioso rendimento ás se- 
nhoras que empregam utilmente o seu 
tempo, trabalhando em coisas do máxi- 
mo proveito; e o da Ourivesaria Aliança, 
da Rua das Flóres, com encantadoras 
pratas e filigranas, o que há ds mais 
caracteristicamente português e regional, 
— o que há de mais caprichoso e de mais 
perfeito no género, consttuíndo uma. «éta- 
lager de tentação para todas as senho- 
ras, para toda a gente da nossa terra. 


Os eletricos 

Começa, desde hoje, o regime de verão. 
— Se assim nos podemos expressar — nos, 
carros eletricos, 

As janelas que durante o outono e o 
inverno permaneceram fechadas e prega- 
das foram despregadas, podendo-se abrir. 

o mesmo tempo, foram rasgados Os 
aisticos que proibiam aos passageiros fu- 
mar dentro dos carros, 

Eis, para Os fumadores e amantes das 
janelas abertas, uma noticia que O verão. 
nos traz. 


OS MALES 
DO ESTOMAGO 


são muitas vezes provogados por um ex- 
cesso de acidez e pela consequente femmen. 
tação dos alimentos. Esta fermentaçã 
por sua. vez, ocasiona azias, azedumes, fla. 
tulências e indigestões; mai-estares que 
devem ser atacados dêsde o comêço, pois 
que por falta de precaução pódem 

nerar em afecções estomacais extrema 
mente graves, O que V. Ex.” poderá evi- 
tar tomando q Magnésia Bisurada. Este 
antiácido, que é hem tolerado, mesmo 
pelos estômagos mais delicados, neutraliza 
em alguns minutos o excesso de Z 
evifa a inflamação das mucosas e fac 
a digésião A Magnésia Bisurada, que é 
inofensiva e fácil de tomar, encontra-so 
em todas as farmácias ap preço de Esc. 
15800 é O tamanho grande económico à 
Esc. 29800, 4659 


DR e 
União dos Carvoeiros 
Portuenses 


Teuniu a direcção desta colectividade, 
Db a presidencia do sr. José de Sousa 
Ferreir; 

Tomon conhecimento da correspondea- 
cla recebida entre a qual figurava uma 

a do sócio sr. Carlos Ferreira Gomes, 
» foi dado o devido destino. 

Tratou dc dedores ambulantes, e, 
devido aos prejuizos que eles acamretam à 
olveu oficiar ao sr. comandante 


da rolícia. 


um livro que 


Qual a razão da Escola única? 
por Hippolyte Ducos, com um prefácio de Ed. Herriot 


Versão portuguesa 


Edição da Livraria Escolar Progredior 


R. Passos Manuel, 162 
À Porto 


—No largo Miguel Bombarda choca NNE GE - 


Está á venda em todas as Livrarias do Paiz 


a toda a gente interessa conhecer 


10800 


Preço 


— 6 <— 
JULGAMENTO IMPORTANTE 


No 1.º juizo é hoje lida a sentença ao 
metalurgico Manuel de Carvalho, que ha 
meses matou a mulher com quem vivia, 
na rua de Montalegre, ao Monte Pedral. 

O julgamento efectuou-se no mês de 
Dezembro do ano findo. 

Como no decorrer da audiencia os srs, 
drs. Antonio Pires de Lima e Leonardo 


ds mães portuguesas. Os cuidados que 
devem merecér da medicina e da so-| 
cledade, 


Atentado horrendo 


Crime que é precião punir 


perto de Espozende, atmavessanto arames 
na estrada, vai-se medindo melhor a gras 
vidade dêsse atentado, 

A mira no roubo, praticado nos mo- 
mentos angustlosos da uma catastrote, le- 


propósito dêste caso. que tanto tem 
revoltado o espirito publico, recebemos 
+ mais à seguímia carta, que é digna de 
toda a ponderação : 
1 Sr. redactor de O 
Sob os titulos Malvadez e Caso Hedion- 
do, publicau o jornal O Comércio do Pórto 
dois casos de arames alravessados na. es. 
trada, no intuito de próbocarem desastres 
e, possivelmente, assaltos. 

No mesmo dia, ou sefa domingo passa- 
do, quando regressava de Valença, pelas 
vinte horas, a uns quatro quilômetros da. 
primeira passagem de nível, o meu carro, 
Buick n.º Sa596, em que eu seguia com q 
minha familia, bateu, violentamente, cons 
1 tra uns arames farpados, atravessados na 
estrada, “ocasionando a destruição dos fa- 
rois, de um vergalhão de fe 
unia e estilhaçando o tampão do radiador 
e para-brise e capota, 

Valeu-nos o carro ser pesado e tr com 
bastante velocidade, o que provocou q 
rotura dos arame. Caso contrário, qu, tes 
riamos de parar é ser assaltados, ou, plor 
ainda, sériamos degolados. 

Por acaso, ultrapassamos um carro re. 
pleto, depois da passagem de nível, cujo 
carro vinha sem capota. Se Este carro 
viesse na nossa frente era um desastre 
horroroso, pois que os individuos que nele 
vinham não tinham a menor defesa con- 
tra aquela selvageria. 

Este caso é tanto mais para lamentar, 
quanto fômos informados, por pessoas de 
Cerveira. que não era a primeira vez que 
se davam factos desta natureza, constando 
até haver por all várias quadrithas, sendo 
para estranhar que se não tenham já to- 


| mado providências. 


Num país de turismo, como o nosso 
deve ser, casos destes constituem o pior 
reclame que é possivel fazer-se, — De Vy 
etc, José Maria dos Santos, 


COMPANHIA. HARTICOLA 


Quinta das Virtudes 
PORTO 


jardins, par- 
ques, etc. col 


meias adubos e 
ontros artigos. TAM 
Pedir catalogos 
e 


De Vila Real 


Visita -dos terceiranistas 
de medicina * 

Vila Real, 5— Chegaram a esta ci- 
dade os alunos do terceiro ano mé» 
dico do Porto. 

Eram aguardados pela Academia, 
Escola Industrial e colectividades lo-, 
cais, sendo recebidos na Camara Mu- 
nicipal, dando-lhe boas vindas o pres 
sidente. Agradeceu o professor dr. 
Melo Pestana. 

Seguidamente visitaram o Hospi- 
tal Civil, sendo recebidos pelo corpo 


Coimbra, testemunhas de defeza do reu, 
alegassem a irresponsabilidade do arguí- 
do, o juri determinou que fosse sujeito 
a um exame de psiquiatras, que 0 den 
como responsável pelos actos praticados. 


clinico. Depois visitaram as madri= 
nhas, sendo-lhes oferecido um Porto 
de Honra em casa do capitão snr, 
Mota Costa. —. 


de SILVA TAVARES, O. 


Cremilda de Oliveira, 
Elisa Carreira, 


Soares 
G 


a! pt 
A Companhia 


José Clímaco 


apresenta amanhã, Sexta-feira, em 
1.2 Representação 


Teatro Carlos Alberto 


a peça sacra, em 2 actos e 16 quadros, original 


ARVALHO MOURÃO e 


JOSÉ CLÍMACO, com musica de A. ITALINI 


— O) — 


REDENTOR 


A mais recente produção dramática sôbre 
a Vida de Jesus Cristo, 
NOS PRINCIPAIS PAPEIS OS CONSAGRADOS ARTISTAS: 


Zulmira Miranda, 


Correia, 
Ferreira, 
Jorge Gentil e outros 


Marcam-se bilhet 
Telefono 


es na bilheteira 
4540 


mm 
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* FLW DE o comercio do Porto 
“DE ABRIL DE 1933 


Orgulho de ra = 


TERCEIRA PARTE 


1 
é Tomado por uma viva 
dime aproximou-se dum 
fmigo e interrogou-o ácerca 
dio da Rocha. 
É O artista, a quem Ja 
Bira recorreu para o inf 
fieçou por m 
Pisiasmo por aq 
indo 
É — Supunha-se 
jorrido para a art 
Mie não se conhe 


(58) 


() 
e 
sb 


a d 


igum, mas eis q iscita com 
“Ras duas felas magistrais, capa- 
sºS de merecerem uma alta classi- 
» > Sabia que tinha família 
y E" fácil compreender que foi esta 


bela e fresc 
rou a 


donzela que lhe ins; 
Pelo que eu sei Cu 


todio da Rocha re em Paris... 
Ora, Roberto Avila passára qui. 
todo o inverno na capital fran- 


Dar-secia o c: 
estar equi e de Robe 
Jaime da Silveira 


aso 


Elvira 


ou de olhar 
s desde o momento em 
começou a pensar em tais hipó- 


Avila é que o podia 
porém, éle já tinha par- 
Portugal e Jaime da Sil- 
oso por tudo saber res: 


m Seu primo. 
igenia da Silve 
a ficou com 


ular o cont 
Tia, qu 
com O 


desfez 
cari- 


| gada, J 
| Cançõu 


seu 


não 


quanto 
mo, 


foi procu 


saír meteu-se n 


£ um tax 
ali pasava e mandou s 


par 


berto Ávila estaria em cas: 
respondido que êle tinha ch 
na 


ante-ves 
que 


and 
entrou d 
visita, 


cair nv t 
:) tar do fim da 
dizendo br amente : 
caro Robentc bo de 
s onde fu vernis- 

, ado ao 
s que 


ma pi 


— Me 


à dy 


jveira desatou a 
ra! tu tens trin 


da S 


tinha admirado no atelier de seu 
ai, | 
Rober 
roma 


— Mas, caro sso tem | 
um certo sabor & 

é que tuc 

— Da 


| Custodio da Rocha 


I 


m: 
chou-se 


nem 


Vir 


o, O pa 
o bohe 


já idosa, muito instruída e muitis- 
simo 


Jair 


da 
nz 
feit 


mundo par 


Silveira mordeu o 1 
um pouco, à t 
está 


ca aí Jx 
an 


Visc 


1 qu 


Zla não 


está 


pa- 


O primo encolheu os ombros e n 
rquiu-lhe num tom irónico 
por Elvira da Rocha 


ag numa toilete 


ra 


aparec 
lhe fica bem 

| —E' porque tomo a vêr nela 
ma mulher do nosso mundo, com 
o encanto e um pouco sel- 

qu derara do meu | 


Meu pobre Jaime, 
coração nada tem que 
vêr muma chispa de imaginaç 
tome vi acender-se e apagar-se! 
Jaime córou, encolerizado. O tom 
de seu primo irnifava-o, e a contra 
» produzis mancebo O seu 
o ordinário. 

» O lume 


O coração! 


julgo que o 


eu 


a é 


porque 
« Tenho 


pu meti pa 


no eu lamento a atitude causado 
desta ruptura... Ora, Roberto, sê 
um bom amigo! Já que conheces o 
pai, escrevedhe a dizer que nunca 
deixei de deplorar óste malentendi-= 
do, e que eu seria o mais feliz dos 
mortais se Vira me aceitasse! 


Roberto ficou impassivel, se bem 
que um pequeno tic nervoso lhe agi- 
tasse as palpebras, Encolheu só- 
mente os ombros . 


— Falas e procedes como uma 
criança, di Não é dum ho- 
mem o romper e reatar casamentos 
t incrivel, essa insuportável 
leviandade! 

Jaime da Silveira, como menino 
amimado a quem lhe não fazem as 
vontadinhas, volentamente 
com o pé 3 

— Pois, parto já para Paris! 

—E ouvirás da sua bôca uma 


Mas estou vendo qu Me MOS- | nova recu 
tras hoje o mesmo ) nho de eu — Bla quer-me assim mal? pre 
a desposar quando ontróra quási | munton Jaime da. Silveira com emo- 


mo impunhas como um dever 


1VaS por- 


la quem 


— Talvez ela o lamentasse, 


co 


»: Roberto, tu podes ao menos es- 


er ao pail.s 


(Continia). 


que os. 


Plantas, se- o) 
mentes, flores, 3 “ 
construcções de 3 p=) 


Ed 


Ra 


8 


“ 


Mg 


DESPORTO 


-———— 


êniciafi mes, os grupos de honra dos clubes acima 
Uma iniciativa a lembrar |venccnao os rapazes dia pos pela Gifeco- 
Para q realização de um encontro ca de dois pontos, 
“oquer em campo. que deveria anteceder! O Marítimo, que vem melhorando de 
o desófio Portugal-Espanha. opondo as; dia para dia fez uma regular exibição 
a Ôes portuense e vigueza, chegaram a' de «associatiôns, dominando em quast to- 
ver iniciadas negociações, as quais não fo-, do o tempo regulamentar, vencendo um 
ram, porém, por diante, grupo de certa categoria no campeonato 
Nem por isso, a trilclativa deve scr | gaiense. 
srrealizavel, porquanto | E” corto. que ao vencido, faltaram al- 
ndo faltam datas capazes de servirem para | guns tituláres; mas isso não pode tirar 
“a sua efectivação. valor á vitoria alcançada pelos marítimos 
“Um match de oquet Porio-Vigo deve str que tambem se apresentaram algo desfal. 
memente interessante, tanto mais cados. 
nas duos eldades este desporto é Jd| arbitragem boa, assim cómo a assis 
com entusiasmo. cia. 
A” Associação portuense cabe o dever 
da continuas, acompanhanas, e astunto, 
ugnando porque esse jogo €! le à ser 
alsputado, 


— Em categorias reservas os rapazes 
da Foz venceram tambem por 51 e em 
segundas categórias, perderam por 10-M, 


Handebol 


Campeonato regional 


Futebol 


e 8: Es; 

r x PortugalEspanho — As 
A aaa a prensa estran” 
4 getra 


— Os jornais estrangeiros, nomeadamento 

os espanhois. veem fazendo amplas refe- 

- vencias ao encontro Portugal-Espanha. Os 

* comentarios são) de certo modo, intores 

«santas, 6 Dor Itso mesmo merecem trans- 
o. 


tando o Jogo, o «Faro de Vigor 
«entro outras coisas, o seguinto ; 

O maicls leve categoria, e resultaria 
magmíico se os lusitanos posuissem uma 
linha avançada com bons chutadores é 
so os espanhois tivessem evidenciado mais 
— Jogo de conjunto, A equips portuguesa 

* afirmou entendimento, contrastando com 
«o adversario, Em troca, este foi mais post- 
tivo diante do goal O que sobrava a nm 
 Cagal que nú “so AIGUSGUIA q Femaiar do 
— tgal que não se distinguiu a r 

Ea), assínsiou o melhor cligio da tardo 
por intermedio de Augusto a, rapido. 
potente, durissimo que obrigou Zamora 

a realizar a maior defeza do encontro. 

concedendo canto, 
Embora o score tenha sido exagerado, 
Os espanhois ganharam bem: mas os por- 
tugueses não m perder por 30. 
So Zamora tivesso jogado nas redes lu. 
sitanas é Roquete ocupasse logar no goal 
SSPANhO), O encontro terminaria — sem 
duvida — 4 00. | 
A vitoria da nossa équipe fot devida a 
gamora -Qquincoces Reguelro é Elicegui, 
durante todo o Jogó, e a Cllaurren, no de- 

* correr da primeira parte 

o galego, Polo cumpriu e teria (da 
uma exibição destacada se Jogasse desde 
início, em colaboração com um mela-pon- 

“O Notgrubo, voriuzues houve um homem 

o uês hotive um 
qua tolo 

Augusto 


nós, o melhor em campo : 
medio-centro de tal valor, que não Os te- 


SãO Os seguintes os jogos que a Asso- 
clação marcou para domingo : 
SERIE A 


Campo das Cavadas : 
cat, — NumAlvares.Sport 
arbitro, Antonio Guilhetme, 
cat. — Porto-Vigorosa, às 10,9; ar- 
bibro, Edgar Fernandes. 

Campo da Bela Vista 

Reservas — Porto-Vigorosa, ás 9 horas; 
arbitro, Antenor Correta. 

12 cat — Fluvial-Desportivo, 4s f0:30 
arbitro, Fernando Rodrigues, 

Campo da Constituição 

Reservas — Sport-Nun'alvares, ás 8,90 
arbitro Antonio de Figueiredo. 

Campo João de Deis o 

2a cat. Porto-Sport, : ari z 
Alberto Guimarães. 

= SERIE B 

Campo João de Deus 

1> cat, — Gala-C, Nautico, ás 9 horas; 
arbitro, Pereira Osori 


= [x) 
O jogo de 9x categorias Porto-Sport é 
de desempate, pois o marcado para o dia 
20 de Março não chegou a efectuar-se, 


ás 9 ho- 


EF) 


e: 


Oquel em campo 


Jogos oficiais 


No domingo realizam-se os seguintes 
encontros de campeonate 
1.º CATEGORIAS — 1.º DIVISÃO 
« Campo do Lima 
Sport-Academito, ás 9 horas; arhitros : 
Joaquim Ribeiro Junior e Alvaro Macedo, 
Campo do Bessa 7 
Boavista-sOs 13», 45 9 horas; axbitros ; 
João Ramalho e Antonto Guliherme 
VilanovensePorto. às 10,90; arbliros: 
carlos Gosta e pedro Rei 
2a CATEGORIAS — 1º DIVISÃO 


iva. Deú-nos a sensação de um 


môs Iguais. Depois de Aumsto Silva.) campo Mago 
agradonnos cários Alves; na linha dê BonvigtamOA Ato. 48 45 oras; arbitros: 


adas, 
Os poriugueses foram correctissimos 
durante o desafio, Responderam ao adyer- 
sário com 4 mesma nobreza que este aflr. 
.. Os galegos, que anhelavam pelo 
Eta, do seu team, teriam ficado mais 
tisfeitos se Portugal conseguisse mar- 
car. 
O arbitro agradon-nos tambem porque 
eb demastado e tambem pór ter 
lado as indicações dos juizes de M- 
nha. Teve ins erros; mas Sem Influen- 
cia no resultado. 
táram 


Morais Sarmento é W, Haller. 
Campo da Constitutção 
Sport-Academico, às 19,50; — arbitros: 

Manuel Miranda e Candido Loureiro, 

3º CATEGORIAS — 14 DIVISÃO 
Campo da Constituição 
Sport-Academico, às 16 horas; arbitro; 

A. Temudo é F. Mamede, 

DIVISÃO 


SalguetrosLeça qs 10 horas e metá; ar- 
bitros: 7. Trindade Costa é José Biçra, 

Campo João de Deus 

Gata-Deustcheur ás 1) horas: arbitros = 
Manuel Rodrigues e Mario Braga. 

—bJ— 

As 22 tntegonias do F. O. Porto marca 
3 pontos sobre lgnal categoria do Vilano- 
vense, pór esto estar íncurso no £ unico 
do artigo 64 dos Regulamentos desta As. 
soclação, 


“4 Uma nota intere K 
= go director da «Galiza 
Gil, foram ii 


Por indicação 
Galiza Clnegraficas sr. 
Imados vartos assuntos "+ 
ma de Vigo. set porto. cola no 
é e : à solta no 
“estadio do Balaidos, por Miss Espanha, 
jo que levou uma men. 
é “Saudação da Espanha a Portu- 
gal; O deslile dos 400 atletas pórtugueses 
PRA as provas de natação; a sol 
dos 10.00 pombos-correlos; o match |. 


Y 
- Portugal. . À 
do; “Pa 4 O Boavista em Aveiro 
No domingo. o primeiro 
“ado integrado os eua” Jogadores pre 
EI f d Aveiro, ondo en 
— frentará o Galitos, no campo de S. Do- 


| À exibição do clube do Bessa 6 re 
jade com interesse pelos desportistas avet- 
— O Porlugal-Prança, militar 


— Sagulram ontem França os com 
- Ponentes E selecção qm ae Dori ne 
ho” digsémos Po. 
dog além Pira ey 
*s indicados. faltou awal- 
que solicitou o obteve licença 
ecitar à viagem. 
* Campeonato da Liga de . Invicta 
+ CAMPO DO BESSA — Wanieleres.corpo 


to, 140 — Um jogo sem margem para 
o o ganhou o Eripo inais 


NS 


OP, C. Porto perdo em Lisboa com 
à Ginásio por 80 — O Academico 
desiste do campeonato de rugue. 
bi — No proximo domingo reali. 
za-s6 0 Sport-Lelaes no Lima às 
15 horas com entrada Uvre. 


Como oportunamentê anunciamos des. 
locaso no pretérito domingo à Lisboa o 
s«quinzes do F. O. Porto que à cônvite do 
Ginásio foi retribuir a visita deste feita 
ha dois meses, x 

O Tesultado foi como a quando do pri. 
meiro encontro desfavorável ao grupo 

do Norte que contudo la 
q Elo pa qualidade do jogo 
esem jormin! exerceu 
na primeira parte. Embora a vitoria. se 
inclinasse com justeza para 0 Ginásio o 
que é fora de duvida é que um 83 seria 
mais compensador e, relativamente mais 
equitativo. » 

Coisas da bola oval. 

A arbitrá a cargo do st Mário No- 
bre, do Benfica muito facilitada pela cor- 
Tecião de amhos os grupos em campo sa. 
tisfez por completo. 


dar razão ás afirmações que temos feito 
de que a qualidade duma arbitragem em 
varia directamente com a educa- 

são e compostura dos jogadores. 

ES ES 

A ARP. devia segundo infórmações 
fidedignas ter recebido um oficio do Aca- 
demico no qual este clube comunicaria a 
sua desistencia do campeonato de ruguebt 
Sendo assim dos dois Jogos marcados 
para domingo, Academico-Boavista e Spor- 
Leixões, só so devo realiza? Esto ultimo 
ame Pa fer Início pelas 15 horas no cam. 


ima, 
“Está indicado para arbitrar este en 
contro o sr, Domingos Caldeira, do Aca- 


marcados por 
a; 605 do ven. 
entro o primeiro 
lo duma grande pe- 


Ico. 
A ARP. resolyou je este encontro se 
fizesse com entrada livre. 
Mais uma vez chamamos a atenção 
ção da «Lt para q maneira Natação y 


“como Se comportam cértos jogadores. 
= (x) — 
CAMPO DE RAMALDE — Wanzeleres- 
Corpo Santos. 6o (Reservas) — O Wanzele- |" 


nesta categória, Sum 
girjúnio. emando com relava: facil 


A ossembleta geral da 4.P.N. 


Os clubes reunem hoje em assembleia 

geral, na sede do Sport Clube do Porto, 

pelas 2140, horas, Tara apresentação dé 
ntas e eleição do novos dirigent 

Ta à época des a a 


Véia 


Sport Clube do Porto 


Ê a Apa dopertios E Secção de véla 
rco escola encalhou Toca 
” imo da FozCantatio, 34 | der a reparações e encflciações. Logo que 
“Jogo nhticnlar detrontaram-so no | aulas praticas que” fas coomeçanão as 
s praticas, qué 
9. no campo Manuel Marques Go- então, 4 Ea pontas a 
7 € 


ré, 


Só RE, 
do Luso. 


OS será possivel dar 
los jogos realizados no 


As doenças de 


ESTOMAGO e 
INTESTINOS 


DORES DE ESTOMAGO 
DISPEPSIA 

ACIDEZ E VOMITOS 
FAsSTIO 

FLATULENCIAS 
DIARREIAS 

ULCERAS no ESTOMAGO 


Tratam-se com" 


ELINIR ESTOMAGAL 


SAIZo: CARLOS 


(STOMALIX) 
Vende-s0 nas principaes farmacias do mondo. 


(O resultado da astembieia! eleitoral 


do SÃO a 


Rn x 
- Empregados de Previdencia Social 
a assembleia Eita esta co- 
tendo aproy: relator! 
& contas dá garência. do ano findo é O pa- 
recer do 10 Fiscal, 
1 trabalho apresentado mereceu elo- 
gos, nraças ao esforço dispendido pela 


“A ássemmlsia elegeu os compos gerentes 
para o corrente ano. o 


“ Operários Pedreiros Portuences 
A convits da Comissão de Melho! - 
ç soe Tenma, sedes mata, eia, ass, 

Ferveira. servindo de seoretarios os sro. 
da Silva e Antonio da 


E esposteio “a enviar ao 
a enviar ao 
sr. ministro das Obras Publicas é Comu- 
hicações. na qual é amplamente narrada 
«1 Situação em que a classe sa acha, com 
os sous salarios reduzidos 50 “4, sendo 
xetorçado o pedido apresentado em No- 
vembro, do ano findo, sobre o inicio da 
uasraRan dr Lonas astonomicas. a cargo 
ira Municipal desta cidade com 
a participação do Estado e 
Aquela exposição solicita ainda que, 
à Escola de Belas Artas do Porto seja con. 
xedida à verba indispensavel para à con- 
elusão do seu adificio. assim como os re- 
- cursos e facilidades. necessárias para as 
auras e santamento quiras de selubri- 
iene cilndinas, seja É 
sadios com, brevidade. oo Selam dispen-, 


E 


— AbNio. Ferrera 
“Silva Quintas. 
ronnião, é 


Vida elegante 


Aniversários 


Fazem hoje anos as sr: 
D. Elisa Bandetra Santos Bastos. D. 
Marilu Henriqueta de Ottotint Coelho, 
Maria Manuela de Abreu de Lima de Sotó 
Maior, D. Carlota José de Mendoça Cirne, 
D. Maria Gabriela Satdanha 2 
Van-Zetler. D. Pautina Adelalde Guedes 


"de Gouveia Sarmento Falcão Baptista de 
Vit ado Sa é D. Beatriz Ferreira d rá 
Vitrai s | elra do Amaral. 


Dr. José R. Pereira do Amaral, dr. P, 
4 . dr. Pe- 
dro Gutmaríes, Luiz de Albuquérque de 
Meto Pereira e Caceres. Carlos Pereira 
dínchado de Castro. Toma: Rocha dos 
Santos, “alegro Ferreira Roquete, Antonto 
Lú uaresma Viana é 
da Curma Qu ana é Pedro da 


— Está no Porto o sr, Ricardo Leone. pro. 
prietário de uma importante e conhoctda 
fábrica de vitrais artísticos, em Lisboa. 
“Comenta da Vários LENDAS Ara, 

s de vários e 
perialdade. Rá tral os da sua es 
-lhe confiado, há tempos, pi 
— para à Sala do Capitulo da Mostéiro da 
Natalia. e por tal forma se desempenhou 
desse trabalho. que a Direecão Geral dos 
Monumentos Nacionais Jhe fez a encomen- 


Partidas e cheszadas 


Na sua quinta de Geraz, Povoa de La-| 


hoso, estão jd hd dh 
Atonnmenios Racial a n! 4 fas 0% sra, Augusto 
ga dos amplos fanelões posteriores no ul Veloso Pereira e dr, Augusto Martins 


São já bastantes os templos dé rt 
país pára os quais o <P” Ricando Teor 
fem executado trabalhos da sun especta. 
liade. por ele cultivala com tal esmero, 
O qa, Exposição Industrial de 
Bd (4 ou Um grande 
“o esa E Prótio de 


= Parte Hoje para Paris, de automovel 
qivognto é escritor portuense sr. dr. 
eiga 
De Lisboa regressam qo Porto us 
e Di dota de CCastetbranco. Arachtido 
de Paivd brandão é 
aa aj sua filha D. Fer- 


o 
L 


ADFaznos registar esto facto quo veng| Agr: 


da Gama | 


Comuni 


que 
de to 


a-se á Tlustre Classe Medica e ao publico em geral que acaba de ser posto tambem á 
venda em Portugal o celebre Xarope 


FITOS 


SALUD 


Por intermédio do estimado armador 
em sufrágio da alma da s 
ra da Cunha de Almeida, 
serem assim distribuidos: 
Asilo do Terço, 50800; Si 
rados, 40800; Asilo das 
Associação da Infancia, 25 
do Carmo, 50800; Oficina de S. 
Diniz, 15800 e Asilo da Mendicidad. 


de seu 
Semin: 


De L 


eixoes 
ABRIL. 5 

PASSOS DE LEÇA — Conforme disse 
mos, saíu, no passado domingo, da igre- 
ja de Leça, a procissão de Passos que. 
como nos anos anteriores, primou pela 
sua boa organisação. 

Foi muito avultado o numero de fo- 
zasterros. 

ATROPELAMENTO — O ciclista [J0a- 
quim Francisco da Cruz, atropelou, no 
Largo da, Igreja de Perafita, o menor José 
a Silva, de 5 anos, filho de AI 
iva, que foi conduzido ao 
Ospj Matosinhos no pronto-socorro 
dos B. V. de Matosinhos-Leça, com fractn- 
ta na perna esquerda. 

COLHIDA PELO COMBOIO — Hoje, cer- 
ca das 13 horas, o combolo colheu, perto 
da estação de Matosinhos, a menor Olivia 
de Jesus, de 4 anos, da rua do Sul, apa- 
nhando-ihe o pé direito esmagando-lhe 
um dedo. 

Recebeu o primeiro curativo no posto 
de socorros da Cruz de Malta, sendo de- 
pois transportada, no carro electrico, pá- 
za o hopital da Misericordia dessa cidade. 
ROUBO IMPORTANTE — A Polícia ca- 
pturou um homem s uma mulher implica- 
dos num importante roubo Ma Companhia 
Fabril do Norte. na senhora da Hora. 

Os. presos recolheram á caíeia inco- 
municaveis, 

eis. 

FESTA DO CAPACETE — Nó proximo 
sabado, uma comissão de senhoras per- 


correrá Matozinhos vendendo flores e ca- 
pacêtes em favor da Casa dos Filhos dos 
s 


pr 
TRIBUNAIS 


oldadós. — 8. L. 
SUPREMO DE JUSTIÇA 


Sua 
EM 


SAS A JULGAR (A 
rss tos cíveis vindos da Rela- 
Coimbra, Recorrente, Etelvina 


eisca da Sil 
Agravada, Aurora Dias, 


RELAÇÃO 


CAUSAS JULGADAS EM 5 DE ABREL 
Escrivão Araujo 
“Barcelos — Recurso penal — José Fer- 
nandes de Campos contra João da Sttva 
Grareiro e Joaquim Florentino, — Pró- 
vido. 
Porto — Agravo comerelal — Stela Ma- 
tutina de Magalhães e outros contra ou- 
tros credores dos executados João da Sil 
xa Junior e outros. — Provido em parto. 
“Fafe — Apelação civel — Alberto Lou. 
renço do Vale é mulher contra Silvina 
de Oliveira. — Confirmada, 
Porto — Agravo cível — José Games 
Cardoso contra Tmz Maria dos Santos 
Carvalho, — Provido, 


Porto — Arbitros Avindores — Francis- 
co Manuel da Costa contra António Gon- 
calves de Castro, — Confirmada. 

Feira — Recurso penal — O M. P. con. 
tra Clemente de Sousa Rezende, — 
ais Real — Recurso penal — OM, P. 
contra Abel Herculano Morais, — Ne- 


gado, 
Escrivão Ferreira 


Porto — Recurso penal — Domingos 
Pei E 
o, 


DISTRIBUIÇÃO 
1º classe 
Porto — José Ferrão Tavares e Tá- 
vora contra Manuel António de Morais 


Transporte dos donativos recebidos desde Jarteiro... 


A transportar 
e 


snr. Alberto Pereira, 


audosa D. Maria Candida Perei- 


marido e filhos, para 
ário do Porto, 50800; 


eminário dos Meninos Desampa- 
Raparigas Abandomadas, 95500; 
$00; Sop: 

José, 30800; Colégio de S. 


a Escolar da Ordem 
300800 


42:657885 


e, 15800 


absolvido e defendido pelo dr. 
Amandio Marques, 

Policia eorreecional — Maria Augusta 
Soromenho. da Rua de Barros Lima, por 
ultrajo publico 4 moral. 

Condenada em 133800 por multas e im- 
posto de fustica acrescida de adicionais. 

Processo arquivado — No 1º ofício foi 
arquivado o- processo em que era autor 
Filipe Moreira, agente da P. I, C. do Pór- 
to, é arguida por crime grave, Francisco 
Correia, empregado viajante, de Fama- 
Jicão. 

Não se provaram os factos apresemta- 
dos. 

Interveiu meste pleito pelo arguído o 
dr, Bianchi da Camara 

queiras — Foi distribuida ao 1º ofi- 
cio uma queixa do negocíanio Antonio 
dos Santos Faustino, da Rua Guerra Jun- 
queiro, a Matozinhos contra o sem colega, 
residente na mesma rua, Manuel Tavares, 
de o querer burlar, numa transacção co 
mercial. 


sr. 


JUIZO - 
Presidente. dr. Sebasilão de Castro; 
delegado do M. P., dr. Paulo de Brito Ju- 
mior; escrivão, Candido do Castro; oft- 
cial, Teixeira de Sousa. 

Correccional — Foi julgado Luiz da 
silva, o Calhadas, empregado da Carris, 
por abuso de confiança. 

Absolvido e defendido pelo sr. dr. 
Edmundo Barbosa. 

Poticia correccional — Foram julgados: 
Antonio José da ftlva, pedreiro, de Vila 
do Conde e Belmiro da Silva, picheleiro, 
por usarem arma sem lícença. E 

Condenados em 103500 por multa e im- 
posto de justiça. 

Prisão O oliotal Teixeira de Sousa 

leu, dando entrada na Cadeia, Má- 
rio Bessa Ribeiro, da Areosã, para cum- 


prir pena, por não págar multas e im- 
posto de justica. 
4.º JUIZO 
Flança — Prestou fiança de 2) contos 


no 1.º ofício, José das Santos Pardal, 
tudante, agora residente em Castelo Bra: 
por estar pronunciado por crime 


CinTiniinia BEL IPINCA 
IARIO BELIGIOSO 


ANOTICIARIO BELIGOS 


Sexta-feira, 7—As Dôres de Nossa 
Senhora. Missa propria, oração 2.º e 
último Evangelho da féria. Sequen- 
cia, Credo. 

Paramentos de côr brancas 


Lausperenes — Nas igri 

Na S. da Conceição, das 11 ás 15 h. 
Fradelos, das 10 1/2 ás 15 h; Miseri- 
córdia, das 10 ás 12 h.; S.João Novo, 
das 11 ás 16 h; Congregados, das 10 
ás 16 h.; Lapa, das 11 ás 14 h.; Hos- 
pital das Crianças D. Maria Pia, das 
61/2 ás 17h. 


O «Ano Santo» 

Em todo o mundo catolico está a 
comemorar-se o XIX ano da Reden- 
ção do genero humano, 

Hoje realiza-se a anunciada «Hora 
Santa>, por conselho e determinação 
de Sua Santidade Pio XI. 


Semana Santa 


Igreja da Lapa 
Celebram-se as ceremonias da 
Semana Santa em harmonia com as 
Rubricas do Missal e com o &eguinte 
horari: a 

Domingo de Ramos—A's £0 horas 
e meia. 

Quinta-leira—A's 11 horas. 

Sezta-teira—Aºs 10 horas e meia. 

Sabado—A's 7 horas. 

Na sexta-feira, durante a tarde, 
estará o Calvario exposto e far-se-á 
a «Via Sacra» ás 19 horas, cantando- 
se nessa ocasião o «Stabat Matera, 


as: de 


q 


Sermões quaresmais: 
Terminaram nas igrejas do Porto 
os sermões quaresmais deste ano, 

O ultimo foi ontem, ás 4 horas da 
tarde, na igreja do Terço, prégado, 
como de costume, pelo distinto: ora- 
na sagrado, rev. dr. Francisco de 

elo, 


Sé Catodral 


Com toda a solenidade e em união 
com a intenção do Sumo Pontífice, 
Pio XI, realiza-se hoje na Sé Ciate- 
dral uma hora solene e pública de 
adoração e reparação ao Santissimo 
Sacramento. 

Começará ás 21 horas, presidindo 
o exmo Prelado e assistindo o Ca- 
bido e o Seminario do Porto. 


Frias. — Juiz Adriano Fernandes, escrt- 
vão A. Ribeiro. 

Estarreja — Tereza Dias da Oruz con- 
tra João Gomes da Luz, — Juiz S. Car. 
doso, escrivão A. Ribeiro. 

classe 

Porto — A Sociedade Pescarias Triun- 
fo, 9.º contra Manuel Pires Maciel. — 
Juiz F. Fonseca, escrivão A. Ribeiro. 


classe 

Monção — O M. P. contra António 
Emílio Gonçalves e outro. — Jnfz CG, AT- 
ves, escrivão A. Ribeiro. 

Porto — A Casa do Douro contra Jos 
Pereira da Costa e outro, — Juiz Abel 
Fernandes, escrivão Araujo. 

Arcos — O M. P. contra António Pa- 
ares Nogueira Falcão. — Juiz P, Cou- 
tinho. escrivão Fé 
Régua — O M. P. contra Manuel da 
Fonseca Ferreira é outros. — Juiz C. 
Brandão, escrivão A. Ribeiro. 

Fafe — Artur Augusto dos Santos con- 
tra o M. P. — Juiz F, Fonseca, escrivão 
Araujo. 

5* classe 


Porto — A Camara Municipal de Ma- 
fozinhos contra Antônio Lima Silva. — 
Juiz S. Cardoso, escrivão Ferreira. 
Porto — A Junta da Freguesia da Vi- 
tória contra José Henriques dos Santos. 
— Juiz L. Carneiro. escrivão A. Ribeiro, 
8.º classe 
Viana — Judith Sobral contra Antó- 
nlo Joaquim Terra é outro. — Juiz V. 
Brandão, escrivão Ferreira. 
aapontaião: Lima — Antônio José Fer 
a João Dias. — Car 
neiro, escrivão Ferreira “02 E 


Fará as meditações o vigario 
ral, rev. conego dr. Antonio Joaquim 
Pereira. 


Igreja de 8. Nicola 

A «Hora Santa» nesta igreja sttrã, 
hoje, das 17 e meia ás 18 horas é 
meia. 

—Procedida de confissões na ves- 
pera, á tarde, realiza-se todos ws 
meses, nesta igreja, a devoção dla 
primeira sexta-feira do mês, coim 
missa, Comunhão geral, prática e 
benção do Santissimo Sacramento, 
ás 8 horas. 


lgreja do Garmo—Festividado das Dôres 

Na igreja da Ordem do Carmo 
realiza-se amanhã a festividade de 
Nossa Senhora das Dôres. A Santis- 
sima Virgem estará exposta no sear 
suntuoso andor, ostentando a riquiis- 
sima tunica roxa e o manto azul, 
ambos de veludo bordados a oiro, 
que são um primor de arte religios:t. 

A decoração da igreja, primorosa 
e elegante, é da importante casa AI- 
berto Pereira,completando-a de grari- 
de numero de lustres, luzes, flôres e 
arbustos, sendo admiravel o seu 


Ponto — Inocêncio Ferreira Moretr; 
contra Castro Reis & Cr Edo e Jus 
B, baias eeerivão A. Ribeiro, 

= . P. no inventário de 
Antônio Lobo. — seriv 
Amtênio Juiz Arnand, escrivão 

Porto — José Gom! 
Luiz Maria dos Santos Carvalho. — Ju 
E (Alves, escrivão Ferreira, 

alpaços — O M. P. no iny, jo 
Bila de Magalhães Sousa Tate 


iz 


Fernandes, escrivão À. Ribeiro, = Abel 
PASSAGENS t 


Montalegre 


Joaquim Afonso, por «1 

& seus filhos — Pass o 

5 Candoso assou de Y. Brandão à 
orto — A 

ponei, Pg Socegade ndu 


strial do 


— De V: Brandão a S. 


Cardoso. 
Porto — Serafim da S. Torres, — 
Y. Brandão a Amaud E es 
i » do Conde — Joss Ferreira d 
Silva. — De €. Alves à Abel Famandos 
- Chaves — Fernando José Diniz, = Dê 
W. Reis à Adriano Fernandes. 
LÃ 
Presidente, Wir. Bento Es 
do do M. Po q 
vão. acha 
arreccionul 
Martins. empregado de cafe, da Lravesss 
ASen emp é, da Travessa 


9, por abuso de confiança. 


, conjunto. 


A festividade principia ás onze 
horas, com missa solene, exposição: 
do Santissimo Sacramento e sermão! 


es Candoso contra iao Evangelho pelo rev. José de Pi- 


nho, pároco de Infesta, e termina ás 
quatro horas da tarde, com a encer- 
ração e benção do Santissimo e <Sta- 
bat Mater» e Ladainha. 

A parte coral das solenidades 
será desempenhada pelo apreciado 
Orfeão da Ordem do Carmo, 


loreja de Lordelo do Ouro 

Realiza-se hoje, pelas 21 horas, 
uma solene «Hora Santa», em união 
com o Sumo Pontifice. 

O Santissimo Sacramento ser; 
solenemente exposto, ás 18 horas. 
A's 21 horas começará o exercicio da 
«Hora Santa», subindo ao pulpito o 
rev. Augusto Campos Pinto, abade 
de Senta Marinha, que fará as me- 
ditaçõ 

São, por este meio, convidadas as 
Mesas das Confrarias do Santissimo 
Sacramento e de Nossa Senhora do 
Rosario, e os zeladores e zeladoras 


do Apostolado a comparecerem com 
as respectivas insignias. 

Assistirão tambem, devidamente 
uniformisados, os meninos e meni- 
nas da Cruzada Eucaristica, para o 

ue se devem apresentar no lugar 
jo costume, pouco depois das 20 
horas. 

Que todos os fieis desta freguesia 
se associem a esta homenagem de 
reparação universal ordenada pelo 
Sumo Pontifice, como início uuspi- 
cioso do Ano Santo da Redenção. 


loreja da Foz — Festividado 

Realiza-se amanhã, nesta igreja, 
com o brilho dos anos anteriores, a 
festividade a Nossa Senhora das Dô- 
res, 

A's 11 horas haverá missa solene, 
cantada por um grupo de senhoras 
da melhor sociedade local, com expo- 
sição do Santissimo Sacramento e 
sermão ao Evangelho pelo rev. Ma- 
nuel D. Costa, abade de Cête. 

A's 16 horas, encerração e benção 
do Santissimo e no altar da Virgem, 
lindamente adornado com grande 
profusão de luzes e flôres, serão 
cantados o Stabat-Mater e ladainha. 

A ornamentação do templo per- 
tence ao habil armador, snr. Anselmo 
Lages. 

A comissão de senhoras zelado- 
ras do altar agradece ás pessoas que 
se dignem oferecer flôres para esta 
festividade e bem assim áquelas que 
as ofereceram durante o septenario, 


Canela do 8. Joaquim 

Celebra-se amanhã, na Capela de 
S, Joaquim, com a maior solenidade, 
afesta de Nossa Senhora das Dô- 
res. 

A's 9 horas, haverá missa reza 

da; ás 11, missa solene e exposição 
do Santissimo; ás 5 da tarde, ser- 
mão, Corôa de Nossa Senhora, la- 
| dainha e benção do Santissimo. 
' Prégará, tanto de manhã, como 
de tarde, o rev. Manuel Domingos 
Bastos, professor de Seminario de 
Braga. 


Fanela de Nossa Senhora da Silia 
Realiza-se amanhã, ás 8 e um 
quarto, a devoção do costume, em 
honra do Sagrado Coração de Jesus, 
seguida de missa, ás 8 e meia. 


= Capota do Recolhimento das Meninas 


Desamparatas 

Realiza-se amanhã, na Capela do 
Recolhimento das Meninas Desam- 
paradas, ao Postigo do Sol, a festa 
anual de Nossa Senhora das Dôres, 
promovida pelas antigas educandas, 
com o seguinte programa : 
A's 8 horas haverá missa rezada 
e Comunhão geral; ás 11, missa so- 
lene e sermão; ás 3 e meia, benção 
do Santissimo, ladaínha, Stabat-Ma- 
ter e sermão. 
O prégador de manhã e de tarde 
é o rev. Marcelino da Conceição, ca- 
pelão da igreja da Trindade. 

A armação da Capela pertence á 
considerada casa Alberto Pereira, 


yraja do Valadares 
“Hoje realiza-se, na igreja paro- 
aaa das 20 ás 21 horas, uma hora 
le adoração, conforme determinação 
do ex.mo bispo da diocese, 


grega de Oliveira do Douro 
De harmonia com as determina- 
ções do ex.mo Bispo, realiza-se hoje, 
na igreja desta freguesia, uma hora 
de adoração pela paz e em começo 
do Ano Santo, Principia ás 8 horas 
da tarde. y 


loreja de 8. João Novo 

Realiza-se, amanhã a festividade 
das Dôres, havendo, ás 8 horas, re- 
união mensal dos associados do Sa- 
grado Coração de Jesus, com missa, 
prática, Comunhão geral, exercicios 
proprios e benção; ás 10 e meia, 
missa cantada pelo Grupo de Santa 
Inez e exposição solene do Santis- 
simo; ás 16 horas, terço, sermão pelo 
rev. Marcelino Francisco da Concei- 
ção, «Stabat-Mater>, actos de desa- 
gravo, benção do Santissimo e Via- 
Sacra. 

Filhos de Maria—São prevenidos 
pelo seu director de que a reunião 
deste mês se fará no 3.º domingo, dia 
de Pascoa. 


No Vaticano 
- Calcula-se em mais de 500.000 o 
número de pessoas que entraram 
nas quatro Basilicas, no primeiro 
dia do Ano Santo, após a abertura 
da Porta Santa de S. João de La- 
LO. 


A «Hora Santa, de hoja 

O snr. Cardial Patriarca de Lis- 
boa, interpretando os desejos do 
Sumo Pontifice, recomendou que em 
todas as igrejas se realize a «Hora 
Santa». 

Nessa conformidade, a Secretaria 
do Patriarcado enviou á imprensa a 
seguinte Nota oficiosa: 

<A proxima quinta-feira, 6, ves- 
pera da primeira sexta-feira do Ano 
Santo, foi o dia escolhido pelo Sumo 
Pontifice para uma «Hora Santas 
solenissima, na Basilica de S, Pedro, 
a que presidirá o proprio Papa. 

Seguindo o exemplo e o conselho 
de Sua Santidade, determinou o 
em.zo Cardial Patriarca que, tambem 
na quinta-feira, haja identica cerimo- 
nia na igreja de S. Domingos, ás 21 
horas, recomendando vivamente que 
no mesmo dia se faça em todas as 
igrejas, essa comemoração da Ago- 
nia de Nosso Senhor no Horto das 
Oliveiras. 

Sua Eminencia prégará a «Hora 
Santa» de S. Domingos e espera que 
todos os rev.is Párocos e Reitores 
das Igrejas não paroquiais não dei- 
xem de promover êste acto de pie- 
dade, facilitando assim aos fieis o 
unirem-se á intenção do Vigario de 
Jesus Cristo.» 


D. Maria Candida Pereira 
da Cunha de Almeida 


Foi devéras imponente o funeral 

realizado, ontem, à tarde, na igreja 
dos Terceiros do Carmo, á sandosa 
memoriu da snr.s D. Maria Candida 
Pereira da Cunha de Almeida que 
tdeixou de si a maior saudade, não 
sô a sua extremosa familia, assim 
tomo ás pessoas que com ela priva- 
ram de perto e que deploram a sua 
morte tão prematura. 
Foram inumeras as pessoas que 
aili afiuiram a prestar a sua homena- 
gem sincera á saudosa extinta e 
demonstrar a sua gratidão pela de- 
salada familia. 

Presidiv aos responsos o rev. vi- 
gaurio, rodeado de mais eclesias! 
e de grande numero de institui 
de caridade. 

«A chave do luxuoso feretro foi 
entregue ao amigo dedicado da fami- 
vlia qdorida, s 


| 


jes 


Te Alvaro Pereira Pinto 


dos Santos Lemos, que, por sua Vez, 
a entregou ao amigo dedicado da 
mesma snr. dr. Gil da Costa. 
Organizaram-se diversos turnos 
egurando ás gualdas do feretro 
alunos da Contfraternisação da Or- 
dem do Carmo, Confraria de Nos- 
sa Senhora da Conceição da Vitó- 
ria e os snrs.: Capitão Antonio 
Tomaz Bottas, Francisco Joaquim 
de Almeida, Francisco Joaquim 
Ferreira de Almeida, Mannel Ma- 
ria Martins, Alberto Carlos de 
Almeida, Zulmiro Vieira da Silva, 
Evaristo Augusto Leite Ribeiro, Al- 
varo Lemos, José Augusto Proença, 
dr. Maia Romão, dr. José Martins 
de Alte, Amandio Gomes Salazar, 
Pedro Rodrigues de Brito, 'Tomaz 
de Castro, José Pinheiro Nunes, An- 
tonio Costa Guimarães, Francisco 
Marques Junior, José da Silva Cas- 
tro, dr. Joaquim Ribeiro, dr. Angelo 
das Neves, Custodio Martins, Eduar- 
do da Fonseca, Alvaro de Sousa, 
José Henrique Pinto, Luiz de Oli 
veira e Sá, João de Sousa Pinheiro, 
Eduardo Lopes por si e pelo Centro 
Comercial do Porto, João Figueire- 
do, Julio Guimarães, Manuel Rodri 
gues dos Santos, Sebastião de Al- 
meidá, Antonio Joaquim Vieira, Casi- 
miro Pinto Brochado, Manuel Pereira 
Cardoso, José Luiz Veiga da Fonse- 
ca, major Novais e Silva, Amadeu 
Barbosa de Matos, José Mesquita, 
João Braga, Artur Correia Lopes, 
Manuel de Sousa Reis, Joaquim José 
Pereira, Mario Casimiro da Costa, 
José de Oliveira e muitos mais, de 
que não conseguimos tomar nota. 
Sobre o feretro foram dispostas 
corôas « bouquets, com sentidas de- 
dicatoriss. de seu marido, dos filhos 
Alberto « Maria Augusta; dos filhos 
Maria Ma'lalena, Adolfo e Mario; dos 
cunhados Idalina, Francisco, e so- 
brinhos Idalina do Ceu, Maria, Ma- 
ria Claudia, Francisco e Joaquim; 
dos cunhados, Rosa e Antonio e so- 
brinhas Izilda e Maria; de sua cunha- 
da Constança, da prima Margarida; 
D. Deolinda dos Santos Moreno, Os- 
car Moreno; de D. Filomena H. C. 
Lopes, D. Lucia do Carmo H. Lopes 
e Artur Correia Lopes, Virginia Ade- 
laide de Magalhães Lemos e Alvaro 
Pereira Pinto dos Santos Lemos, da 
atilhadinha Maria Claudia, Porfirio 
Brandão Peixoto e José Brandão 
Peixoto, Fernanda Paiva Pinto Ri- 
beiro e filhas, D. Julia Martins da 
Costa Carregal, D. Carmelina da 
Silva Pimentei e filhas, Manuel Men- 
des Martins e mais, sem dedicatorias. 
A igreja ostentava uma ornamen- 
tação luxuosa e disposta com o maior 
gosto da importante casa Alberto 
Pereira. 
Finda a cerimónia foi o feretro 
trasladado, numa . berlinda, tirada 
a duas porelhas, seguida dos inter- 
nados do Terço com corõas e bou- 
quets e varios automoveis para o ce- 
mitério de Agramonte, onde ficou 
encerrada em jazigo de familia na 
Ordem do Carmo. 
(Vér CARIDADE). 
————— se —— 


Espectáculos 


RIVOLI 
A MULHER DO MEU NOIVO—Fonofil- 
me francês 


A mulher do meu motvo — cujo titu- 
1o no original trancês é Si tu vEUZ.. —, 
em exibição no Rivoli, é uma das te 
engraçadas produções de - 
mont-Pranco-Film-Aubert, cantada e fa- 
jada em francês s brilliantemente reall- 
zada, por André Hugon. 
Dispondo duma optima sonorisação e 
duma excelente fotografia, 4 mulher do 
meu noivo — que fere, stimultaneamente, 
a técia da mais viva comicidado e do 
mais entemecedor sentimento — é nm 
filme que nos agrada é encanta sobrema- 
neira. A par de luxuosos Cenários, veem- 
se sugestivos exteriores, 
O entrecho — um pouco romântico e 
qe dia os et é 
— o 
dica e inda musica de Raoul Moneia é 
um adoravel comentario ás multiplas cê- 
nas chistosas, aos constantes ditos cheios 
de espírito que matisam todo o sugestivo 
amgumento. 1 
ne mulher do res noivo tem uma cin- 
tilante interpretação, 

Armand Bernard — popular e magni- 

tico cómico francês — é admiravel, mos 
trando-nos, neste filme, todos Os inexgo- 
taveis recursos do seu talento histriônico 
maleavel ás mais diferentes e imprevistas 
rubricas dum papel de dificil interpreta- 
ão. 
“eanno Boltel — uma eshelta é fasci- 
nadora loira é uma primorosa actriz — 
dá todo o relêvo á sua Ilgura e cantiva 
o espectador com a sua graça natural, & 
sua elegância tequintada e a ternura 
da sua voz dõce, 

Janine Memrey, Kerny, André Dubose, 
Jacques Maury, Alice Tissot e Merrey dão 
todo o colorido 30s seus papeis. 

Neste programa — deveras atraente, e 
quê pertence à importante e conhecida 
casa Castelo Lopes — figuram ainda inte- 
ressantes complementos sonoros. 

— Hoje, repete-se si em matinte, 


Devido ao extraordinanio sucesso obti- 
do ontem, á tarde, pela excelente banda 
da Guarda Republicana de Lisboa, e com 
a devida autorização superior, à Empre- 


às 9 horas e meia da noite, O segundo é 
unico concerto pela mesma aplaudidissi- 
ma, banda. 

Uma agradavel noticia para os amado- 
res de Dôa musica. 


TRINDADE 
SANGUE VERMELHO —Fonofilme 
americano 


a ter à mesma alvoroçada por 
parte dos cinétilos de todos os cantos 
da terra. Clara Bow continuava a ser & 
actriz predilecta da gente nova. 

Foi então que começou a pensarse a 
sério na sua reaparição. As paixões ti- 
nham acalmado, Ao mesmo tempo Clara 
Bow reagira e transformara-se. Vivia 
num rancho, so ar livre, numa existen- 
cia pura o sadia, Impôz condições. Quiz 
mudar de género 6 exigiu que a deixas- 
sem escolher O assunto do seu primeiro 
filme. Leu mais de cem argumentos, até 
encontrar o que serviu de base a Sangue 
vermelho (Call her savage), da Foz, agora 
em exibição no Trindade. 

Do filme — aliás, interessante — pou- 
co mais há a dizer que isto; é Olara Bow 
na figura dolorosa duma mulher que tem 
na vida o dificil calvario. Psicologica- 
mente, 0 caso é o dela própria, Mas vi- 


segura ciência da arte de representar. 


Clara Bow triuntou de novo. Vela é 
ver uma nova 6 excelente actriz — uma 


cor 


brante de emoções que ela revela com 


dos interprete. 
Hoje sessões de tarde é à noite, 
SA DA BANDEIRA 


temporada no Sá da Bandeira. 


mentada, cheia ds 
primorosament 
que 
pode ver, peça para famílias, 
Domingo, matinte. 


S. JOÃO-CINE 


& de atitudes humanas. 


curioso papel 
a Murat são 


tem a vitima exi 
no próximo domir 

eiata reprise I 
xa o da tarde 


sa do festro Rivoli conseguiu dar hoje, 


ve-o com à mais pura expressão e a mais 


artista que já é mais do que aquela ra- 
pariga estuante e azougada dontros tem- 
pos. Já se não impõs apenas pela vivaci- 
dade e alegria das suas antigas comé- 
dias. E' uma extraordinaria actriz na 
são e na perfeita exteriorisa- 
ção dum temperamento complicado e vi- 


impressionante humanidade, A seu lado 
Gilbert Roland, Thelma Todd e Monroe 
Owsley completam o conjunto brilhante 


Tem hoje mais uma representação a 
engraçada comédia O Escorpião, com que 
a Companhia Maria Matos iniciou a sua 


O Escorpião é uma peça alegre, movi- 
tuações de grande 
representa. 

a gente 


| | Aumenta o interesso pela grande rea- 
ização de Erich Pommer, F, F. 4 não res- 


ponde, em que é magisiralmente desen- 
volvido um inieresantissimo argument 
de psicológias vigorosamente desenhada 
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AS FARMACIAS 


AS ERANDES ARTISTAS 
DE TEATRO 


u 


Todos os produtos NALLY e 
BENAMOR podem rivalizar 
com as melhores marcas estran- 
geiras, não só pelo seu tabrico e 
pelas suas qualidades, como 


comédia musical da Foz. Deliciosa, com 
o par ideal do cinema Janet GaynorOhar. 
les Fanrel, o cantor brasileiro Raul Rou- 
tien e o comico El Brendel. No programa 
tiguram os interessantes Jogos Olímpicos 
em Los Angeles. 

Segunda-feira duas grandes produções: 
Uma rapariga e um milhão e 4 Vingança 
de Tom Mix. 


PALACIO DE CRISTAL 


Hoje, ás 18 e 2 horas e meta, o tono- 
filme Beija-me outra vez... e como com- 
plementos filmes de actualídades, dese 
nhos sonoros, documentario e uma farsa. 


vocados os dignissimos socios desta 
sociedade a reunirem-se em assem- 
bleia geral ordinaria, em Lisboa, Lar- 
go do Barão de Quintela, 11-29, pe- 
las 17 horas do dia 20 de Abril, a fim 
de se discutir e votar o Relatorio da 
Administração e Parecer do Conse- 
lho Fiscal referente ao exercicio fin- 
do em 31 de Dezembro de 1932, 


Lisboa, 4 de Abril de 1933. 4690 
O Presidente da Assembleia Geral, 
(a) €. Passos Pereira de Castro. 
———— see — 
Instrução 

Ensino secundário: 
Foram nomeados Eduardo Antonio Pes- 
tana, professor afectivo do 10 grupo do 
Liceu Cinco de outubro. em Lourenço Mar- 
ques é Bernardino João Salvador Gracias 
do 3.º grupo do mesmo licen. . 
Ensino técnico 


E la 
da Escola Industrial e Comercial Domin- 
gos Sequeira, em Leiria. 


“Governador Civil 


No comboio correio da noite de on- 

tem, seguim para Lisboa o sr. dr. Do. 
mingos Moreira, governador civil do dis- 
trito, que deva regressar a esta cidade 
mo próximo sábado. 
co Aida, 6 sta ex” à contial pareco que 
rende com à posse que vai tomar de 

vogal do Tribunal de Contas. 
o É 


Exercicio de Farmacia 


A direcção da Associação dos Ajudan- 
tes do Farmácia de Norte de Posugal: 
reunida extraordináriamente, para apre- 
ciar O regulamento do decreto do exercício 
de farmácia, resolveu saudar o sr. minis- 
tro do Interior por essa iniciativa, en- 
viando-lhe o segninte telegrama ; 

Er=o Ministro do Interior — Lisboa — 
Ajudantes de Farmácia reunidos extraor- 
dináriamente felicitam y. exs publicação 
decreto que regularisa venda produtos e 
especialidades drogarias e pede para bem 
saude publica seja cumprido fielmente 
espirito da Tel. — Presidente, Candido Bar. 

= Deve realizar-se, brevemente, nha reu. 
nião conjunta de ajudantes ge farmácia 
8 farmaceuticos. afim-de estudar diver- 
Sos assuntos de interesse para a Farmácia 


Portuguesa, 
> soc 


Publicações 


«Deveres e Guia dos chauffenres» 


Deveres e Gula dos Chauffeurs e dos 
automobilistas para 1983 & o titulo duma 
excelente e ntilissima publicação que aca- 
ba de vir a lume o que se torna num 
so auxiliar de todos os con 

do antomovai, dos os co! dutores 

Elaborou-o e editou-o proficiente e In- 
teligentemente, o sr. Josg Fontana Gomes 


rios decretos: 


tomomilistas. 


impostos ; 
feiras e merca- 


Como se vê trata-se duma 1 

] s interessant 
e bem Soordenada publicação indispensa- 
el a todos os motoristas aos quais 0) 

ca Droveitosos ensinamentos e uteis iai. 


o dada a sua 


cada espectador não 


«Iornal do Agricultor» 


Pombal, 
dim, 755 — Alcantara. Sucessor, 
Campo Lindo, 62 — Birra, Sucessor, 
da Liberdade, 123 — Ferreira da 


Farmacia de £ 


Obr. empr, 1980, consolid. 


Estão de serviço 


4º TURNO 
Martinh 


eira, 


85 — Fernandês, 
Cabral, 9851. 


Insc. cp. 3 % tit. 500500 
Insc. cp. 3 & tit. 100800 
Obr. emp. 6 14 1023 oiro 


Obr. emp,, 1940, portos 
Obr, externas, 1.2 sério 1. 
Obr. externas, 3.º sério 1. 
Cautelas, 3.º sério 


ACÇÕES 


Nac. Naveg., t D. 
Port. Pesca, te D. 

O, P. Tabacos, cp. 
Cotoniais : 


OBRIGAÇO 
Cam. de ferro : 


Fund. do Brasil: 
E. 5 % 1903 t. 100) 


Praga 


HelSingfors mmunciemenes 


Rio de Taneiro co. 


Buenos Aires 
Montevideo .. 
Bombaim — 1 sh. 8 


Sucessor, Praça Manquês 
— Pimentel, rua do Bo) 
Largo dy 


Sucessor, 


— 
Em Gaia 


4º TURNO — Farmácia Central, ra AL 
vares Cabral, aos paços do 
Flores. Outeiro Oliveira do Douro, 


FINANÇAS 


Cotações em 5 de Abril 


254800. 
815800 
70800. 


ES 


E. 5 % 180 £, 100 2950800 2900500 3.0 


durante a noite, as seguintes fem 
mácias * 


im jam 


Lazaro, Avenida Rodrigues 
de Freitas, 29 — Lusitana, rua do Monta 
Belo, 229 — Costa Lima, Avenida da Bo 


rua 


concelho: é | 


pela sua linda apresentação. SIR 
(a) Palmira Bastos. Praças | Prazo RSS RT Por 
DO O 
poder: anhar por mais de | Leites: + ca velioagão |rsogto 
'á Tazer-so acomp por, eque jogto 
cri s o gratuita. > 2851 | 2$52 | mm 
duas crianças com entrada MESES 
> 28721 q 
OLIMPIA > 1564,4) Ft Ir 
> 12$98,2) 13$02,9] £ 
Um homem de negócios, o grande til- 2 | ooo oia 
me de Douglas Fairbanks e Bébé Danicis O ten 
despedese hoje no ulo da tarde. , 
A” noite, um sensacional programa s 
paramount, duas estrelas no Porto: Ca- 3 
samento singular, drama violento de o 
amor e paixão, em que aparece pela pri- - 
meira vez entre nós a nova vedeta Taltu- = 
lah Bankhead, a rival de Marlene é Gre- ? 
ta Garbo, icom' o notavel galã Clive Brook, - 
e Agulha em Palheiro, uma original tan- 
insia chela de pitoresco 6 bom humor, 
com os reis da imaginação Os 4 Irmãos e ulisgaoo arg 
Marz, artistas da mais extravagante bi- a Sis) “adam 
tia. 
ste programa <ó 6 exibido até domin- * 
go, apresentando-se já na segunda-eira | 
da Ma E Ben 
Fil da America, a 
Jean 'e Amnabeila, BOLSA DO PORTO 
BATALHA Em 5 de Avri 
A? tarde, em matinée Infantil, ultima Ofertas 
exibição das duas notaveis películas, | Dinda interna fundada ; 
Dançando no escuro, com Miriam Hop- Comp. Vend 
ns o ds Luzes de Buenos Aires, Onds | Inco, as, 3% tit. 1000800 41%” 49 
enem os tangos mais cheios de sen- | Insc. as. 3 & tt 500800 2% 
dao ' Insc, as. 3 % tt. 100800 a 
A noite, primeira exibição da super- | mec. cp. 3 É tt 1.000800 ss 


Na matinée téem entrada gratmita 35 orindai ese logon 
ado, duas sessões de tarde e Pee a 
* Nacional de Navegação 66800 70800 
Gás é Electricidade, cp. 208800 
Joaquim Prata Tabac. de Portugal, cD. 200800 
o qe am O | q pd REAR 
é Depular “e Gistinto . aotorcómico. Dor. | 0, M do PÓRO mm 5BS0O 
imenso Joaquim Prata. 
Os nossos agradecimentos, 0080 
Socielade Mutua de Seguros 
Assembleia geral PRE 
S/Londres, ; COnÊ... mm RE 
Segunda convocação pe dci um e Co 
De harmonia com o disposto nos BOLSA DE LISBO A 
artigos 28 e 29 do Estatuto são con- Em 5 de Marça 


pence 1 fa 
“Xangai — 1 sh. 8 penco 1 fartling 
Hong-Kong — 1 sh. 3 pance 


“COMERCIO. 


Bolsa de Londres 


Publicado o numero referênt 
Abr dESte ti) Jornal mensal que a im- 
portante firma Castro Gonçalves & Ca 
Limitada, desta cidade distribui grato 
amente sendo do maior alcance 


indicações, suas, 


ue, Amor] 


Alfandega do Porfl 


Ti Abril, 5 
Hendimento aproximado 
+ e o e. uu 222 co 
Em 5 mais o 1.041 
3.258 » 
KFORTAÇÃO - 
Londre o Darino, Humberto & 
va, Li se. rolhas; Affley Font 
Ltd., 10 'pípas aguardente. 
Liverpool — No 
Mart 


Quinta-feira, 6 de Abril de 1933 5 


— — 00 00 D— 


(0) primeiro govêrno consti- Aguas Castelo Moura 


Oopreia fee Beta 


Juxo que remnltara da opnlencia degrar 
dara-a 6 corrotra-a, E não se encontrava 


Beonóimicos, enquanto, sinorônicamente, a 


grado destes diplomados nos 
Cicados instintos E sonorização da película, imprimindo a ca- 


citados Institutos Comerciais, de harmo- 


CUPÕES Conferencia na Sociedade 


a em condições de aperfeiçoar a sua eco-| na com a Reforma do Ensino Téenteo | racterística das regiões pelos seus descan- E 
FR MS a de fieogr atia Nomfa, ôm mesmo saquér tentara “a inc Brojlstonal de 8 de Outubro de 198 é co-]| tas costumes, nos vai transportando, GE tucional 

AM PE = 9 11, de le vestigação científica que já então come- | Mo é de inteira justiça. almente, mais, — ç 

o ab TODA de Tio de so inclusivé ia nado — gara à desenvolverso, A comissão que fez entrega deste docu- | cantos do nosso naís, Como é da praxe, com & entrada em Esta afamada agua, dioti 
A o : Nesta Jongo, Deriodo, que vem da domk: | ménto ao idtular da Instrução Publica.) Numa constante imutação dê Imagens, | vigor da nora Consitiição política, facie | é a melhor ag 
Vencimento em 1 de Abril — BRASIL: — 5 */o 1981 Funding (20 e 49 ]/O <Genio da Raças pelo engenheiro | nação dos Flhies «o secmio KIX q orador | toi acompanhada pelos directores das cs. | veramos nesta cenário maravilhõso gu tas: que se observará no dia 19 do comento, O | agradavel 40 

dj 1898; 4 1/2 9% 1888; 40/o 1889; 4 of Lloyd Brasileiro ; Correi vê contrastes flagrantes o desoladores no | colas comerciais do Lisboa, contando com | Ta portuguesa, o encanto da naitagem con. | ar de Oliveira Salazar apresentar ao | SErada , 
anos); 5 */o 18 AIB “lo 1e0O y ARDoS ENE E Araujo Correia gênio nacional mas nota traços s!= | o Daumcinio da Associação Comercial da | tinêntal 6 insular, trechos das nossas me-| sr. Presidente da Republica a demissio | preferida por todos, T E 
5% 1918; 6 1/2 0h 1926 emissão americana, risticos em Castelo Melhor, 6m D. JS | capital lores, praias. termas, rios, marinhas e | colectiva do Governo, Porém, como aínda | nas ocasiões de maior calor, Toma» ] 


Vencimento em 15 de Abril—Brasil 
americana, 


Vencimento em 1 de Maio—Brasil 5 º/ 1903 (Porto Rio). 


É ú 
er Cupertino de Miranda 66.2 tj sciangeaç2s o 
Famalicão, ra + ( Estado, 65 

Teletono, 9, Rua de Sá da Bandeira, 1 Telegr. : TINANDA, 


ôrigues de Oliveira, 8 so. rolhas; Empresa 
Industrial de Paços Brandão, T18.. 9 sc, 


Roterdam — No mesmo, & mesma, q 
&c. ditas; Amorim & Irmãos, IXd., 9 se. 


ditas, 
Maastricht — No Nero, Adriano Ramos 
Pinto & Irmão. IAd., 1 cx. carazes, t 


fuente, 150 ox. ieirão em salmoura; 
Emidio 400 ex ditos 

— No Malange, Damaso & 0. 
Ltd. 2 vol 


dos & CS Ltd. dê jol: itg Ago 

moi E rol a] 

ra Colonial, 18 vol. ditos; Zuid 
Handelshuiz, & 


Funchal e Açõres — No Malange, Joa- 
quim Bandeira, Ltd. 100 vol 
bacalhau — No Vila Franca, Comp. Agri- 
cola & Comercial, 2 cx. aguardenta; A. 7. 
te Oliveira 6 Silva, 9 0x. bebidas e 4 cx. 

i É. moldnras; 
vol. madeira 


ferenia, 
— mesmo, — No Olbers, 
Trevo, Tio E 


61/29 1927 emissões inglesa e 


Holanda — No mesmo, 1.082. 
adia, a 
e — No mesmo, 2.885. 
Tiso ao Silba Gouveia, 1.620, 
Açõres — No Vila Eranca, 9. 


E ————— —=s= 
NAVEGAÇAO 


Em & de Abril 
ENTRADAS : 


LEIXÕES 


Soares, cap. 3.708 tom. q 
Som cârga úlersa a, Sclmidé, e 94 pas” 


SiDas: 


44 
embarcou 2 ditos. 
Matange, cap. 
Lisboa, Aços português j 


carga, diversa. 
As 19 horas: 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento N. (fresco). Mar bom. 


Ttália; M , 
às espanhol ro 
(Gumê, dos portos da Gin, 
Com ESTÃO, » 8 todos os otitros 
carga diversa. 


Rio s/ Londres 5 7/8. 
Londres s/ Rio 5 7/16 .. 


IARIO D 


E 


Nota do dia 


“As Indicações do plehisoito sobre a nova, 
og dp pa e 
«igoais. Sem so esperar pelo aniramsnto 
as a, aq 


menos ao ritmo d ões tinen- 
'8. Suiço co Dois, co ca a nora 


LISBOA 


ABRIL, 5 
Assim se vai mon! a maquina cons. 
titucional do Novo, A primeira re-| 
| solução não ar à surprezas, vois 
que o novo ministerio continuará, por 
certo, a ser dínígido pelo mesmo timonei- 
To, À caminho de nova normalidade, Gese- 


Ja-se a acção de continuidade que assego- 
Te e complete a vasta obra já realisada, 

A sande financeira que não inspira já 
nt taça consrrada Ga mam 
precioso que Iquíriu atravez de sacri- 
fícios heroicos, 


economica social e política, 
Não se lecem estas com profun- 
das mutações de cenario, 


NQUETE DE 


A mesa de honra do bam: 


HOMENAGEM 


te oferecido ontem ao snr. almirante Magalhães 


Correia, no salão nobre do Teairo de S. Carlos, a proposito do co- 
meço de execução do programa naval 


+ 


0 desemprego 6 a crise economiga 


Um decreto pela pasta das Obras 
Publicas e Comunicações 


Pela pasta das Obras Publicas e Comu- 
nicações vai ser publicado O seguínto de. 
creto: 

«Considerando que se torna necessario 
regulamentar o processamento das despe- 
sas das obras que são executadas pelo Es- 
tado, por comparticipação com O Comissa. 
viado do Desemprego, 

Considerando que é da maxima conve- 
niencia que este organismo possa, em ce 


ral, efectuar os seus pagamentos por in- | 
exinndio dos pagadores das Obras Publi- | 

Tendo em atenção o exposto pelo tefe- 
rido Comissariado: + Praga 


nístros das Finanças e das Obras Poblicas 
& Comunicações: Hei por bem decre 
segninto: 

Artigo 10 — Os diversos organismos do 
Ministerio das Obras Publicas o Comunica- 
'S. que, por administração directa te-i 
ham de executar obras por compartictpa- 


Contabilidades Publica'e um ao Comissaria. 
do do Dese s e outros depois de 


REY 
feita 8 cora 


part 
bilidade Pm) 
nte verificaç 


quê Se reembniso 

dispendido, refaz 

permanente, 
2º — Da mesma forma à 2 

maximo de Oito dias, nrocadera o ora 

niado do Dese 

te da q 


endo 


Teemh 
Os correspondentes 1 
aixas das pagad 
Art. 20 — Os m 


metios 
Contabil 


Fal da c b 
folta a confere e] 


et 


| gadores das 


| camento pelo Comissari 


| será fetto sem dedncão da qualquer 


| ao pag: 


zará o seu pagamento em conta das respe- 
ctixas dotações orçamentais, por intermé- 
dio dos cofres do Estado, 

$ 20 — Do igual maneira, e tambem no 
prazo de olio dias. procederá o Comíssa- 
rado do Desemprego, quanto 4 quota-par- 
te da despesa a seu cargo. 

Art, 3º — E' o Comissariado do Desem. 
prego autorizado a fazer os seus pagamen- 
tos Dor intermédio das pagadorias de 
Obras Publicas, mesmo que se retiram a 
pass feitas sem comparticipação do Es- 


E unfco — Quando os pagadores tenham 
de Sa deslocar a mais de 5 quilometros Ja 


| sua residencia oficial, para efectuar pa- 


gamentos do Comissariado do Desempre- 
Eo. ficarão a cargo deste 0 abono da ves. 
Pectiva ajuda de custo e o subsidio do 
transporte a qua tiverem direito, em har- 
monia com o estabelecido no decreto n.º 
22150, de 23 de Yaneiro ultimo, Pelos ser. 
Yicos efectuados na sede das pagadorias. 
Poderá o mesmo Comissariado do Desem- 
Prego, Precedendo despacho ministerial 
o ju o ei 
erattica nando julgar conventente, uma 
ATE 4.0 — Para o pagamento pelos pa- 
dudores das relações de férias por compar. 
ioipação com o Comissariado do Desam. 
prego, & dispensada a prévia requisição 
de fundos à R+ Repartição da Direcção Ge- 
Tal da Contabiifdade Publica é a expedi. 
São por esta do aviso respectivo 
aiauas eme SUANdO deixe de comparecar 


POr cento nas aj sf 

por cer agar pelo Esta- 
do 8 75 Dor cento nas relações a pagar pe 
lo Comissariado do Desemprego, se onte 


percentagens não forem sy lento 
pr m superiormento 


AS Importancias abatidas 

ser satisfeitas pela organiz 

processo de pagamento, 
Art. 8.0 — AS importancias a p 


s só poderão 
ão dum novo 


gar u 
fado do Desemprego 
nas Telações modelo 
SO CASO O sem Encerramento 
r 
mento, o Dagador fará O encemos 
deduzindo. int 

ão pagas 
págamantos relat! 


erão 
ALA 


processa 
mas nú 


centagerm, So faltar algnm dos que 


mas da vos no 


sam 


Congresso Colonial e in- 
ternacional 


oticioso 
ndo 


Congresso d 


Tribunal 
delegad: 


igural s 
Sociedal 
delegado franc 
co onda perma 
Fação do Congresso, 


y | até à formação definitiva da Espanha que 


Na Sala Algarve da Sociedade de Geo- 
grafia, porante selesta assistência, cfeo- 
fuou esta noito uma conferência o em- 
genheiro sr, José de Araujo Correia que 
versou o tema O génio da raça. 

Presidiu o sr. coronel Mimoso Guerra, 
secretariado pelos srs. comandante Al- 
varo Machado é engenheiro Bacelar Be- 
Pego: ldeni logio d 

sr, presidente fer o elogio do con- 
ferente como instgne homem de ciência 
e douto Jiterato. 

O conferente começou por estudar a 
acção dos homens atravez dos séculos. 
Uns limitam a sia actividade ás neces- 
sidades de cada dia, ontros, os mais ra- 
ros, devotam as suas energias ao aper. 
feiçoamento das condições de vida dos 
sous semelhantes, Mas no fundo a acti- 
vidade de todos tende para a melhoria 
do bem estar e prosperidade individual 
ou colectiva. Quando se procura estudar 
o génio dam povo, enaltecendo-o se para 
1sso ha Es não se pretende e 
O que outros porventura tenham Teali- 
zado. Ora falar da 


Se que durante vinte séculos, 
a característica principal do portaguês 
foi o seu apêgo e amor á terra natal. E 
9 orador invocou o qro eua a vigia nos 
matagais asperos quan: defera 
Lnsitania contra os romanos, e o eplsó- 
dio de Viriato que depois dos combates 
Tecolhia com Os seus soldados ás cayer- 
nas da serra quási inacessível a prepa- 
farse para novos triunfos on derrotas. 
Am: os primondios da naciona- 
tidads o conferente notou de começo qua 
Os povos Ibéricos constituíram. diversas 
nacionalidades e que com excepção 
Portmgal. que se manteve aparte, todas 
elas se funiliam ou federavam perlodica- 
mente conforme ambições de condes po- 
derosos on partilhas entre $ilhos de reis 


só teve lugar no século XV. 

O afastamento de Poriugal de todas 
estas lutas política que ora separavam 
Nações peninsulares ora as uninm é por 
st um facto Importante; no entanto, o 
orador pregunta se a constituição de Jois 
POxOS ma Tmória. nesultou do, acaso. f 
TO, OU 6 no fundo um mal 
histórico de importancia grande, E de- 
pois de citar e refutar a opinião do Ma- 


driaga que | - Os «DOTbugUêS como 
sendo o espa costas voltadas para 
Castela com olhos fitos no Atlanticos o 
conterento Iníciou a análise dos diversos 

oaracterizam Portugal: a 


raça e O, Tersátóio, 


sula, os de: semita ; os 

Fo Top e 
X los à, 

o país, e tinalm te Os Dardaros do Nor- 


aa 
andem, caracter e q sentiment 
8 a usitanos, 


curiosidade dos 1 


Desde que se constituiu o condado por. 
tucalense O sentimento Es afinal 


8 Os seus sucessores nu! descuraram 
9 Princípio gal que animou D. 
Teresa. 

Esimdando o harmonito da, 


desenrolar 
ia dinastia o orador afirme 


de certos pre 
Hara; na política real. DR 
Esta firmeza à 


à existência 
ex 
artes falta como se concluí da formação 
Gerais que depois foram 
em Universidade, Os ca- 
racteres do génio tal qual sobressafem 
deste longo esforço de dois séculos são 
além do o 4 vaia a tenacidade 
no desenvol lento económico 
de vastas brenhas que Íam sendo aros 
teadas pouco a pouco, é pranstormadas 


em florestas e 
imobiliária do 


o mar despertara 
fes ja aumentando 
jo país e a consolidação do génio na- 
cional. Talvez a mistura destas qualida- 
tes fôsso à causa aparente das descober- 
mas o desenvolvimento econômico 
anterior foi certamento a base em que 
assentaram os descobrimentos, 

O orador estudou a figura do Infante 
no seu aspecto de homem culto é prático 
die só com pasos seguros avançava, 

Vea O Sm plano, assento sobre va. | 
mtos que com paciência e 
método la obtendo e demorou-se na fina. 
lidade prática dêsso plano que tinha 
Como objectivo fundamental o comércio. 

Enuerou os elômentos que ja reco- 
lhendo: opiniões de antigos mareantes, 
Cartas nauticas que ia periodicamente cor- 
ingindo, conselhos de seu irmão D. Pedro. 
mlormações de mussulmanos é judeus que 
nham noticias do Oriente é finalmente 
O melodo qme ia: imprimindo ás sucesst- 
fês tentativas ge descobertas, e o cuidado 
em obter Iucros que compensassem as des- 
Dezas feitas com as expedições, Em face 
To dude só ha que reconhecer a superiori- 

ade dum espírito que não pertencia & 
época em que viveu é dum talento pra- 
tico invulgar mesmo em epocas modernas, 
O epiteto de aventureiro com que tantas 
paes fot alcunhado o portuguez caiu pela 
base perante o meticuloso cuidado com 
que so preparavam as expedições a terra 
fesconhecidas de mofo à diminuir os ris 

A primeira grande falha do genlo na- 
Slonal transparece da grandeza “do plano 
das descobertas. A falta de sentimentos 
das proporções já so revelara algumas ve- 
Zes no caracter portuenez. A propria lu- 
ta de Viriato com os Romanos o mostra 
À acção da segunda dinasila. com a di- 
Intação constante dos domínios não ca 
bia evidentemente nos recursos dum país 
Fequeno, que nessa altura não tinha mais | 
Pre OS, miintes de habitantes com- 

a lo homens e eres, novos 
precnt mens e mulheres, novos é 

A falta de equilibrio de proporções. o 
acendrado patriotismo, e grande curioste 
Sade de saber o que estava para alem 
do que se descobria e finalmente q cu- | 
Dider que se ia desenvolvendo com a che- | 
Eada de outo 6 mercadorias. são caracte 
Físticas do portuguez nesta época febr 

C a crer aínda hoje, que quairo 
seculos vão passados como foi possivel | 
em tão curtos anos e com tão 
meios, realizar a obra da A 
da e do Brazil Não é 
nos classifiqnem de 


riados 


execução | 
d y 


as: 
mentos que n 
permitir que 

o epiteto de 

dor 


rogé 
lo. 


que se 


formava 
Só homens 


De 


Albuquer 


que o podiam conceber a m Dest 
franucza de tentar abarcar o mundo re- 
1 à decar | 


is fundos permanentes « 
do Estado até 31 de un. | 


do 


panhoís 
a das 


s povos consis- 

odutos indus. 
um país 

ntem 


and; 
a mui 
nercio. O 


era 1 
no Oriente; perd 
ipera moral 


| Plomaos pelas Escotas comercial 


tend 


Y é Pombal No primeiro 'o patriotismo 
Tazoávei, no segundo o eco do luxo que 
trouxera a derrocada do Oriente, e no 
terceiro a tenacidade reflétida de quem 
procura adaptar rapidamente o país às 
ideias do tempo. 

E aparecem então untras caracteristi- 
cas do genio. desconhecidas anteriormente 
8 que o orador classifica de «aberração 
passageira que se apegou ao génio naolo- 
nal numa época de amargura Infinita». 
Refereso à aúmiração exagerada por tu- 
do o que 6 estrangeiro, & copia serviy do 
que lá por fóra se la fazendo sem tenta- 
tivas de adaptação ao caracter nacional. 
Con Isso tem-se desparatado energias 
Freciosas e aviltado certos traços do ge 
no da Taça. 

AS consequencias da denrocada são do- 
lorosas mos seculos XVIII e XIX e como 
fidalgos pobres os descendentes dos duros 
navegadores e ousados capitães de outras 
eras começaram a viver das Ideias dos 
outros é dos feitos do passado. Comegou-so 
a invocar a todo o instante a gloria, como 
se ela constituísss motivo especial para, 
uma existencia sem esfórço, é pouco sé 
fez no sentido de apetrechar o país e a 
activilado nacional para a Incta pela 
vida tornada cada vez mais dificil e es 
Decialisada com o desenvolvimento da tec 
nica 6 clencia. 

Ora não é possivel viver simplesmente 
de glonta embora haja necess! le de não 
esquecer o que norventura se tenha rea- 
lzano no passado. 

Essa gloria se existe impõe deveras, 
Some, fodas as heranças. o não 6 carta” 

'o próprio duma 7: ça que assombro 
o mundo, o afrazo e O lento caminhar 
na evolucio humana e não é certamente 
próprio dum país com elementos de ira- 
Dalho, intelectuais e meteriais, a constan- 
te invocação de feltos do passado. como 
se eles desculpassem inação ou erros do 
presente, 

Não é responsavel a massa popular, no 
entender do conferente, pela decadencia 
porque ela sempra acompanhou os diri- 
gentes da nacionaliade, Pevem antes con- 
siderarse responsáveis dessa decadencia 
as elites que não - souberam 
criar chefes ow talvez porque tenham 
escolhido mnitos chafes, 

'O orador terminon por invocar as cau- 
sas da pramieza da Nação para mostrar 
que, enquanto o país, Tepresentado por 
homens energicos e inteligentes, quiz fa- 
ter grantos coisas, elas foram feitas, co- 


Mo se comprova na primeira e segunda 
dinastias; é afirmou "que não é ici, 
mesmo em mocernas fazer teen- 


tmar O genio na estrafa luminosa que per- 
Correu durante fantos seculos, 

Acabou finalmente por aílrmar que 
dentro das suas nossihilidades, com os 
melos ds no dispos Porhigal cumpriu 
a sua missão, A sua historia 6 uma J- 
cão de tenacidade colectiva. mostra como. 
é possivel realizar, com apoucados meios 
em epocas obscuras. uma obra universal, 
uma obra que no fundo é responsável pelo 
FAROO, rrozresso do mundo desde o seculo 


E finalmente que o periodo de deca- 
dencia qua rorventura. como consequen- 
cia de tão grande esforço sofreu o mais, 
é facil de conjurar, Pasta que se apró 
veitem com critério as energias Totentes 


Num novo submisso. passivo trabalhador 
é inteligente, ã 
Ao terminar foi muito aplaudido é 


cnimprimentado, 


Curso Complementar do Comorcio 


Uma comissão de =lunos das escolas 
Comerciais do país, onde é ministrado o 
Curso Complementar da Comércio, entre 
ou ão sr. ministro da Instrução a seguin- 

EXDOSIÇÃO * 

Quando "a publicação da neforma do 
Ensino Técnico Profissional aprovada pe- 


| to Decreto no 20,420. de 9) de Outubro de 


1981. todos os alunos matriculados d data 
dessa publicação ficaram com todos as 
Seus díreiios adquiridos, confirmados pe. 
To aritgo 379.0, sendo pelo pardyrato unt- 
to do mesmy artigo estavelecido um pe- 
rodo transitório, e pelo Artigo 3810 ga- 
rantida a matricula nos Imstintos Comer. 
elais nos alimos que viessem a terminar o 
Curso dentro desse período transitári, 
assir como dos individuos já diplomados 
Delas Escolas Comerciais sem Ihes ser rzi- 
gida o habilitação das disciplinas com- 
Tementares ile preparação para Os msti- 
ulos Comerciais ou qualquer exame de 
to reu 
cede agora que com a publicação 
do Decreto com. forca Je Tt no 3,750, de 
19 Ge Outubro de 1989 todos os alunoi das 
Escolas Comerciais e em especial aqueles 
que estavam terminando o seu ao 
abrigo do re;erido período ransitório, vi- 
ram vom grande surpreza revogados todos 
os direitos adquiridos, ficando assim im- 
possibilitado de entrarem livremente nos 
Institutos Médios de Comércio, como sem. 
pre esteve estabelecido e havia sido con- 
firmado pelo já citado Decreto no 80, 

Além disso, tauítos hu que, já se achan- 
do húbiitados com o Citrto das Escolas 
Comerciais se matricutaram nas mesmas 
Escoias no presente ano lectivo, para ti- 
rarem as disciplinas de habilitação com- 
plementar para os Institutos, críndas pela 
Yeforma do Ensino Técnico de sf de Ou- 
tunro de tos1, embora não necessitassem 
tal navilitação para ejectuavem a sua ma- 
tnicula nos mencionados Institutos Comer- 
clas. por ainda estar em vigor O período 
transitório que só terminava em. 534, mas 
simplesmente o fazendo com q fim de abte- 
Tem uma melhor preparação. Todos esses 
Andivulios são agora nbrinados pelo De- 
Creio 21.750 G exame de admissão, sem que 
ihe seja Teundo em conta o facto de ferem. 
terminado o Curso no ntraz citada perio- 
do transitório que pelo Artigo 8819 do 
Decrtio 804% os dispensava d2 exame de 
admissão, como O de possutvem até as dis- 
ciplinas "complementares que 36 por. st 
também os dispensav q? exame de Gdmis. 
são. como dispõe o Artigo 250 do mesmo 
Decreto n.º 20.490. 

O Decreto no 91.750 não só dificulta a 
enirada nos Institutos Comerciais. com q 
autorização que dd aos Conselhos Esco- 
lres desses Institutos de quando enten- 
dam proporem exime do ndmissão (a que 
sempia sucedera; como também por exi- 
Vir aos candidatos a esse exame de Qumis- 
do O pagomento duma propina para exa- 
me de 5050, que reverte quast na sua to. 
tatidade € favor dos membros do Juri des- 
SP exame a título de gratificação, o que 
é Janto mais para Tastimar. pois que q 
maior rarte das veres os alunos das Es. 

las Comerciais são pobres é estidam 

1 sacrifícios de toda a espécie. 
Pela leitura do citado decreto -n* 
50 vê-se Que, as razões que levaram s. 
7. o sr. ministro da Instrução a publi- 
car Esse diploma, foram motivadas pela 
grande afluência de candidatos à primeira 
matricula nos Institutos Médios e de O E- 
tado não ter disponibilidades para au 
mentar as Totações deste estabelecimentos 
de ensino, 

Para os diplomados com 0 curso de con- 
tabilista, não representa qualquer prejuizo 
9 aumento das Totações desses Institutos 
ou a criação dum novo estavelecimento 
de ensino médio comerctal, porque, tendo 
sido o curso de contavilista criado pelo de- 
creto lei n* 5too de 1 de Dezembro de 
1918 só ultimamente foi mais frequentado, 
tendo até agora sido apenas diplomados 
Jo individuos nos dois unicos Institutos 
Comerciais existentes no país. 

O espirito que levou o Gontrno a es. 
tabelecer exame de admissão para 08 can- 
qidatos à primeira matricula nos estade- 
lecimentos de ensino superior não deve 
ser aplicado aos pretendentes d primeira 
matricula nos Institutos Médios de Co- 
mércio, por os diplomados por estes dois 
Institutos serem em numero muito redu-| 
sido e este numero não ser o suficiente 
para as necessidades do país. O numero 
de contabilistas diplomados pelos referk- 
dos Institutos ficard ainda mais reduzido 
se se atender q que uma grando part 
déstes diplomados ingressaram nas Es-| 
colas Naval e Militar, não exercendo, por. 
tanto. qualquer tugar na vida comercial. ! 
- Atendendo. portanto, a que há legista- 
ção bastante recente que ad justificadfssi 
mos direitos e regaltos aos alunos e di 


admissivel que todos esses direito 
revogados rom enorme prejut 
que, com grande sacrificio, pretendem at. 
cançar uma habilitação técnica para me- 
hor desempenharem os serviços que na 
vida prática lhes forem contados. | 
Ora há quem tenha o direito de 
entrar nos Institutos Comerciais, são sem | 
duvida os habilitados com o curso com- 
plementar de comércio e disciplinas de 
preparação para os mesmos Institutos 


| damente 


Cinema Educativo 


À primeira fila adjudicada pelo Ministério da 


Instrução 


Do Ministério dr Instrução Pato = E 
cebemos o seguinte argumento Dri 
meira película adjudicada por aquela 
secretaria de Estado. sob parecer da Co- 
missão de Cinema Educativo: F 

A pelicula principiará pela aparição da 

«Fenix» 
cuja imagem lendária se vê reduzir a 
cinzas, no seu ninho. E 

Sognidamente vê-se nma larga penspe- 
otiva de mar bravo, ondo uma velha ca- 
ravela — (simbolo da Pátria) — enciman- 
do nos topos à Cruz de Cristo, faz estor- 
00s desesperados para salvar-se, errostan- 
do com 6 fragor das ondas, que uma vio- 
lenta; tempestade desencadeia. 

Para melhor nos dar a sensação do 
pesadelo e da intranquilidade em que o 
país vívia, vêse um encadeado de cenas 
em fotografia «flous, evocando em sin- 
teso, Dor melo de Amagens à alegorias ant. 
madas, os antecedentes, inrbulentos que 
determinaram q «28 de Maion. 

Vertamos, assim, em quadros confusos 
8 indeterminados. as arruaças publicas; 
Os assaltos da Legião Vermelha, intercep- 
tados frequentemente pela figura austera 


estancias de tirismo. 
Apoteose final 


A película terminará por uma grande 
e patriótica apoteose, tendo como motivos. 
Os Tactos mais notáveis da nossa recons- 
trução económica e algins dos maiores 
episódios do nosso passado glorioso, em. 
que nos surgem os vultos épicos que cria. 
ram é engrandeceram. Portugal. 

Unidades da nova esquadra, evolucio- 
marão sob a defesa de esquadrilhas de 
aviões cruzando os ares; regimentos de 
todas as armas, com seus «tanks» e novo 
material de guerra, marcharão em conti- 
nencia ao Qhefe do Estado qe, com os 
membros do Govemo, assistinão ao desfile, 
em pavilhão especial, ao som de marchas. 
guerreiras, 

Em sobreposição —um poente—em que 
nos surge, majestoso. o promontório de Sa- 
Eres. sobre o qual vemos o vulto gigante 
do Infante que, com o seu"brao. estendido, 
Ei O horizonte imenso, indica aos nau- 

à rota gloriosa das descobertas! (Ão 
longe. visinmbram-sa às caravelas). 

Esta visão funde-se num grando horizon- 
te luminoso, em que a figura dominante 
do reformador (sr. dr. Oliveira Salazar), 
num crescendo progressivo. nos aparece 
em toda à sua grandeza, como simbolo dos 
novos destinos Pátrios, 


O artista 
fot pelo sr, 
regado 
lícula, 


sr. Manuel Alves de San Payo 
ministro da Instrução encar- 
de fiscalizar a execução desta pe 


do comandante Ferreira do Amaral; cha- 
mas devorando grandes edifícios, cujos in- 
cendios os bombeiros pretendem, Inutil- 
mente, dominar; petardos que explodem 
na via publica, onde a multidão fogo ana. 
vorada; a desordem do parlamentarismo 
que justificon a sua supressão: a anar- 
quia administrativa; caminhões 5 
pela Guarda Republicana. conduzindo, nas 
sombras da noite. carregamentos ds prata 
do Banco de Portugal para bordo; a des. 
ordem nos espiritos; algarismos que se 
apagam e renascem, representando. suces- 
sivamente as diversas dividas e encargos 
do Estado, etc. etc. 

No meio desta confusão, surge em sobre- 
posição, em todo o tamanho do quadro, é 
bem nítida, a figura de um soldado-clarim, 
tocando um sinal de formatura, 

Vê-se então, o general Gomes da Costa, 
chegar a Braga. E, seguidamente, o infelo 
do Movimento do «98 de Malos, com todos 
Os episódios que se desenrolaram para O 
primeiro arranco das fôrças. 

O clarim entõa, agora. uma marcha 
Euerreira, desaparecendo a imagem e con. 
tinuando a onvir-se em surdina, o mesmo 
som, 

Vê-se o mapa de Portugal em grandes: 
dimensões e, dos vários pontos do País. nu- 
merosos agrupamentos é colunas de tropas 
avançando sobre Lisboa. em cujas imedia. 
oões. os comboios militares se vão reunindo. 
em acampamentos. 

O som do clarim continua a ouvirso 
num crescendo progressivo, fundindo-se, 
pouco depois, com os acordes de uma banda 
cujo volume de som cresce, igualmente. 
aproximando-se. 

Depois de haver parlamentado com vá- 
rios vultos militares sobre a constituição 
do moyo Governo, o general Gomes da 
Costa, à frente do grande Exéroito de Por. 
t DRE em as ao 
Som 'chas gnerreiras que os claríns 
eas danias (em continuação), tocam agora 
a plenos pulmões, entre as aclamações é 0. 
delírio do povo, 


Após a tormenta. 


Este quadro principia pela aparição (em 
grande plano) da figura prestigiosa do Che. 
Te do Estado, sr. general Oscar Carmona, 
que, no Palácio de Belém, da recepção aos 
membros do Governo, com quem permuta 
impressões sobre o novo plano de ressir- 
gimento nacional, 

A vida portuguesa que vinha sendo per- 
turbada pela constante agitação de uma 
política revolucionária é derrotista. entra, 
finalmente, numa fase de tranquilidade é 
de trabalho produtivo, 

Faz-se uma grande calma : — Visões 
alegóricas de vastos horizontes de mar se. 
reno; extensas planícies, onde apascentam 
numerosos rebanhos, pacificamente; paí- 
gagens e florestas. onde mem a simples 
briza agita à folhagem. homens e mulhe- 
Tes campesinos na sua faina da vida agri- 
cola, arroteiam as terras com os seus ga- 
dos 6 fazem as sementeiras que abastece. 
rão de pão o pais: as fábricas intensifl- 
cam a sua laboração, pretendendo eman- 
cipar a produção nacional e fornecendo, 
trabalho aos braços poriugueses que se en- 
tontram desamparados: e a sovarnação. 

ublica, retomando a sua normalidade, en- 

ta O problema reconstrulivo. nara ele 
var a Nação 40 grau de prosperidade que. 
constituia a aspiração de todos os bons 
portugueses, 7 

Em sobreposição, vê-se toda a perspac- 
tiva do Palácio de'S, Bento. cujos aspec- 
tos vão mudando e restringindo, até se 
concretizarem nos poriões. que se vão 
muito . lentamente... encerrando... ate H- 
nal... 


A Féniz, renascendo depois das suas 
própria scinzas — vó... 

O texto princínal. da melicula, princínia. 
nesta altura, vendo-se uma vasta campi. 
na de amendoeiras floridas, que se vai Pes. 
tringindo até aparecer-nos em grande pla- 


gê, «Uma amendoeira em flôr» 


Por séries de imagens, sucessivas, comen-. 
tadas e sublinhadas pelo som. principiare- 
mos a demonstrar, em maralelo com o que 
possuíamos, todos" os benefícios recebidos 
do Governo da Ditadura Nacional. entre 
os quais figura a 


Reconstrução das estradas 


(Como se viajava no País antes de 1926) 

Trechos de estradas, intransitáveis, com 

episódios demonstrativos. de como se via- 

java pelo País, antes da sua reconstrução. 
Depois da reconstrução 


A- mesma estrada com os mesmos pon- 
tos, de referencia. mas Já após o seu asfal. 
tamento. — Um automóvel a toda a veloci- 
dade. — Um turista comodamente recostado 
nas almofadas do anto, admirando à pai- 
zagem. — As rodas do anto, girando, —A 
estrada fugindo, debaixo das rodas do au- 
to. — Várias rectas e árvores Paizagens 
algarvias... alentejanas,. beirõas... minho- 
tas - trasmontanas... etc.. ete. 

Estradas. continuando a fugir sob as 
rodas do auto. — Deminuindo à velocida- 
de... maís e mais... de vagar 

No asfalto, escrito a letras brancas. o 
numero de quilómetros de estradas com: 
postas. Estradas fugindo... 

Em sobreposição: Um mana esquemá- 
tico das estradas de Portugal, indicando 
as que existiam até 1096, em estado tran- 
sitável e demonstrando, por um traço ne. 
gro, de geração espontanea as novas es 
tradas recompostas, suas extensões e re- 
glões atrayessadas 

«O acto colonial» 

No quadro, um grande mapa-mundo, 
esfumado. vendo-se nitidamente em con- 
Juto, todas as nossas colónias Agora. só 
D esboço de Angola e, (em encadeado) lan- 
dins, cantando 

Herois do mar... 

Surge-nos um esboço de Moçambique 
fencadeado) e indizenas com à caracteris- 
tica da colónia, continuando a Portugue- 
sa. 

-Nobre povo 

Eshôço da Guiné (encadeado) » Indige- 
nas, cantando, (em combinação) 
Nacão valente... 

Macau (encadeado) — ma- 
de chinês — continuam. 


E imortal 


Vê-se, agora. o mapa-mnndo, & ouve-se 
m granda côra o resto do hino, 


Levantai hoje de novo o esplendor 
de Portugal 


Num movimento simultaneo, 
ahos das 7 colónias, transformando-se 
em manchas negras, com a mesma forma & 
dimensões, destacam-se e caminham rápi- 
em direcção 4 Metrópole, E, ao 
hegarem.se junto desta, movimentam-se, 
e forma a constituir a palavra 


Portugal 


Esboço de 
aenses, tipos 


os dese- 


as vozes 
— Portu- 


Reconstrução nacional 


animados a 
s alegóric 


sobrepostos, | 
a obra | 


quadros 


médios. pois que. preparando-se com um 
curso inteiramente comercial, e além dis 
so. habilítando-se com disciplinas que fo: 
criadas por um decre recente | 

o É a reforma do ensir » profis 
que apenas tiraram para entra: 

nos eftados Institutos Co: 
a pró 


ram 


a comercial não 
siste-lhes 0 direito 
lasse dos 


7 a quais 


na a que 
s0m ser admitido; 
Os individuo, 
dos lceus e 
devem 

com prejui 
complem 
que 


dr 
habilitados com a 
os do ensino partíc 
trar nos dos Instituto: 
s dos h com o « 
ntar ndty 
do; 
tramente 
podem con- 
dos Heeus, | 
urso superior 


dife 


pais, 
Complemento 


Curso » Comércio. 


quaisquer ou 


minis | 
durante o Governo 
Naclonal 

Ministár 
» demais enca 
nte—o saneamento d. 
n- visões sobrepost 
ro e prata qu 
1 num d 
emissor 


barque de | 
Ban 


da Instrução Pub) 
eis das gra 


resentando 


p 
a obra já 


da 

ut 
esq 
de 


radas 


Panoramas nacionais e as obras de 
reconstrução 


um edifício destin: 


Studium Fontnquês da Compânhia Portu 
noros, na Quinta das Con. 
chas f Alameda das Linhas da Torres, on- 
de vão ver os aparelhos de tomada de vis- 
tás 0 do som recentemente chegados de 
Estão tambem convidados a assistir a 
essa visita o sr, presidente da Academia 
de Ciencias. reitor da Universidade, a 
mandante dos bombeiros. inspector 
de espectaculos comandante de polief 
representante do Gremio dos Artistas Tea. 
trais Sindicato dôs Profissionais da Im- 
Patr professores, jornalistas artistas 


À escassês de trigo nas ilhas 


Pela pasta do Comercio, Industria e 
Agricultura vai ser publicado um decre- 
to autorisândo a importação pelos distri- 
ctôs de Angra do Heroismo. Ponta Del- 
gada » Hortã de 000 toneladas de trigo do 
continente, 


Abastecimento de águas 
em S. João da Madeira 


A comissão administrativa da Camar 
Municipal de S. Tonho da Madeira solif 
tou do sr. ministro das Obras Publicas a 
comparticipação do Estado para a 
zação de obras de abastecimento de Aguas, 
que está orçada em 500 contos, 


Embaixador de Espanha 
em Lisboa 


Ao contrario do que disse a Impren- 
sa, ainda não foi nomeado como novo em- 
baixador de Espanha em Lisboa, o dis- 
tinto escritor D. Ramon Perez Ayala, em. 
Daixador da na ETR em 
Londres que não será tra: para a 
capital portuguesa, por ter passado á dis. 

lidade, devido a optar pelo lugar 
le deputado. 


Congresso Internacional 
Teatral 


Parte brevemente para Copenhague 0 
sr, Felix Bermudes que é acompanhado 
do sr. José Galhardo como delegado da 
Associação dos Escritores & Compositores 
Teatrais Portugueses, ao 91º Congresso 
Internacional Teatral quê, se efecta em 
meados de Maio na capital da Dinamarca, 


Obras do porto do Funchal 


Denino de poucos dias, val ser aberto 
concurso para adjudicação, em hasta pu- 
blica, das obras do porto do Funchal, 
eujo caderno de encargos já foi aprova- 
do em lho de ministros, compreen- 
dendo, empreitada. a dragagem da 
praia, à construção uma avenida margt- 
nal com 30 metros de largurs. constru- 
são dum empedrado de protecção de cos- 
ta e de sois linguetas de descarga, per- 
furação dum tunel atravez do tunel do 
iheu da Pontinha. prolongamento do 
quebra mar da Pontinha construídas em 
caixões celulares em beton armado. 

Zste molhe será protegido na sua base 
por blocos de beion que serão assentes so- 
bre uma fundação de enromentos. 

Os trabalhos vão ter Início no prazo de 
Bo dias após a aprovação do contrato e 
deverão estar concluídos durante o pra- 
so de 5 anos, atingindo a sua importan- 
ela cárca de 30.000 contos. Esta obra de 
«uja acção depende o desenvolvimento do 
morto do Funchal, vai certamente encher 
de jubllo a população da Madeira, que 
ha muilos anos anciava este importante 
melhoramento para a sua vida econo- 
mica, 

O projecto que mereceu a aprovação 
do Conselho Superior de Oras Publicas 
4 da autoria do engenheiro-director do 
porio do Funchal sr. Rodrigo Machado 
Guimarães, 


Congresso Internacional 
de Caminhos de Ferro 


Pelo engenheiro inspector das Obras 
Publicas sr, Raul da Costa Couvreur, de- 
Jezado de Poriugal ao Congresso Interna. 
eional de Oaminhos de Ferro, rennído no 
Cairo de 19 a 31 de Janeiro, foi apresen- 
*ado ao sr. ministro das Obras Publicas: 
* Comunicações o relatório dos importan- 
tes problemas debatidos nas diversas 
secções de estudo, 


Consresso Academico 


Como esfaya anunciado, reuniram. esta 
«arde, numa das salas da Sociedade de 
Geografia os estudantes do ensino secun- 
mário e universitário para eleição da co- 
missão organizadora do 1.º Congresso 
Nacional Académico. 

Devido & reunião ter decorrido tumnl- 
fuosa, os trabalhos foram suspensos. A 
nova reunião re; 


Futebol 


Numa carmiagem atrelada ao combolo 
rápido do Porto partiram hoje ns com- 
Donentes da equipe militar portuguesa 
que vat a Franca realizar três encontros 
de futebol. 
Portugal-França 


Interesses regionais 
vernador 
iou hoje 
Publicas 
edificio destinado 


com 
para a constru 
aos serviços dos cor-| 


o sr. ministro das 


rejos daquela cidade. cujas obras vão ser | 
iniciadas brevemente 

Os trabalhos de das cabl- 
nes telefônicas em Freixoeira, Proiria 
Mocafor e Furcifal, foram. dirigidos 
pelo sr. engenheiro Humberto Ferrão di- 
rector dos serviços telegráficos da Admi- 
nistração Geral dos Correios e Telesrafos 

* 

A Associação B. da Miserf 
córdia de S. Tiago de Cacem npediy ao 
Govêrno a concessão de um subsídio pará 
a ampliação do Hospital «Conde Braslel 

Os Bombeiros Von! da mesma | 


localidade também solte 
são de uma verba 


ado 


Portuguêses condecorados | 
Fo agraciado pelo Governo frances, | 
com a Ordem d = d'Aujouan,. em 
atenção dos serv: mo mem 
o do msi da oa 


no Oriente. 
smo mM 


es nto Dé 
» nomendo O sr e 
veiro Lopes Olivetra 

Foi tambem aument: 
Bam mais um d 


do | 
ector, 
antigo | 


RO 


reendo 


Despachos 


a 5 de 


(D+ 
Justiça 


Abril) 


E] 


o ultimo dos quais será o T| 
militar, | 


Sivil de Santarem 'con-) 


o dum | 


| sen os detimitivamente do "serviço mil 


| to 13,677 em beneficio dos comtatentes da 
Liga da Grande Guerra. 

da Marinha — Recllficações 

execnção o regulamento 


| das 


| tando de rox 


não está constituido o Conselho de Es 
tado, previsto 


poder executivo, 
deixar de ouvir a opinião do Conselho 
lítico Nacional, que terá, assim, à sua 
tima neumião, 


* 

Por Pet as iniegpa o 
Conssiho Político Naciona aprecon- 
ão ana à Pas despedi God pre. 

s, às suas ás dO sr. pre- 
sidente da Republica, 


Congresso de Anatomia 


Instrução oferece, nbs salões do sei 
Ministério, um chá aos delegados do Con- 
gresso de Anatomia, que este mês se Iea- 


terminando que os (ão 
dondiaso onde Vini ate ias Mas 
do Vita, Nova. do” Gata. Naidafamnos, 
ova. e ; fio 
súspensados de manifesto e da de- 
dlaração à quê de Fetera O 4 do 


decreto n.º 90:775, de 16 de Janeiro de 1939, 


Não sorá licado vinhos das re- 
das demarcaros do vi de pasto' 0 ar- 
5º do referido. 


“Companhia do Lloid 
de Roterdão 
Chegou hoje a Lisboa Mr, Th. EA 


Ruys, 
quero. 


Conselho Nacional de Tu- 
rismo 


se Teputam 
paqueia Rio e que são da competencia. 
Ouro para o Banco de Por- 
tugal 


O vapor Highland Cntejtatn quo hoje, 
d trou: o no: 
RE O 


Bom pero total e 8 tonelatia & Misa, nó 
com o as 
us do dis mil libras, im 
emessa representa. aproximada- 
Dartai de diversas pesos & Toque quê seio 
a) E 
-mêsmo Bamco foi Enviado E ires em 
13 de Marco findo para ser retificado. 
O restante ouro que está. sofrendo Ea 


la operação, virá, brevemente para 
Emigrados politicos do Brasil 
Almoço de homenagem 

Em honra do sr. dr, Waldemar Fepret- 
ra, professor da Faculdade de Direito de 
S. Paulo, que está emigrado em Lisboa, 
realisou-se hoje no Avenida Palace um al 
moço oferecido o Ro re sia da Facul. 
dade de Direito de Líshoa, 


Entra os convivas trocaram-se afeotuo- 
sos brindes, 


Recenseamento das fabricas 
de moagem 


Pela pasta do Comercio, Industria e 
Agricultura vai ser publicado o seguinte 
decreto: 

Artigo 1º — Os administradores, ge 
rentes, donos ou rendeiros das fabricas, 
moinhos ou azenhas ficam obrigados a 
preencher, até ao proximo dia 31 de 4bril 
O impresso segundo o modelo 1 anexo a 
este decreto. 

Art 2.º — O impresso devidamente pre. 
enchido será presente à antoridade admi- 
nistrativa local, que o autenticari com o 
respectivo selo, remetendo o original até 
ao dia 15 de Maio & Dinecção Geral da 
Acção Social Agraria, divisão de informa- 
vão e propaganda agrícola, restituindo 
o duplicado ao apresentante, 

Amt. 3º — Os rendeiros ou donos de 
moinhos é azenhas e aqueles que não sai- 
ham escrever, farão a declaração verbal 
perante a autoridade administrativa res- 
pectiva, que preencherá O impresso, cos 
brando pelo preenchimento como remu- 
mneração de serviços a quantia de 1850, 

Ant. 4º — A falta de cumprimento das, 
disposições desta decreto será punida com 
as penalidades consignadas no decreto n.º 
19.553 de 27 de Março de 1931, 


«Diário do Govêrno» 


A 1 sério do Didrio do Governo publi 
cou hoja os diplomas seguintes : 

Ministério da Justiça — Decreto decla- 
rando sem efeira o decreto 1.860 que cedeu 
a titulo de arrendamento & junia de fre- 
guesia de S Teotónio ronceiho de Qdemi- 
Ta o antigo presbiferio do antigo passal 
deste freguesia, 

Ministério da Guerra — Decretos rectl- 
ficando a'gumas das disposições do decre- 
to sobre cartografia aprovado pelo decre- 
to 21.004; tornando obrigatório a frequen- 
cia do curso de oficiais milicianos aos 
'os dos Irstilutos Industriais e Comer- 
is «que posuam determinadas cadeiras 


17.75 que regula a promo: 
cão de oficiais do exército, dando nova 
reilarção do artigo 39 do decreto 9197 
no sentido de ser cum- 

imrosta pelo decreto 
Ss Indlidy 


dla estampilha de: 


800 criada pelo decre- 


xima, inserta nO 
de 28 de Março 


e carga 
Diário do Governo nº 
ultimo 


Ministério dos Estrangeiros — Nova 
publicação rectifican os avisos Insertos | 
no nº 70 do Wtário do Goverho de 1p de | 


ce ultima que torna publico ferem à 
Roménia e a Hungria aderido à conver 
nacional Sobre linhas de cargã 
em Londres em 5 de Julho de 
» Didrto do Governo de 


nados 
é no 


que formam publicas 
e a Hung ferido à con- 

+ Internacional pi vaguanda da 

vida hum: no -mar assinado em Lon- 


dres em 31 de Malo da 1929 
Mistério das Colônias — Decreto |sen 
os quaisquer impostos 
sejam os exclusivamen'e 
s pela J 


prese- n 

tai e internacional vales e ordons 

ultramarinos uns e outros quer pa 
nas colónias os vales e or 

inter-provinciais quer emt- 

pagos em qualquer colónia. 

o da Instrução — Dee'eto au- 

torizandr 1 transfe ndo uma verba 

para reforço da dotação destinada 4 sn- 

ditiuição de professores desdobramento e 

cursos práticos 

rio do Comércio — Decreto apro 

regulam 

ja exporh 


s rosals é 
idos qui 
Munisté 


orpos. directive 
da 


extraordinária 
saudar 


s sa. em, 
realisada hoje, 


ornalista e escritor brazilairo 


reu 
resolveu 


da emm vinho é uma bebida 


t | lente, por ser muito gazoza. 


Depositario no Porto: Joagm 
Candoso de Mesquita, Rua da 
deira, 182, — Tel. 1242, 


As 14 horas os combatentes 
Guerra, concentrar-se-do no di; 
no Alto ds S, João para visit: 
pas dos camaradas ali 

Em seguida dirigirsehto 
Liberdadr, onde depois dos 9 
silencio destilarão em conti; 
numento aos mortos da Grande, 

Dirante o dia será feita a venda. 
pacets em toda a plúnde Node Eu 
Será inaugurado no . «Todo 
pi da e 
erigida sobre a cripta “com 
batentes da Grande, (pres. f 


Pari da Sociedade; da Prop 
da de Poriugal mandou fazer uma p 
com um soneto de D. Alberto B 
que será deposta no tumulo do 
Desconhecido no dia 9 de Ab 

da excursão que soctedad 


* 

A “direcção Ry Companhia. 
Ferro de Lishoa, resolveu depor 
ca no tumulo do Soldado D 
próximo dia 9 de Abril. 

Fnieies, 


Dr. Mateus de Olive 
Monteiro. 


Da sua residencia, en 
do Estoril, renome E 


x 


Dr. Mateus de Oliveira çã 
Monteiro 


ue constitulu uma 

manifestação A pe 
el as 

des des Eaforis a, | 

pessoas das relaçõe 


TOSAS 
tinto, 


enaiã do ex 
muitos: tel 
tões de pêsames, 


ar 
Fiscal e sindicante 8os actos do sr 
Veiga Simões, ministro que foi de Por 


de Albuquerque foi hoje Julgado AdrHO 


nes, 


criação, 


de Santa Apolónia 
cia 


————. — A 
Conferencias entre ministr 
Os srs. ministros da Justiça 


chat do Gorêrno, a 


o 
o sem colega das Óbras 


Congresso Nacional de 
“nagem e Automobili 


A comissão organizadora. do Co 
o apressada se 
sr. tenent, Pires Rozendo, director 
pa o Eee io de uai e 
legado da Associaçi asso à 
pregados das Carreiras de Onibus, 
8 "Commumioaoões Sr anga 
8 micações, sr, 
TP que le prometem todas 
a a ua 

o que à 

ram claramente patenteados os 
deiros é patrlóticos que o 
o a inies Eru TUA 
los intos pent e aguí 
solução oficial. mas na necescidade 1 
gente de estudar e resolver com 
unanime de foda a classa assuntos 
capital importancia para a cam 
e automobilismo de tados e me, 
expresso no regnlamento do 

Depois desta conferência 
a melhor impressão os del exp 
ram á comissão organizadora. os. 
tados dos seus trabalhos, resolvend 
activar os preparativos do 
para o que enviaram Instrições 
-comissões do norte, centro e sul e 
delegados regtonafs, 


Assuntos Coloniais 


Vai ser publicado um decreto 
minando que aos agricultores da 
de Moçambique que não tenham, pára O. 
efeito da dispensa de pagamento da der 
cima predial. demonstrado o aprovelias 
mento parcial ou total de terreno de 
são concessionarios, seja concedido o 
zo de 3 meses contado da publicação: 
te decreto no Boletim Oflcial para, 

erem as vistorias Tegaís relativas. 
terrenos que segundo a legislação em 
gor tiverem rendimento aproveitável. 
Tefenidos agricultores terão a contas 
aproveitamento dos terrenos 

do pagamento de toda a contribuição: 
«iial em divida relativa aos mesmos, 
ienos, 

Findo aquele período será cobrada a) 
respectiva contribuição predial. E 

Tenal diploma vai ser publicado com 
respeito ao risuitoçãs da Zambegia, 


Cai 


O governador de Macau comunicou 
sr. “ministro. das Colônias, ter Ido am 
ia colicial mo" dim 94 o ro ua ao 

overnador de Hong-Kone, ter 
Cebido “com todas as. manifestações 


e Hong-Kong. 

Ao nosso governador foram dispensadas, 
todas as honras militares e ofereetdo tim 
panquete sendo à sotremos Tevantados 
amistosos es. 

O referido governador regressou a Mar 
cau no dia 2 do corrente, 


Foi assinado um decreto dl Ina 
do que o provimento de Tuga? 

sores efectivos do licem de Cabo Verde 
passe a ser feito, nos termos do a 
41º do decreto n.º 18.086 de 15 de 


de 1930, 
x* 


O governador geral da India envio AO 
smisterio das Colônias um projecto (0 
novo Codigo da Comunidade daquele es 


tado. 
* 
vat ser regulado o provimento dos Ins 
es de professor da Escola Mt 
nrgica de Nova Goa, 


Sindicancia 
Parte muito breve para Praga O sm 
Vtra Machado, juiz do Contenciosa 


ugal na Tcheco-Esloviquia. 


Condenação a pena maior 


No 1.º juízo criminal e em tribunal cr 
ivo, soh a presidencia do sr. dr. Pedra 


z. pelo crime de homicídio voluntario, 
ndo condenado em k anós é 4 meses da 
ão malor celular ou na alternatisa 

de degredo q 8000 


Pelo Torel 


Fol preso em Barcarena. Mannel Nic 
cor 


largo cadastro. por furio, por 
altado o quintal de Ermelinda Ma- 
à Amadora, onde furiou diversa 


— Foi preso em flagrante na estação 
António Soares Gar 
quando prailcava um furto 
— Toi preso por suspeita da ter entrar 
no do Julio das Faríuras, do. 
r por melo de chave falsa, 
Joias e dinheiro. mm in- 
o que diz chamar-se Manual Pais. 
antônio de Sousa, da Calçada 
este, quéixou-se Com> 
a de casa por esta 


atria que es 
Ap; 
anistno, 


representante do diário à 
de passagem em Lisboa o 
tou cumprimentos áqu 


or | desdo há, tempos, 
Pinto Buterão, na rua Garcia da 


visar 
que be 
— 0 sr. 


car (irar dum quarto 08 
lugára é lhe 

o Andrá Buterão mestdl 
com sua esposa Ji 


ia, 


- a 


jando auelo entrou em casa, 

votou com natural espanto, que too. 6 
rechaio da moradia bem como a mulher 
m desaparecido. Daveras intrincado 

com 6 cãso o sr. Buierão eu todas 
“dependencias da casa indo encontrar 

o quarto de dormir uma corda com um 


iheto : 


aDopols do ane verificas o qua te resta 
esta corda que te deixoa. 

— Osr Butarão queixouso 4 P. IC. que 
genitou a averiguações e descobriu O pa- 
desro da esposa 

am Fo! enviado ao tribunal, Damião 

nandes Neves, er praticado ur 

R a aerial Cruz & Freitas, 

Em S, Jofo da Madeira, na importancia 

e 15 contos. 


Exército e Marinha 


Postos metereologicos 


Pelo Ministério da Guerra fot feito 
convito aos oficiais s sargentos quo de 
sejem frequentar, respectivamente, os cur- 
sos de chefes de posto e observador, para 
o preenchimento de vagas existentes nos 
postos meteorológicos do exército de Bra- 
gança, Viana do Castelo, Porto (Serra 
do Pllar), Guarda, Figueira da Foz, Tan 
cos, Portalegre, Alverca, Sinira, Paço de 
Arcos, Amadora e Vendas Novás. 


* 
Fundearam em Setubal, a canhonetra 
Faro e em Peniche a canhoneira Lagos. 


EXTERIOR 


O DESASTRE DO “ANRON” 


Condulencias do ministro italiano da 
? Aeronantica 


MA, 5 — Balho enviou ao ministro 
rima morte-smericana um telogra- 
apasames, dizendo que a aviação na- 
Wal americana saberá tirar do golpe ter- 
VEL que Le vbrou o destino, novas ener- 
las Vara afrontar e vencer novas bata 
“has nos horizontes infinitos da matar 
conquista humana, 


“Como o comandante do «Akron» des- 
= ereve a terrivel catastrofe 


NOVA IORCA, 5 — O tenento Wiley, 
comaulânto do dirigível Akron o um dos 
iipulantes sujos pelo Pnoebus, fez a se 
guínco descrição da calastrofe : 

* A's 99 horas encontrava-se elo de quar- 
O Akron navegava normalmente, & 
uns 1.407 pés do aliura quando começou 
mà desenharso no horitonte uma grando 
tmpestado, o que levou Wiley a mudar 
do rumo. Era Ja tarde A aeronave en- 
nirov-se suDitamonto à merca do vento, 
pedindoa do sair da Zona perigosa. 
úMiro EM pouco começa a perder a al- 
furo, Os relampugos. cortando q horizon- 


se recusasso a interromper o espectáculo 
a comissário da polícia suspendeu-o, Por 
fim, um cortejo percorreu as ruas, cantam. 
do à Marselnaza e proferindo insultos con- 
tra os. comunistas. 

Os manifestantes quebraram os vidros 
da casa dum dopntado antonomista e 
tentaram incendiar o edificio do jornal 
Tisasser. A policia restabeleceu a ordem, 
Ficaram ligeiramente teridos alguns indb 

nos. 


Boussotrot e Rossi descolam para a 
América do Sul, voltando pouco 
depois ao ponto de partida 


ISTRES, 5 — Os aviadores Bouscontrot & 
Rosst deslocaram às 825 em direcção & 
América do Sul, tentando bater o record 
mundial de distancia am linha recta. 


ISTRES, 5 — Boussoutrot 6 Rossi regres. 
sara ma Istres, contando partir novamen- 
to esta tarde, ! 


Inglaterra 
No proximo dia 15 Mac Donald em= 


barcará para os Estados Unidos | 
LONDRES, 5 —Mac Donald ten- | 
ciona embarcar para os Estados 


o em todas ns direcções, ofereciam um 
espectáculo imponente 
a hapenta, uma, forte Fajada colnea 
im chelo q difigivol causando-lhe algu- 
mas avarias A aeronave começou a Gale 
conda. Quando chegou a uns 800 mo 
os ds SUporficio das aguas, parou, por 
momentos o que deu aos tripulantes à 
esperança de que alnda poderiam salvar- 
o Mas, repentinamento, q aeronave 
penhiouse de prom no mar, despedaçando- 
so do encontro As vagas 
Wiley. acrescentou: «Durante as duas 
horas o méfa que prScederam a catásiro- 
Te, a aoconavo resistiu ndmirávelmento à 
imipestado A's 4 horas, o temporal atn- 
o auge. 6 o AlFun encontrava-se nO 
ntro da borrasca, exausto Já da luta tr 
en travada Ná duas horas. 
“Por várias vezes. os encarregados dos 
Ntmetros me glamaram a atenção: para 
descida continua do divigival 
Depois de tar descllo oltocentos Dés, 
Minha vio imelinação de vinte graus, de 
DD À pros, Pouco depois. esava a tre- 
"santos pés (menos ds cem metros) da cris 
[as vagas. À visibilidade era mula, Det 
ordem para todos se prenaravem 
rã O choque, mas não. houve já tempo 
observar a ordem ), 
O comandante do dirigivêl escusou-so 
falar das causas possiveis do desastre. 
ntudo, sabe-se que Wiloy não acredita 
um ralo fivossa atravessado a aero- | 
ivo. pois diz não se notarem os efeitos 
tal ocorrencia inevitavelmente produ- 
“ria, Garantiu que e bordo não so regis 
Wo dpuniquer explosão ou Incendio. 
—Duranio à terrivel Inta com a tempes- 
reinou sempre a bordo a melhor or- 
|. Às grdons foram duas 6 Cumpridas 
orosamente Os motores trabalharam 
ireltamante, até o fl al, 
DÓS O clique com as águas, a malor 
le da carcassa 00 Akron submergiu-se. 


a a 
À quorra no Extremo Oriente 
Os japoneses passaram a Grande 
o Muralha? 
BNTSIN, 5 — Após combates 
duraram todo o dia e que conti 
nuaram á noite, os japoneses encon- 
iram-se perto do Chin.Wang-Tao, se- 


* Espanha 
publicado o boletim demografico 


MADRID, 5—O Instituto de Geogratin 
bi O Dolotim domogrático da Espa- 
ativo no terceiro trimestre do 102. 
nranto esto periodo, houve 61.777 nasci 
os LTD TODAZES o 20.006 Taparigas— 
total do habitantes em 30 de Setem- 
o 19% era do 98.710,00. | 


"Estados Unidos 


iprescetado a Roosevelt um pro- 
rama detalhado de novas cons- 
at - truções navais 


(ASHINGTON, 5 — Vinson, president 
comissão parlamentar da Marinha, 
D tou a Roosevolt um programa deta. 
do para a construção de 90 contra-tor-| 
ode 4 submarinos, 9 porta-avides o 4 
ruzadoros de 10,000 toneladas armados de 
do 6 polegadas. Teto programa re. 
ta uia despesa de 290 milhões de dó- 
o constitui uma parto do plano de so- 
98 nos desempregados, inscrito naque- 

O na por 45 milhões, 


— Argentina 
O perito Niemeyer embarca para a 
E Europa ã 


w para Inginterra, a bordo do pa- 
“aAriansa, 


— Alemanha 


Os drelos entre estudantes 
BERLIM, 5 — Um dos decretos 
mais curiosos dos nazis foi hoje 
ligado, proibindo os duelos 
entro estudantes. 
O governo não tenciona pedir o adia- 
“mento da Conferencia Econo- 
E mica Mundial 


5 £, 5— Dosmaiito-so, da tonto ofl- 
alema, à informação ságundo a qual 

6 o" do Reich toncionava pedir 9 
diamonto da Conferencia Económica Mun- 


Uma nota da Agencia Conti esclarece 

ue Eitior manifestou formalmente o acôr- 
da Alemanha para que a conferencia 

ha O mais cedo possívoy 

“A mota acroscenta que Schacht não fez 
“menor objecção a este respeito s que à 
conferencia reunirá muito provavelmente 
na data provista, 


“França 

A Conferencia do Petroleo 
PARIS, 5 — Continuam as nego- 
elações para a realização da Confe- 
rencia do Petroleo. 
Os Estados Unidos defendem a 
redução da produção. 
Fo interrompida pelo maire a 
época teatral em Strasburgo 
STRASBURGO, 5 — Em conse- 
quencia dos incidentes de ontem, 
provocados pela representação dada 
por uma companhia alemã, o maire 
interrompeu 3 época teatral até nova 
ordem. 


Foi retomado o trabalho nas fabri- 
q cas Citroên 
PARIS, 5— A direcção da Sociedade Cl. 
froen anúncia ter sido retomado à traba. 
Mo em todas as suas oficinas, com 14,60 
operários dos 18550 pertencentes ao turno 
da manha, 
* 830, 80 operários abandonaram o 
& trabalh. tendo ás 14,90 arsustado algumas 
otras brigadas, A's | direcção fez 
suber que, ss O trabalho não tosse retoma. 
do normalmente, tornariam a ser encerra. 
— dos todos os ateiters e fábricas. 


Um violento incidente durante uma 
representação teatral 


DP STRASBURGO, 5 — Uma companhia ate 
 mã teu um espec o Teatro Munic! 
O qual fol ass: por violentas ma- 

= BMestações, À população queixon-se de que 
| ha muito tempo a municipalidade, comu 
* mista é autonomista, tem escolhdo do pre 
ç da peças em Jngua alemã, despre- 
tando as peças francesas 
“Pouco depois de subir o pano, a repre- 


eentação era intorcomplds por assobios. | 


“NA sals » nos corredores ectabelecaramiso 
— eontlíios entro manifestant € partidários 
UZ municipalidade, Na rua, a multidão 


de três peritos de Tesouraria. 

Um match de box sensacional 
LONDRES, 5 — Está marcado 
para amanhã à noite o match de 
box ha muito tempo esperado entre 
o americano Stribbling e o sul-afri. 


virtude de o americano se ter ferido 


estrangeiro àcerca de insurreições 
de camponeses na Sibéria e opera- 
ções de partidarios nas regiões de 


Unidos em 15 de Abril, acompanhado | S5SAs informações são absolutamente 


falsas. 


manhã um ligeiro abalo sísmico nes- 
cano MeCorkindale. , «ta provincia. Não ha prejuizos. 


O combate tinha sido adiado em 


num joelho quando descia uma es- 
cada, o que o impossibilitou de fazer 
boz pelo menos durante três sema- 
nas. E' a primeira vez, depois de 358 
combates, que Stribbling adia um 
match. 
MeCorkindale encontrar-se-á com 
canadiano Gains em 13 do corrente, 
A proibição das importações russas 
LONDRES, 5-—Apresentando na 
Camara dos Comuns, em segunda 
leitura, o projêcto de lei relativo á 
proíbição das importações russas, 
Simon declarou que as negociações 
comerciais anglo-russas se desenro- 
laram de fórma satisfatoria e que o 
governo britanico sentiria sincero 
pesar se algum acontecimento exter- 
no criasse obstaculos a um possivel 
acôrdo mutuo e rasoavel. 


O caso da <Vichers> 


LONDRES, 5 — Na Camara dos Comuns 
disontlu-se à prisão dos engenheiros in- 
glsses ma, Russia, bem, como à situação 
las relações anglo-sovieticas. 


India Inglêsa 


O vôo Paris-Tóquio da aviadora Hilz 
er 


CALGUTTA! 5 — X aviadora Meryso 
Hilz, que partlu de Karachi ás 6,45, ater- 
Tou em Calcuttá és 115, 


U. R.S.s. 


Não é verdade ter havido tada 
ção de camponeses na Sibéria 
MOSCOVO, 4 — A Agencia Tass 

estã autorizada a desmentir catego- 

ricamente as noticias espalhadas no 


Petropanlovs k e Novosibirsk. 
A Agencia Tass acrescenta que 


Itália 


Abalo sísmico 
MACERATA, 5 — Sentiu-se esta 


Q=————— PELO 


Tomar, 2 


Foram há tempo nomeadas qGuas co-. 
missões : uma para fundar um Asilo pa- 

va Velhos, e outra para organizar a Sopa 

dos Pobres, Depois duma reunião, Teat- 

sada há dias nos Paços do concelho, Te- 

solveram aquelas comissões, ouvidos os 

pareceres dos srs, coronel Henrique de 

Oliveira, major Jesus Ferreira o tenente 

alves de Sousa, fundinse numa só, de- 

nominada «Comissão Fundaiora da Sopa 

dos Pobres do concelho de Tomar» — 

tendo como presidente q sr, coronel Oll- 

velra de entre cujos membros se formou 

outra comissão executiva sob a presidên. 

ola do sr. major Jesus, Para iniciar os 

respectivos trabalhos, afim de se pres- 

tar assistencia aos indigentes do concelho, | 
acabando-se com a pedincharia da men- 
dicidade nas ruas. 

—0 sr. major Jesus agradeceu naque- 
la reunião à comparência dos represen- 
tantes de alguns jornais de Lisboa, Por- 
fo 8 Tomar, inclusivé o de O Comércio 
do Porto, enalteceus os Dons serviços da 
Imprensa, é pediu que, nor meio da pro- 
vaganda nos seus jornais, auxillem a 
Comissão, para levar à Dom. termo o seu 
mandato, 

— Tomon posse do lugar de sub-chefe 
do Estado Maior da 3.º Região Milltar o 
tenente-coronel, sr. Alfredo Efnesto da 
Cunha, que Já tinha exercido aquele lo- 
gar, quando major. — J, T, 


Mangualde, 3 

Já está quási concluido o novo Jar- 
dim que a comissão administrativa deste 
municipio mandou construir num dos 
largos do Rossio desta vila, 

ANE Pas DO anteriores, realizou. 
se ontem nesta vi a festa e procissão 
do Senhor dos Passos havendo sermão 
prégado pelo reverendo vigário da fre- 
guesta de Senhorim, concelho de Nelas, 
sr. rev. Manuel Alexandre Pais. 

— Durante a semana finda houve con- 
ferências nos templos da Misericordia e 
da igreja paroquial, pregadas pelo rev. 
dr. Joaquim da Costa Lima, da Compa- 
nhia de Jesus. 

As conferencias, quo foram de noite, 
foram muito concorridas, 

—A Comissão Administrativa da Ca- 
mara Municipal deste concelho mandou 
atixar editais e proibir que dentro desta 
vila vagueiem çães sob pena de serem 
mortos, 

—No dia 9 do corrente haverá uma 
miss por alma dos Con batentes da Gran- 
de Guerra, já falecidos e à fardo a Ban- 


concério no cortto do largo do Rossio. 


Vila Nova de Fozcoa, 1 

Desde Março de 1950, em que, com à 
assistencia do Presidente do Ministerio e 
do Ministra do Interior de então e dou- 
vras antoridades graduadas, se ingugu. 
raram o novo edificio do Hospital da Mi- 
sericord a, a luz elecirica e a Avenida Gá- 
£o Coutinho, a quai tan'o ficou embele- 
zando a entrada sul para esta populosa 


um Paso em maleria de melhoramentos 
públicos 

Talvez o concelho du V. N. de Foscôa 
seja o unico do país que aínda não foi 
eciwmplado, pelos poderes centrais. comi 
subsídios saídos das roferidas verkas. 


e Dô visita ao seu emigo sr, Alberto 


Baptisa: genro dr Julio de Castro Lo- 
pes, digno Juiz de Direito na comarca 
(le Coruche, filha e reios partiu para 
Lisboa e depois para esta vila ribateja- 
na, O sr José Joaquim Tavares Remi- 
zio corresvondente de O Comercio do Por- 
| to em Foscoa, 

= De Lisboa, regressou ontem à tarde 
& sua linda vivenda nesta vila, o bene 
merito fozcoanse snr. Alberto Antonio Ba- 
piista —P, B, 


Caria (B, Alta), 2 

Sendo hoja a domimga da Paixão de 
Jesus, não podiamos deixar de nos rete- 
rinmos, com ternura e piedade cristã, a 
esta comemoração, porventura, a mais 
comovente de todas as comemorações da 
Tgreja-Católica. Nesta nossa pequena al- 
dela, em que todos são crentes, há um 
grande sentimento piedoso, nos dias que 
vão decorrer daqui 4 Páscoa. 

— A temperatura ontem moditicon-se 
para melhor, aquecendo o tempo, 

— E' grande a laboração agricola, nes- 
fa Gpoca, preparando-se as terras para 
a sementeira do milho e plantio da ba- 
tata. Praza a Deus que todos hajam 
boas-festas, — 4. A, 


Esmoriz, 2 

Vão finalmente recomeçar as obras de 
conclusão do edificio das escolas oficiais 
do lugar da Relva há muito paralizadas 
por fala de verba. A primeira empreita- 
da relativa, ás obras do Interior do pré- 
dio, foram adjudicadas ao sr M. Pinto 
de Sá Ferreira que já ordenou o Início 
dos trabalhos. 

— No campo de Jogos do Sporting Cln- 
be, realizaram-se hoje dois interessantes 
“esafios entre as 1º e 24 categorias deste 
elube am futebol o Iguais categorias do 
Alanca Futebo) Clube, de Ovar Em am 
bos os desa“ias sairam vencedores os 
lorosos rapazes do nosso clube, pelo que 
os felicitamos. Durante os desafios e ds 
dez em dez minutos por meto dum po- 
tente mta-voz foram anunciadas 4 as 
sistem as fases mais Importantes do 
encontro Portugal.Espanha, que à mesma 
hora se realizava em Vigo. As informa- 
tões foram rigorosas e comunicadas sem- 

atraso de 5 minutos apenas 
que as colhiam na residen- 
spondente de O Comercio do 


|] 


ton grande entustasmo na assistencia, em- 
bora o resultado do jogo Por ugal-Espanha 
nos fosse destavoraval, 

— Já estão concluídas as obras do con- 
dutor subterraneo que substitus a antiga 
valea em frente da estação do caminho 
fe ferro, e brevemente vai procederse 4 
substituição de todo o pavimento do lar- 
go que rema'a al a Estrada do Pt 
foto. 

—A comissão de merinas que trabalha 
para obier uma bandeira de honra que 
devo ser oferecida brevemente 4 nossa 
Corpora«ão de Bombeiros Voluntários pro- 
move para o dia de Páscoa e para O 
sabado seguinte, 9 do corrente, interes 


O Comercio do Porto 


da dos Bombeiros Voluntarios dará um 


: R a Import | beneticio, 
IBNOS AIRES, 5— Str Gio Niomeyer | tim Ens em ea dão PA ENS 


PAIS 


—Já está completamente restabelecido 
fos seus padecimentos, com o que, multo 
foiganos, o sr, Manuel Rey —M, A. 


Ovar, 4 

Em tribunal colectivo responderam on- 
tem nesta comarca pelo crime previsto 
e punível pelo art.º 358 &8 4,9 2.º do Codi- 
Ego Penal Luisa Dias Teixeira ou Luiza 
Felicia, solteira e Luísa Dias Pereira ou 
Luiss Rega e marido Manoel Gomes da 
Silva, de Cacia, comarca de Aveiro mas 
estes residentes em Ovar, sendo as duas 
primeiras rés condenadas em dezoito me- 
tes de prisão correcional cada uma, 800800 
de imposto de justiça e acrescimos le- 
gaes, O ultimo reu foi absolvido. Foram 
fefensores; da primeira ré q sr. dr. Bor- 
ges da Gama, e dos dos ultimos o snr. 
dr ugusto Chaves, 
Em comemoração do Ano Santo ha- 
verá na proxima quin'a-feira na nossa 
egrejs matrz das nove ás dez horas da 
noite adoração ao Santissimo Sacramento 
e no final a benção papal. — C. 


Seixas, 3 


Pode julgar-se terminada a pesca déste 
saboroso peixe, que em todo o país tão 
apreciado é, & que, desde ha anos para cá, 
vem diminuindo a sua quantidade, fa- 
lhando por completo, este amo, wm. mês. 
antes do seu costume, o que muito pre- 
Judica a classe piscatória, que neste péixe 
Caro tinha uma suas maiores fontes 
de receita. Os motivos desta falha são 


nos procumaram a fim de. por intermé- 
dip de O Comércio do Pório, os levar ao 
conhecimento das autoridades. competen- 
os 

Ôs pescadores de palangres o espínmeis 
fazem escavações na margem do rio à pro- 
cura das pequenas lampreías, com o pro- 
pósito de Mes servirem de isca ás gram- 
des, e, nessa tarefa destruídora se ocupam 
dianlamente os donos desses aparelhos de 
pesca, que mais se usam de Lanhelas a 
Valença é com maior actlivdado em Cer- 
velra. Esta perniciosa forma de iscar ao 
poixe não prejudica só o pescador, tam- 
Dem esa o Estailo, que deixa de receber do 
dizimo e mais adicionais cêrca de 4500 por 
cada uma. k 
| Pelo que tica exposto, urge que as au- 
toridades da Marinha tomem providências, 
a tim de evitarem o despovoamento di 
Tampreias “no nosso rio Minho, y 

—Os guardas fiscais de Lanhelas apreen- 
deram, hoje, 30 quilos de bormacha crépo 
8 ontias minidezas, no valor die 700800. 

— Em Gondarem, no posto da Mota, 
tambem a guarda flscal apreendeu grands 
quantidade de fazendas desviadas aos di- 
reitos, Soma e segue, — E. F. 


Caramulo, 2 

Proseguem ativamente os trabalhos pa- 
ra conclusão do ultimo lanço de estrada 
Nacioual n.º 39, qua passando por esta 
« Jocalidade põs em comunicação o fertit 
Vale de Besteiros com Agueda e Aveiro. 
E" uma velha aspiração dos povos cara- 
mMulanos que ha muito anciavam por este 


— Com Jubilo fot ontem inaugurada a 
nova lavandaria que é uma obra prima 
para esta esianca, nela é feita toda à 
desinfecção à vapor, possus maquinas das 
mais modernas para a lavagem de toda 
a roupa. Esta melhorameno Imporianis 
deve-se ao director desta estancia snr, Gr. 
Jeronimo Je Tacenda que á Incansavel 
pelo engrandecimento da nossa terra. 

— Tambem já foi publicada uma por- 
faria assimada pelo exo minisiro das 
Obras Publicas concedendo a verba de 
54 :060900 destinados no encargos e mão 
de obra da construção da redo geral de 
esgotos. — A, G. 


DTM ORA 


NA VILA DA FEIRA 


Fabrica destruida. por um  incendio 


Ao principio da madrigada de 
clarou-se violento incendic na im- 
portante fábrica de rólhas do sr. 
Carlos Martins, na freguesia de Mo- 
zelos, concelho da Vila da Feira. 
Dado o alarme compareceram os 
Bombeiros Voluntarios da Vila da 
Feira, Carvalhos, Espinhenses e 
Municipais de Gaia, que montaram 
imediatamente algumas agulhetas, 
iniciando 6 ataque. 
O fogo, porém, tomou desde logo 
grandes proporções. começando a 
safr grossas linguas de fogo pelo 
ado e janelas. Embora oe bom- 
beiros lutassem denodadamente, a 
| fabrica em duas horas tnansforma- 
ra-se num enorme brazeiro, visivel 
a pontos distantes, 
Só restavam as janetas. 
Os bombeiros trabalharam no 
rescaldo ainda até às 3 
Os prejuizos 
tão cobertos pelo seguro. 
Ignoram-se as causas do incen- 


FINANCIAMENTO DG DOURO 


REGUA, 5 (Pelo telefono). — Por 
| causa de financiamento á região, fo- 
ram para a capital os 


pelas meninas 
ensalos sob a direção do snr. pri 

Lopes de araujo dão esperanças 
a peia realização que já é aguarda- 


— esfomçava-so por pencirar no teatro, 
— Como q comissão municipal do teatro ! remos Notas sobre o TTOgTAMA, 


da com muito imtáresse. Brevemente da- 


Casa do Douro o 


assinado o decreto financiamento, 


ARMAZENS CUNHAS 


P. UNIVERSIDADE, 14-22 — PORTO 


O da Pascoa 


cóOM: 


iquidaçã 


Numerosos Saldos em Sêdas, Lãs, Algodões, Malhas, Calçado, 
Esfofos, Louças e Camisaria 
otivo de IMPORTANTES 0B 


dade de fazenda 
NDES ABATIMENTOS, 


niciar, sômos for= 


Secções, pelo que re- 
incluindo as Novidades 


RAS que vamos Í 


Tambem porn em todas as 


volumar grande quanti 
solvemos vender TUDO com GRA 
ultimamente recebidas. 


Como se trata de uma OCASIÃO EXCEPCIONA 
em de fazer as suas compras, 


çados a desa! 


L de comprar Barato, convida- 


mos a todos que precis a aproveitar as VANTAGENS 


que oferecemos. 
A todos os nossos clientes oferecemos uma entrada na 


FESTA DA MULHER PORTUGUEZA 
ES 


INTAGERA DANA TODOS 


Preço de cada anuncio 


iços Ê 
pio quartas, sagas, compras e vendas 2500 
ida 


Leiam fodos 


CET SEDES 


| 


ais. co 1550 


precisa-so de salo Automoto, Ale: | 3195 Máquinas - de costura, 


'Guatónolis “com | compra, a vende, atinnçadas, 
de redução. Grafonolas com | comp ) j 
= Discos de | desde 200800 a 1,000800. 194, 
EE 5800.” Sucenas, Rua | Rua Formosa. Adelino. 


das Flores, 232. 
Er x — | 45H Pi; 
lia 4º to, Tan 
4685 Ba mobilia “º pqua mado em ferro é 


“e Morace-sa 


is com boas informações, R. 


4646 cris 
Dlereca-s “ida 
no Mercado do Bolhão—Talho 


Alugueres |” bin, 


ma rua de Ce- 


es. Avenida da Boavista, 


“8 Alypa-se 


dois andares e rer-do-chão, 
proprios para loja ou atelier. 


precisa-se de 159 
20 anos para todo 
o serviço, que dê informa- 


“es? Orada do sala 


do o serviso preci 
ir para a Foz. Falar 


4616 Máquina a vapor, fixa, 
8a 10 cavalos, em bom esta: 
do. Compra-se, 
rua das Flores n.º 30. 


a um ensal, os 
baixos do pré- 
dio da run Costa Cabral, 428, 
com entrada separada com 7 
divis, incluindo quarto de 


4873 | uma ci ra 
Aluga-se familia de tra- 
tamento, na rua Guerr: 


criada de sala 
bem habilitada 
be bem do costura, Rua 


“te Profassota 


melhores referencias: 
Rua Santa Catarina, 1148, 


“545 onrosentações” 
Porto e Provinei 
Rua Crucifixo, 8-3.º 


4648 (oroga-sa 


na Rua Oliveira) on qr 
Monteiro, vende-o | 8117 Pjangg — Vendas a di 
ou aluga-se, Tel, 1256. 


casa E. Pinto de Al- 
za 91 de Janeiro, 52, 
pá ga por enorme preço a 
cobrir todos os outros, 


da In 
se uma o que há E 
de mais fino com mais de | 220! Pjappg 2 dinheiro 6 a 
cem anos. Vê-se na Rua do 


para perto da Boa- 


to n.º 292. Tratar: rua Brito 


Capelo, 600—Matosinhos, ——— 


Ofertas 


Polidor de mó- 
veis; Concerta “e 
enverniza Encera mobili 
armações o sonlhos, Ri 

ja Boavista, 86. 


2785 ra de hronquitos Ag Fina-Rua Formosa, 17%. 


tre-os-Rios. Deposito R) 
Madeira, 182 e nas farmacia: 


módico, na rua do 
Pinheiro Manso, 91. 
na mesma rua, 305. Telefono 


245 (asa particular 
mobilado e pensão, para ca- 
valheiro ou ca: 


roligiosa aluga 
quartos e salas 


or | do novo, com roda 
Pera doados. | Gay-688. Rua Brito 


e reduções, Monogramas, Per- 


Toição absoiuta e 3660 fim 
o Dio dor tonEs area Quinta Eomazindo vam 
rencias. Rua do Paraíso, 974. | de-so toda ou parte, Tratar 


dêem informações, em cosinha e de: 


se manais traba 


concerta, 


de gabinete, ars 


nogueira | do cordas rruzadas, em per- 


americana com espelhos, ven- | feito estado de novo, vende: 
de-se barata. Rua das Valas, | so muito barato. Rua do Pi- 


nheiro, 85! 


indar,. 


nheiro e a 
estações. Alugueis, Alfredo 
Rezende, Rua da Alegria, 15º 


Vende- 


prestações, Ven- 
dem-se, nlugam-so, reparam- 
inam-se, Daniel Ru- 


as 1x5 — 19x45 6 
Prous cimo, Estado 


Rosa Palmilheira, 


“Casamentos 


pações e inventários, Divor- 
cios o cobranças. Rua de For- 
mandes Tomaz, 830-1.º—-Teleti 


Thando por mi 
nha conta em sua propria casa 
em qualquer localidade, Sol 
to representante j! 

tado 54—Madrid (ESPANHA) 


rn Agua 66 na 
ia dos Filtros, 


u 3 minutos do carro, Carta 


“48 Mos]ra-cuntidor « 


à redacção a À BO. 


“75 Rapariga Pessaio 


3483 filos no E Tim E 
Rua da Assunção, 9. Preços 
sem competencia, ormos Mecánicos as 


“48 Comensais: 


tam-se dois comensais e for- 


Vende-se em, bom | Serralhari; 

estado, proprio 
ara Hotel ou Restaurante. 
tua 14 de Outubro, 477 — V. 


47º Fonl-hall Se” 


4,88, 598. Botas 435, 455.505. | Pereira, na freguesia do 


Em anta 505 6 555. Meins à E o 
- | 6850, Camisolas duzia 290800. | ÁtCos, no mesmo condemho. 


Rua das Flores 


circular, com 3/do Almada, 23-1.º 


meses de uso, ven- 

dee em bom estado o pre- |4565 Vgnfo eg Casa mor 18 

co. Rº do Bomjardim, 167-20. o 

e mm | ta com 6 divisões optimo 
Bolas n.º 1 15 | Jocal negocio urgente, Trata 

| Sri Ases, té 

3,258 4,945 5, 418. Em anta | org relógi 

not 3, 398 4, 405 Vande-sa 

mais 45. Leger. mais 8! 

mais 165. Rua das Flores, 232 | mações, poi 

E ao gl 


para todo o serviço. 


Trespasse 
276 Fm Matosinhos 


Informam Confeitaria Paris, 


4644 Fapriforios 


4562 lia 8! 
2 Familia “Copo” nospode, 
com pensão completa. 


ce Egação Vendas 


sos Ja Comunhão cor 


vros de missa, laços com pj 
tura, grinaldas, medalh 
tampas o diplo 
Nun'Alvares, St, Catarina, 626 


iga-se para estas 
belecimento no 
Gumpo 24 de Agosto, Falar: 
Av. Camilo, 270, 


assim jusilticados pelos pescadores que | 


tica de electrigidado o 


com maquinismos é pron Econômica do. 


Paris no Porto 


lo 24 anos, sabe 


ago 
Menina & 


e governo, para cása do r 
peito e alguma costura. Bons 


artigos nacionais pel 


“eso Pensão Fraira 


modelada, bom tratamento e 
abundante Diária incluindo 


arredores do 
Porto, por o seu dono a não 
podér administrar. Falar na 
Drogaria, Castilho. Rua d 


2507 Povlo de Leixos 


to- Passa-se ou aluga-se co! 
espaçosas armazens para qual- 
quer negócio Rua Conde S. 
Salvador, 386-Matosinhos, 


Rua Valo For- 


Pot Modista Gra as 


toma conta de obra nara casa. 
Trabalha pelos ultimos figuri- 
janta Catarina, 602-2.º 


78 loga do Eco 


feições com vinho a 5$ e 6f, 


em completo ões, 826. 
ER acomPleto | Rua de Cam 


RATO. Sucenas, rua das Flor 
res, 232 6 T. Floros, 4. 


GSivas. Clorigosy 46.52 


tabilidade, R. do Bomfim, 


um fogão grande, de fogo 
som — osquentador, 


proximo da estação de Cam: 
panhã. Falar R Justino Teí 
xoira 121, Mota, 


Rus da Torrinhi 
30, dl 


livia e cura o aces- 


Pedidos 


higiênica com bons 


opressão, falta de 
Indiano». Fermaci 
no, Limitada, L. de S. Domin 


vincia, para cosinha o mais d 
R Nm ar na Trav. do Bes 


“o Máquina 


completo estado de nova é 


Compras 
dt Aeçõos do desmaio 


familia do tentamento, 
Silya Tapada e Conde Fer- 
reira. Carta Hotel Sul Ames 
ricano, quarto 33. 

para todo o sor- 


“880 Neraça-sa 


estado VR Es a 


Muro da Trind R. Santa Catarina, 474. 


Feira da Primave 
na Sucursal dos ARMAZENS DO ANJO 


RUA FORMOSA 


ALGUNS ARTIGOS QUE SE VENDEM POR 
preço verdadeiramente excepcional: 


Um lote de Passadeiras 
Oleados de Mesa . 
Almofadas 
lindas Czssas brancas 
Panos de Mesa . 
lindos Cretones 


12850 
15390 


v 


135850 


vo soon 


“ 


Tudo artigos que vendemos por metade do seu valor! 
O MAIOR SORTIDO - O MENOR PREÇO 


máquinas o ferramentas para 
Agostinho Ricon 
Candido dos |. 


4558 |lmp- mata com pinhei- 
Uma Ret con calho de 
vila do Gonde- Para. infor- 


ne 
268,3 78, |mações Manuel andes 


maquina del 
escrever. Rua. 


se. |uovo ong 


contos devoln- 


Rua do Almada, 97-1 


de sala, 
escrivaninhas, 
balcões, ar- 


435. Sport 


Ely | mesas, armári 


ca de lousa 1 


Pedro Gon- 


tendese, 


do escrover E 
«Portatil, em Productos 

garantida. Vende, Pedro Gon: gfRoma led 

galves. Rus dos Olorigos n. Ria de Toas o 


BOAS INDUSTRIAS 


a749 A Companhia signatária foi for- 

cada a arrematar em praça 
as fábricas que a Companhia das 
Resinas possuía na Pampilhosa de 
Botão de:— 5 


Destilação de Resinas 
(água-raz e resinas) 


Carbonisação de Lenhas 
(carvões, alcatrões e etc.) 
e 


Serração de Madeiras 


ndustrias estas que podem ser ex- 
ploradas em conjunto ou separada- 
mente, 

Como se trata de industrias dife- 
rentes das que explora, a Companhia 
signatária deseja vender, arrendar 
ou organisar uma sociedade, associai 
da com técnicos, para a exploração 
das referidas industrias ou pelo me- 
nos de duas delas, 

Na hipotese de venda preço pode 
ser pago no tôdo ou em parte a lon- 
go praso eo juro baixc. Na hipotese 


de arrendamento ou de exploração | gy 


em Sociedade a Companhia signatá- 
Tia assegura o regular funcionamen- 
to das instalações. 

A fábrica está construída junto 
da estação do caminho de ferro e da 
estrada, numa região de muita mati 
ria prima, dispõe de grandes edifí- 
cios e de muito terreno. 

.. Optimo negócio e esplendida oca-| 
sião. Dirigir propostas por escrito á | 
Direcção da COMPANHIA DAS FABRI- | 
CAS CERAMICA LUSITANIA—Rua do. 
Arco do Cego, 88- LISBOA. 


FPrevenção 
4619 PA 


procuração p: 


RA os fins legais se. 
público que foi revogada | 
assada por Ernesto | 
proprietario, 
dor que foi na Rua Candido dos 
Reis, 133, desta cidade, U 
te no Brasil, a Viriato Martins di 
Santos Viana e consequentementeo |. 
substabelecimento por êste feito a 
Jaime Ribeiro, casado, agente: co 
mercial, da rua Antero de Quen 
703, desta cidade, dos poderes 
na mesma procuração tinham 
conferidos áquêle Viriato Viana, 
Porto, 4 de Abril de 1998. 
António Augusto Pereiro 
(Segue o reconhecimento). 


e actualmen. 


PSRSPSRs ES ESSES] 


À Aquas de 8. Vicen 


A Estancia das Aguas de 8, 
Vicente, maravilhosos resnlta- 
dos, nas bronquites, laringi- 
tes, etc, abre em 15 de Junho 
e fecha a 30 de Setembro. 


[o [raio | orar [ara o [oa o o 
Aviso de reunião 


de credores 


DE-SE a todos os credores 
de João Ferreira, para com: | 
sabado, pelas 15 
Visconde Setubal. 


| parecer no dia 8, 
horas, na rua do 
n.º 275, para seu interesse, 


Restaurante Guarany 
Hoje, 54 teira, ao almóço 


Feijoada. complota á BRASILEIRA 


CASA 


4319 JLUGA-SE a de n.º 384 da Rua 
da Restauração. Falar com 
Alfredo Lucas & C.º, Avenida da Res 
publica n.º 921 — Vila Nova, 
Telefone n.º 2074. 


EMPREGADAS 


RECISAM-SE com boa apre: 


sentação para Estabelecimens | 
tos de 1.º ordem, para promover 
vendas durante a semana da PAS. 
COA. Ordenado e comissão. Escre- 
ver a esta redação letras J. S. indie 
cando referencias. 


CASA DE CAMPO 


Na Freguesia de Rorigo 
VILA NOVA DE FAMALICÃO. 


LUGA-SE nos mezes de Ju: 
nho, Julho, Agosto e Setem: 
bro, Tem boa agua, elétricidade em | 
todas as dependencias e decentemen- 
te mobilada. Trata-se em Vila Nova 
de Famalicão com Antonio Gomes d, 
Sá,ouno Porto na rua dos Bragas 270. 


D. Noemia Moreira 
. ! 


Agradecimento e Missa 
do 7.º dia 


US paise mais familia vêm 
por este meio, patentear a 
todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar as homenagens funes 
bres prestadas á sua adorada fil 
e a todas que lhe enviaram sen! 
mentos, o seu mais profundo agr: 
decimento. Igualmente agradecem 
sua assistencia à missa do 7.º dia 
que pelo seu eterno descanço será | 
elas 10 horas de amanhã. 
na igreja do SS. Sacramento á Rua 
Guerra Junqueiro. . 
e Abril de 1933. 

Laura Soares Moreira Magalhães 
Hercules Lambertini Magalhães 


-“j Caminhos de Ferro Portugueses 


HORARIO DOS COMBOIOS 
Trâmueis entre Cotmbra e Avetra 


A partir do 1 de Abril de 1 

nº 3, à, 49, 44, 18, 1 
sa também à admitir 
hetes de tramuels na, 


passageiros com 
pa RA 4 
ota — O presente anula o 7.º ad 
mento ao Cartazhorário D. 2214, de 
de Dezembro de 1039, 
Lisboa, 25 de Março de 1033. O director 
o Companhia, 4. de 
s. 


GARAGEM. 
[6] Comercio do Porto 
CARREIRAS 

PARTIDAS: 
Para Braga — 845+11. 


Para Coimbi 
Para Lisboa-—7,40 com 


ParaGuimarães—10,15-17,15. 
Para Chaves — 8,45. 4 
Para Ponte do Lima — 17 h. 
— terças e sabados. 


“Banco Aliança . 


MPRA aos melhores pre- = 
x ços do mercado, cnpões de 
titulos nacionais e estrangeiros. 


SULFATO INGLÊS 


EDS DEDE 
Enxofre Italiano Floristella 
em saco branco de 50 kilos 


BATATA DE SEMENTE 


Severim José de Brito & Cs, L. iz 
| &4-PORTO 5335 


Rua de, Joã 


Explendido Leilão. 


j De mobilias, moveis antigos e modernos, piano, grafonola com 
discos, muitos de cantores celebres; maquina secretaria <Singer>, fape- 
tes. oleados, etc, etc. Na sua maior parte estes moveis e objectos guar= 
neciam a casa da Quinta de Trevões—Douro. Vêr ama- 
nhã anuncios. Agente A. Freitas—Telef, 1751. 


gihos menção 
dos alugueis 


Muito praticos para 
receber alugueis | 


IsATATAS IMDERIA |' 
PARA SEMENTE 
Otimas variedades, de grande produção e resistencia. Imunes 
contra a verruga negra. 


Alem da marca IMPERIA vendo outras variedades de batatas: 
Irlandesas, holandesas e belgas 


sms. major 
José Vaz Osório 2 dr. Julic Vas- 


Hoje, de tarde, foi recebido na | 
guinte telegrama: | 

LISBOA, 5 — Presidente direc- | 
ção Casa do Douro — Regua. — Foi | 


para 10| 
E «+ 2800 
Ditos para 5 an | 


A" venda na admi- 


permitindo escoamento de vinhos. 
(8) Vez Osório, 


Ernesto F. d'Oliveira — Ru Musinho da Siheiro, 19510 


nistração do Com 
RR 7207cio TO Porto. 


Teletono 6.000--PORIO 


[arena] 
As melhores 


PERFUMARIAS 


Os mais modernos 


PRODUTOS DE BELEZA 
CASA TINOCO 


26, Rua Santa Catarina, 28 


STMEDICOSK 


DR. ANTONIO PORTELA 
RAIOS =X mm 


ão e Pulmões-Teleradiografia 
Ras SRS Catarina, 141 — Das 10 às 17 horas 


Dr. Alberto Sarmento e Castro 


Exastistento da Faculdndo do 
ESPECIALISTA DE RAIOS X 13º 
e Aparelho Digestivo 
Rasioscopia — Radioterapia profunda — Radiografia 
Diatermia = Electraterapia - R. Ultra-Violotas 
Praça da Natalha, 92 — Telefono 5531 


DR ROBERTS CARVALHO 


eo Especialista de pos o 
fessor aux de Radiologia na Faculdade 
de Medicina — Radiogratia - Radioterapia 


, profunda 
PRAÇA G. GOMES FERNANDES, 9: 


Dr. João d'Almeida 
Doencas de senhoras—Cirurgia 


Tratamento medico das hemorroides 
Praça Guilherm Gomes Fernandes, 9 138 


DR. CASTRO SILVA 
Doenças dos olhos |, 281 
R. Miguel Bombardap27—Telef. 1615 


Dr. Gomes d'Araujo 
Doenças Nervosas e Artriticas — 
Rua Santa Catarina, 148 286 


Ripa des so A sto 
Dr. Azevedo Lima 
Medico do Sanatório Semide. Com 
prática nos hopitais de Paris 
Doenças dos pulmões — Sifilis 

CLINICA GERAL (i 
Raios nltra-violetas e Diatermia 
E de Cedofeita, 6, das 16 ás 19 horas 


Dr. Joaquim Cardoso 
Garganta -Nariz-Ouvidos 


Rua Formoza, 337-1.º—Telef,: 5052 
Da 1 às 5 horas 13 


Dr. Antonio Pacheco 


Figado, intestino e estomago 
Trat. da Sifilis, Diabetes pela Insulina 
Cons. das 2 às 4h. — R. Formosa, 341 
— Ross Ro Mário da Liberdade, 48 — Telef. 220 

ET 2048 
DR. JOSE' PESTANA 
Doenças da nutrição 


Diabetes, obesidade, gota, reumatismos, eto. 
Metabolismo basal 


Laboratorio de Análises Clinicas 
62 Das és [Avenida dos Aids 43.10 


Dr. Augusto Pires de Lima! 


DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS | 
Electro-diagnóstico 6 eleotro-terapia 60] 

Consultório : R. Santa Catarina, So0-14 
Consultas das 3 ds ? — Tel.. 4499 

Oasa Sande, Portuense, = Re” Herots 


a je Chaves. 
Consultas das 19 ds ts — 


Doenças dos Olhos 
Dr. Oliveira e Castro 
Especialista do Hospital Militar | 
id 13 ás 17 horas 
 Buade Santa Catarina, 251.(Esquina da 
Rua Formosal-Tel. 20 185 


] 
- 83 


NE sous ERR Ds 
Prof. Oliveira Lima 
. CLINICA GERA L 
Rua de Santa Catarina, 251-1.º. 
Consulta ás 3 boras—Telef. 20. 


Dr, Victor Ramos 
65 Doenças nervesas—Electroterapia 
R.Passos Manuel, 21—Das 3 ás 6 


Dr. Carlos Borges. 
Rins e vias urinárias 64 
R.Sáda Bandeira, 182-Das34s7h 


a Fisioterápica 
DIRECÇÃO CLINICA ESPECIALIZADA 
Doenças nervosas, pulmonares, 
da nutrição, do estômago, figado, 
intestinos e sífilis. 'Clinica geral 
Paralisias, paresias, nevralgias, ne 
- vrites, estados nevrasténicos, neuras- 
tenia sexnal, etc. 438, 
Artritismo, gota, reumatismo, obesida 
de, prisão de ventre, bomorroidal ste 


Aberto das 9 ás 12 h.e das 14 ás 18h. 
Rua de Cedofeita, 246 — Telephono 1115 


Dr. Pinto de Mi anda 


Espocialisado na Alemanha 
Ouvidos, Nariz 


Drº Lucinda Goimbra 


Doenças das se- 
nhorase creanças, 


Diatermia. e Garganta 
Das 16 ás 18 | Clínica dentaria 
Raa do Santa Catarina, 220 — aaso 
Dr. Alino Torres | Clinica do 
Doenças de mele 
venerens e sites JD. KomOS 
Das tás 16.290 da Costa 


Rua de Santa Ca- 

arino 148 223 

Dr Goncalves 
Vhzevedo 


Doenças do: coração 
Clinica medica 


RuaCandido dos| 
Reis n.º 74-1,º, da-| 
Sás 5 2594 


Dr. À Pires 


Fondada gm 1907 


Syphills, Clinl- 
na gerale 
Partos | 
312, Santa Ca- 
tharina-das 10 


Residencia — Tele 
phone, 2.099 


Dr. Mary d'Olinira 
Tuberculose-Sifilis 


Olinica Médica 


Das 3 &s 6 h. Consul 
tório: R. Dr. Josó Fal 


e deli dor 510 
6 UMA racrono na 
Doenças dae 
creanças e clinica MEDICA 


geral 
Raios ultra-violetas 
- Consultas das 9 
ás6—R, Sáda Ban- 
deira, 990-1.º, 
nine Aves 

a Boavista 
46-—Tel. Era 


Euilhermina Prata 


ras da tarde, Rua 
Santa Catarina 357 
—PORTO 430 


= E 
EE EE" 


Juizo de Direito da 6º Vara, 


3.º Oficio 


4668 pos este Tribunal, cartório 
- do escrivão que este assina, 
Correm éditos de 8 dins, a contar da 
última publicação dêste anúncio, ci- 
tando os credores da massa falida 
da firma IMPORTADORA DE MA- 
DEIRAS, LIMITADA, desta cidade, 
e bem assim esta falida, para dentro 
do prazo de 5 dias depois de findos 
OS éditos dizerem o que se lhes ofe. 
Tecer acerca das contas apresenta 
das pelo respectivo administrador. 


Porto, aos 27 de Março de 1933, 
O Escrivão do 3.º Oficio, 
Viriato Rebelo da Silva 
Verifiquei. — O Juiz de Direito, 
Bordalo e Sãy 


ás 12 e das 15ás 
18-—Teleph.2008 


Atraentes modêlos 
Meza e Consol 


ses 


GERE 


ED) 


as 
audições 
Sá um 


“ÁOBOZZAE, 


VINHO DO PORTO 
À Companhha União Fabril 


(DE LISBOA) 


participando nas tradicionais festas da Pás- 
Coa, passou o seu preço para 


Esc. 6800 cada garrafa 


A' venda nos 


Depósito do Bolhão 
e Rua Mousinho da Silveira 


e em todas as suas sucursais da Provincia. 


Academia de Corte Portuguesa 


4449 DIRIGIDA por Madame Elvira Taroff, diplomada na Academie 

de Coupe de Paris, rua Trindade Coelho, 42-2.º aos Loios—Porto. 
Nesta Academia de ensino particular, a mais moderna e aperfeiçoada 
de Portugal, babilitam-se senhoras a cortar pelas escalas Francesa e In- 
glesa e a confeccionar todo o genero de toilettes e a alta costura de Paris, 
Optimo sistema de ensino. Preços modicos. 


[SIE esc 
RAPOZAS 


Curte, finge, limpa, confecciona e moderniza. 
Unica casa que tem fábrica própria com pes- 
soal técnico estrangeiro, 
Trabalhos Garantidos 


José da Costa 


PRAÇA CARLOS ALBERTO, 45 -rorTo 


XAROPE PEITORAL 
RS JAMES ERES 


para tratamentos de todas as tosses, as mais rebeldes, bronquites 
neroicas e agudas, etc, à venda em todas as Farmacias e Drogarias 


DEPOSITO GERAL 


FARMACIA FRANCO, FILHOS 
RUA DE BELEM, 8222 LISBOA 


. 


4440 


Consultas todos os, 
dias da 1 às 4 ho- 


La Préservaírice 


| Largo da Anunciada, 9 Rua dos Clérigos, 82 

| Lisboa Porto 

| Tel. 23118 e 2 3162 Tel, 2687 

! Foi a primeira Companhia que efectuou em Portugal 

| o seguro de Automoveis 

l Foi a Companhia que lançou no mundo o Seguro 
de Desastres no Trabalho 


Garantias máximas—Prémios mínimos 
— Condições liberais — A mais antiga 
experiencia — A mais moderna técnica 


Guilhermino Nunes 
ADVOGADO 


TELEFONE, 47 


| Avenida dos Aliados, 9-2.º- (Edifício de 
«A Nacional») Ascensor permanente 


Soc. Anon. de Resp, Lim. 


CAPITAL ESC. 7.000.000$00 
SÉDE-Rua Ferreira Borges 


DIVIDENDO DE 1932 


* 55 ESTA! em pagamento dividen- 
do referido das Acções Pre- 
renciadas, à razão de Esc. 1840, ca- 
"so do imposto s/ aplicação de ca- 
pitais. 

O pagamento efectua-se, nesta 
dade, na Tesouraria do Banco, 
Praça da 
Rua S, Ni 


TERRENOS EM GAIA 
Optima ocasião para boa colocação de capital 


à 
Liberdade, e em Lisboa, na 
colau, 129, 


Pôrto, 5 de Abril de 1993. 


$00 o metro qua- 


rata- 


se com Aíbino Lopes, 
Bandeira, 202, ; 


À Direcção 


MDEOZGAE 


Soc. Comercial Luso-Americana, L.ºº 


PORTO LISBOA 
RB. Sá da Bandeira, 339 — R. da Prata, 145 — 
TEL. 1248 U TEL. 25281 


em Grandes Eacilidados de aquisição! 


i- | por motivo não 


de 
as. 


EVASGEÊ) 


paranti- 
MOS à 

NOSSA 
Mara 


tes 


Emprestimos sobra rendas de casas 


2874 FEECTUAMOS nas melhores 
condições. Consultar «A PRE- 
DIAL». Rua 81 de Janeiro, 150 — 
Tel. 717. 
Constituição de Sociedad 
4666 por escritura desta data, la- 
vrada nas notas do notario 
do Concelho do Porto, dr, Ponce de 
Leão, foi constituida uma sociedade 
comercial por cotas de responsabili- 
dade limitada entre Francisco Meira 
Velôso e Antonio Bernardino d'Olivei- 
Ta, nos termos e sob as clausulas e 
ponitisoa exarada nos artigos seguin- 
es: 

1.º— A sociedade adopta a firma 
«VELOSO & OLIVEIRA, LIMITA- 
DA», tem a sua sede no Pôrto, ELA 
estabelecimento, denominado, «DRO- 
GARIA ORIENTAL», na rua de 
Sonto Ildefonso, 418, e não tem su- 
cursaes, mas poderá estabelecêl'as 
quando e onde lhe convenha, 

. 2º —A gua duração é por tempo 
indeterminado, a começar em um de 
Abril do corrente ano, e o seu obejeo- 
to é o comercio de drogaria, bem co- 
mo qualquer outro deliberado por 
acôrdo unarime dos socios, 

3º— O capital social é de 60.000800, 
em dinheiro, integralmente realisado, 
sendo de 50.000800 a cota do socio 
Francisco Meira Velôso e de 10.000800 
a ao socio Antonio Bernardino d'Oli- 
veira, 


] 


caução, será exercida por ambos os 
socios, podendo; porisso, qualquer 
deles representar a sociedade em 
juizo e fóra dele, activa e passiva- 
mente, 

5.º—Fica estabelecido que, para O 
socio Francisco Meira Veloso, é fa- 
cultativa a sua assiduidade ao estar 
helecimento, e que sô a este é permi- 
tida a cessão da sua cota a estra- 
|mhos, no tôdo ou em parte, e o po- 


fora da presente sociedade. 

6º-A firma social só poderá ser 
usada nos documentos da sociedade, 
respondendo individualmente pelos 
| prejuizos causados e perdendo a sua 
| cota a favor do sen consocio o que 
infringir o estipulado, 

.7º—A gerencia será exeroida, gra- 
tuitamente, por ambos os socios, 
sendo obrigatoria para o soclo Ber- 
nardino e facultativa para o socio 
Veloso. 

8º-—Ao socio Veloso fica facnl- 


cio Bernardino, pagando-lb'a pelo 
valor com que ela figurar no ultimo 


em duas prestações semestrais e 
iguais, acrescidas do juro anual da 
taxa de desconto do Banco de Por- 
tugal. 

9.º — Não haverá prestações Su» 
plementares, mas qualquer dos Eo- 


mentos que ela necessitar 

10.º—Anualmente, será dado um 
balanço, com data de trinta e um de 
Dezembro, devendo os Incros liqui: 


rados dez por cento para fundo de 
reserva legal ou sua reintegração, 
ser divididos pelos socios na pro- 


termos em que por êles serão su- 
portados os prejuizos, se os houver, 
até no limite da sua responsabilidade 
legal. 

— M,—Por falecimento ou interdi- 
ção de qualquer dos socios conti- 
nuará 8: sociedade com o sobrevivo 
ou capaz, se este assim o desejar, e 


falecido ou interdito que, neste caso, 
deverão nomear um de entre eles 
para nela os representar, 

Par, unico:—Se o socio ou socios 
subrevivos ou capazes não concor- 
darem com a entrada dos herdeiros 
om representantes do falecido ou in- 


lecido ou interdito pertencia na so- 
ciedade, apurado, quanto á cota, pelo 
que constar do ultimo balanço apro- 
vado. O pagamento ser-lhes-á feito 
em quatro prestações semestrais e 
iguais, acrescidas do juro anual da 
de desconto do Banco de Por- 


gal. 
12.0 — 


vendo-se a sociedade, 
sto n 

tura, proceder- ua liquidação 

e partilha de harmonia com o que. 


falta de acôrdo, nos termos da Lei. 
Porto, 31 de Março de 1933, 


O ajudante do Notario, 
Manoel Lopes Vinagre 


4º— A gerencia, com dispensa de! 


tado o direito de, quando o entender 
conveniente, adquirir a cota do 80: 


balanço dado, e sendo o respectivo | 
pagamento bem como o do credito, 
que ele tenha na sociedade, efectuado | 


cios poderá fazer á caixa os supri- 
| 


| porção do capital das suas cotas,| 


fôr deliberado pelos socios, e na| 


Espec às Pubs 


Cabo Ss pa e a 


Ea 


à » 


Quinta-feira, 6 de Abril de 1933 
ES RR O ENSINO |/ 


LIQUIDAÇÃO INVULGAR À sas 
RU PARC ROSA, b.” 


mado LINCOLN 
Rua de Sá da Bandeira, 224- 228 — TEEFNO, 44 


Rua do Rosário, 83 
LIÇÕES DE FRANCES. 
Continua a sua enorme liquidação vendendo tudo 
por preços quasi de graça 


! - Ensino a falar e a escrever co) 
recta e praticamente a lingua fran: 
| sa, Félix Calllet, rua Sá da Ban: 
deira, 75-29, 


1 
ANUNCIO - 
Camara Municipal do Concelho de Gaia 


Diagonais de sêda a our Cueio one 13800 a Mousselinesdefantasiacom1,mdelargo 25800 A ã: ao 
Georgette de sêda natural com 1,m de Crepes da China fantasia, desde... ... 8500 Comissão Administrativa: e 
largura der uma ane rea are uu 86800 | Pointilles mixtos a ... ue am eus 4850 4652 [FAZ público, que até ao dia 23 
Fustões de sêda... .. uu ua 13800 À Lãs para vestidos e casacos desde 88 de Abril, recebe propostas 
Crepe de sêda romano com 1,m de largo 17850 À Culotes de malha desde... .u 7850 em carta fechada, para o fornecimen= 
Bayaderas de sêda .. a. rc es 8800 À Lenços e echarpes de sêda desde 8800 to de tubagens de ferro fundidi 
Sêdas xadrez grande moda 13850 8 Meias de sêda natural a... «vu 12800 aço Mannesmann e diversos aces 
Crepes da China sêda natur: 10800 À Um grande lote de luvas a 6800 rios, para a rêde de canali: ção 
'Toil de sêda para lingerie a ... 10800 À Cintos, grande variedade a 8800 águas á vila de Ceia. 4 
Pongees de sêda em todas a: 8800 À Velndos ingleses a 12500 O programa do concurso e cader- 
Tules de sêda maline .. ua 6300 À Raposas desde ... no de encargos encontram-se paten 
Voils de sêda fantasia com 1, de larg 15800 8 Vestidos de noite a tes na Secretaria Municipal, todos | 


dias úteis desde as 11 ás 17 hor 
as copias serão remetidas dir: 
mente a todos os interessados que a 
requisitarem, 

A abertura das propostas 
das, será efectuada pela Coj 
Administrativa perante os concorri 
tes no dia 27 de Abril, ás 15 horas. 


Ceia, Paços do Concelho, 30 
rço de 1983. : 


O Chefe da Secretaria, 
(8) Elysiarto Cocal, — 
O Vice-Presidente da. Camara, 

Carlos Pinto dos 8: antos, 


Colares, rendas de sêda e algodão, nazukes, zingalines, tules, toalhas para 
chá, brises, almofadas de veludo, casacos de pele, veludos de sêda lisos 
e fantasia, carteiras, casacos de pano, etc,, etc. 


Academia Portuense de Corte Imardian Assurance Company Limited |" 


E DIR — 
HELENA AMARAT Companhia Ingleza de Seguros 

& s GARD) E 
Capital Sabsento: AE q Capital o Reservas 


A o 
co 


E 


der-se ocupar de outros negocios, |. 


Diplomada pela Académie de Coupe de Paris 
L. 2.000.000 “ L 14.000.000 


A unica escola de corte particular para senhoras no país] 


FUNDADA em 1925 
Apencia Geral: 


BANCO BURNAY BANGOALIANÇA 


RES EO E PR 
Lisboa Pôrto 


DONTINUAMS À CAQUIDAR 
Seguros Terrestres e Marítimos 


com baixas de preços de 30 a 50 0/0 muitos 
GREVES E TUMULTOS 


VENDA DE PRIVILEGIO 


Revelation Patents Reto 'om- 
pany, deseja vender ou conceder li= 
cenças para a exploração em Por! 
gal do privilegio de invenção que | 
foi concedido neste paiz pi 

* 16.490, para «Aperfei 
em apura de electron: 

Dá informações A. “Cun 
Ferreira, Marcas e Patentes, Rui 
Comercio, 178-1.º—LISBOA. 


ob 
conmem 


Efeotua 


milhares de pratos e chavenas de fina por- 

celana. Serviços de Jantar. Serviços 

de Chá. Serviços de Café. Serviços 

de Lavaforio. Talheres de Mesa e 
Trens de Cosinha 


Secção de seguros; 484 
Saldos Saldos Sem : as 
| die ' Telephone: P. B. X. (5658 445 [gde cando 
ER A a REALE End. Keloprana HANCAEE] freguesia de S. Martinho d 
Chavenas para café, fina porcelana, & ... «2850 próxima á povoação das Tai 
Pratos de mesa decorados, fina porcelana, a 2850 E pda diáciamenta com carreir 
Pratos de faiança branca, a Ri DA BEBAM Con 


Pratos de faiança decorada, a vs use 
Chavenas almoço, faiança decorada, à «= 
Chavenas para chá, faiança decorada, & 
Copos de cristal estrangeiro, &... um 
Jôgo de & panelas esmalte... 
Jôgo de 6 caçarolas 

Oleado inglês para m! 


No proprio interesse de V. Ex.º não faça as suas 
compras sem primeiro verificar a qualidade dos nos- 
sos artigos e os nossos preços, que constituem o 
nosso malor reclame, 


E 8 lojas, iluminada a luz elêc 
um excelente quintal com bi 
madas e bem avidadas, e do! 
água encanada com dois tanques 
lavagem de roupas e rega. 

'alar na loja de fazendas e: 
dezas do snr. Abilio da Costa Mc 
zes—TAIPAS. 


OURO-PLATINA e PRATA 


Secção de fundição e preparação de metais preciosos da. 
OURIVESARIA GALO & LIMA à 


S.A RL 
117-R. 31 de Janeiro-119 


COMPRAMOS pelas cotações sobre Londres: ouro usado, libra: 
platina e pratas em moedas e barra. 
VENDEMOS ouro fino, platina para para-raios e automoveis e ouro 
em segunda mão, Rã pêso. é 
FUNDIÇÃO rápida e permanente disposição dos clientes. 


Cidrália — Guaraná 


e 
Laranjada Natural 
BOM JESUS 4246 
EE 


êsa, metro o. 


socio |4" 
[1] 

4348 PARA casa 
antiga mui- 
to bem afregueza- 
da necessita-se que 
disponha de algum 
(capital e preste os 
seus serviços. Pre- 
é |tende-se pessoa sé- 
ria, bom nome e 
competente para 
rencia. Carta ao 
Ê a Gue- 
des Pinto. Rua da 
Alegria, 160— Por- | — 


E Grande Hotel do Parque 
Terrenos Bom Jesus—BRAGA 


4654 JENDEM-SE 
TELEFONO 170 'Á 


uma área 
[de 50002? no novo 

4476 ABRE no dia 8 de Abril com- 
pletamente remodelado, 


bairro das Antas, 
com 3 frentes, rua 

Todo o conforto moderno, 
Serviço de 1.º 


Peça hoje mesmo o nosso Catálogo e ficará habili- 


tado no Sorteio dos valiosos BRINDES que distri- 
buimos pelos nossos Ex,nos Clientes, 


CASA DAS LOUÇAS 


Rua Formosa, 333 5 
(Em frente ao Mercado do Bolhão) 


Casa na Foz |. 
4616 VENDE-SE, boa para rendi 

mento, frente á praia, re 
do-chão e 1.º andar independentes, 
agua, luz, tanque e 20 divisões. Mos- 
tram e informam na Esplanada do 
Castelo, 32, das 3 ás 5. 


GARRAFAS E CARRAFOE 


Todos os fypos e capacidades 


GARAFAR DE LITRO ROLHA DE PARAFUSO! 


Para uzo particular recomendamo. 
os n/ saldos de fabrico que vende: 
— — mos a preços reduzidos, — — 


BARBOSA & ALMEIDA, Lda. 


da Vigorosa, rua 
Naulila e Avenida 
Fernão de Maga- 
lhães, já em cons- 
trução, Tratar na 
Quinta de Salguel- 
ros, rua da Vigo- 
rosa. 


Precisa-se 


4613 GOCIO com 


rdem 


458 2169 RUA co DURO - LISBOA -TELF. Nº 26804 


OS PADRINHOS 


| 


dos nele apurados, depois de reti- Bilhetes, Rua Alexandre Herculano, 


os herdeiros ou representantes do || 


terdito pagarão a êstes o que ao fa- |) 


escri-| Feitos que a lei lhes confere. 


] 


40 contos ' 

i ESCRIPTORIO — Rus Mousinho da: 
para cinema. Bom di TES SE; a 
pegocio. Carta 8 po B21º—PORTO — Telefono tam 

May === 
CASA || vio | FALENCIA 

4674 A LUGA-SE, . . 4667 POR sentença de 29 de Março: 

A 9 divisões Chapelaria Baptista P do corrente ano, e por apres, 

cava com grana sentação voluntaria foi declarado em 

= ==— —— eso de quintal, En tê ad estado de falencia, Alexandre Mars 

E = Ver: Rua S, Ro- não têm tins Rodrigues, casado, comerciante, 
que dal Eameira; dificuldade na [da rua do Póço das Patas n.º 69, des: 

À (e ES | o Mico toi ta cidade do, Porto, estabelecido em 
: ratar: Rua ar nome individual, com o comercio de, 
Flores, 810, escolha do fo artigos de automobilismo, tendo tido | 


PARA TODAS AS MARCAS DE CARROS 
a preços sem competencia 
só na casa 4643 
MACHADO & BRANDAO, L.º* 
R. Sá da Bandeira, 194—- PORTO 


FATIMA 


«Camionete Branca», a mais co: 
nhecida, de toda a segurança e como» 
didade. Vai todos os meses, dia 12. 


estabelecimento na rua Fernandes 
Tomaz n.º 503, tambem desta cidade 
(que foi mudado ha pouco tempo pi 
ra aquela rua), por ter cessado pag: 
'mento das euas obrigações comer- 
ciais, em virtude da grave situação 
| comercial que se atravessa, resultans 
do d'aí a falta de fundos para satis- | 
fazer os seus comprei sendo] 
nomeado Joaquim Francisco dos Rei 
ec - | para administrador da massa falida 
ODUZ 100 pipas de vinho e para curadores fiscais os credores | 
fino, oliveiras a dar 100 al- | Cincinato da Costa e Mateus Barbi 
mudes de azeite e muitas novas de sa Pinto, e designado o prazo de 15 | 
plantação recente, terreno a mato | dias para a reclamação dos creditos 


= 
Casa fundada em 1883 


Rua Formosa, 285 


TELEFONO, 4344 


Compra-se & pa: 
ga-se bem na an- 
tiga Ourivesaria 

a Tiago: 8126 


Fundos Pablo Rua das Flores, 113 


cos, Papeis dg A RM ALENS 


Credito 3125 JLUGAM-SE 


Ea 


Quinta de Valbom, Douro 


3544 pR 


394—Porto. 4659 u). perto do rio |que plantado pode dar outras 100 |a contar da primeira publicação dess 
7 Nacionaes e livres das a pipas de vinho, vasilbame para 160 te anuncio. 
A L M O ED A estrangeiros capacidade + 900 | pipas, duas minas de agua pura, en- Ea 
COMPRAM Lp de á abro: canada para casa e outra para as Porto, 31 de Março de 1933, 
MPRAS g - 
4621 HO din 8 do proximo mez de) E VENDEM mina, nã rum do | Dora aa iene cane terreno, 6 |O Escrivão da 24 Secção da 1 Vara 
Abril, pelas 12 horas, no pre-| BORGES & IRMÃO Rei Ramiro n.º 7 exposição de primeira ordem, casa Judicial, . 


dio N.º 80 e 82. ds rua da Porta do) (e 9-Gaia. Falar na | modesta para vivenda e caseiros, a Manuel da Silva Carvalho. 


Sol, desta cidade, por virtude da 
acção especial de venda de penhor 
que o Banco da Extremadura, socie- 
dade anonima de responsi dade 


contra Gonçalves & Nog 
tada, sociedade por quot 
na dita rua, e Alfredo Lu 
Couto, viuvo, comerciante, da rua 
da Bandeira, n.º 121, tambem d 
cidade, se ha-de proceder 
pelo maior preço que obt 
i os maquinismos; 
as; cavnletes; pedras 
com desenh motores electrico: 
diferentes forças; diversos ute 
e ferramentas e tudo o mais q 
constitue a oficina de tipografia e 
tografin instalada no referido predio.! 
Pelo presente são citados todos 
os credores incertos para 
á praça, querendo, e usarem dos di- 


Porto, 28 de Março de 198 


O Escrivão do 1.º Ofício, 
Francisco Pereira Alves Coimbra 


Verifiquei. - 
O Juiz de Direito da 3.º Vara 


E'ditos de 8 dias 


.'pelo administrador da falência, An- 


“ORTO-LISBOA mesma rua n.º 25, 


Falência do Domingos José de Olivei- 
ra & Joaquim Antonio da Gilva 


OR égitos de oito dias, a con- 
segunda e última pu- 
sente anúncio, são ci. 


4657 


para, 
inco dias, após o dos 
m o que se lhes ofere- 
rca das contas apresentadas 


er 8 


as Junior. 


tonio Ferreira S 


Tribunal Judicial da 6º Vara do 
Porto, aus 4 de Abril de 1983, 


Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 6.º Vara, 
Bordalo e Sá: 


o Es: ão do 1.º Ofício, 


2500 metros da Regoa ao quilometro 
106 entre Regos e Bagauste. Infor- 


Verifiquei. — O Juiz de Direito, 


mes na Chapelaria Elite—Rua Santo | 
Tidefonso, 98—Porto. 


J. Carvalho Moreira. 


e preço. Tipo inconfundivel 


CHÁ GORREANA “| 


Experimente este chá portuguez, à venda em pacotes de) 
côr cinzenta e azul, e atente bem no seu aroma, paladar 


aparentado só com o Oolong. 


AçSENHORA 


OSIRIS 


Anilinas em pasti- 
lhas, As melhores 
para tingir em ca- 
sa. Pedidos aos 
depositarios: 


4071 


Carvalho Lamas & C.* 


Judicial, 


Bernardino d Albuquerque 


João Baptista Pires de Campos 


Rua Mousinho da Silveira, 47-2,º—Porto - 


À is Senhoras Modistas a Reven- 
desores da Praça e Provincia 


17) PODEM sortir-se de 

1 CHAPEUS alta Re 
e moda classica, tipos exoticos, 
como MANILHAS, SPLITS, PA- 
NAMAS BRANCOS, PRETOS E 
CÔRES, de importação directa, 
aos melhores preços, na 


-20 andar À 
PRAÇA DA LIBERDADE, 39-2.º an nd 


el anais de Mavigalon à Vaga 


Serviços regulares directos para: 


ALL & GC. 


Vapores a sahir 


AGA REAL LNGLGGR | 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 
ce eo O mem — A E 
Paquete a sair de Leixões 
Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 
(4) “Almanzora” 
(8) “Highland Princess” |], , 


umas 1 OM Lsusesomona MD prometo ANTES, AIRE, ROVEM E DUNHERQUE 
lonts | PALMELA Ep e com transbordo em NANTES para: 
Er e ea LA PALLICE 5. NAZAIRE, BREST E BOULOGNE 
, » liermol DO LISRON |omsococomen Margaux a | de Abi pa sia 
rn - o) dade —m | ] : Brancas 3/6 de hhril para sair a 28 
livergoo! PREccAnA Em 4 de Maio. 


Paquetes a sair de Lishoa 


Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 


JE de Abril 


Para mais eselarmentos “alar-se com 08. Agentes em PORTUGAL 1608 


hpencia Oray Antunes (Porto) || Orey, Antunes & Ga, 18 


seno 4,P Duque da Terceira 
59, Avenida dos Aliados, 69 EO 


Pablim & Plasmou 1 PROSAS L carrega no sabado. 


Estes vanores tambem recebem carga a jrete corrido nara todos c 
nortos da Grã-Bretanha. Irlanda. Canadá e portos de Neus-York. Bostor 
Philadelphia, S. Francisco, Tamnico, Mexico. Panamd. Havana. Valpo 


raiso. Port Harcourt. Calabar. Cape Town. Betra. Lourenco Marques 
Adelaid. Snilney, Melbourne, Singapura, Penana. Shanghat. Hong-Kono PORTO LISBOA : 
(1) “AI tara” 5 Toquio, Yokohama. Mormugão. Cochin. Bombaim. Knracht. Colomho De TERR cao UE Telet: 2221 (P. B. X). 3 linhas 
can - E) ” N " Madrasta, Calcutta. Ranqoon, Regio Cairo. Pora onto elet.: je NE Saad RE RAR 
O a | Constantinopla, Malta. Tunis. Trieste e outros do mar Mediterraneo eleg. : da id 
(8) Highland Brigade 3 de Maio África. China, Japão, Australia. etc.. ete. ( Realloyd fRealtoy; 


(4) “Arlanza” 


(1) Toca na Madeira e Bahia 
(8) Toca em Las Palmas e Pernambuco. , 
(4) Toca em S. Vicente (C.V.) Pernambuco e Bahia, 


AVISO 


Preventaos os recebedores de carga nelos vanores supra-citados nar» 
nôrem as barcas a bordo logo á sua chegada, evitando assim aue o fa- 
'camos por sua conta e risco. 


RT 


BLUF STAR LINE 


Paquetes a sahir de Lisboa 


Standard Line 


Serviços regulares directos para: 


BORDEUS, HAVRE E ROUEN 


PARA O NORTE 


Para Chebourg e | poa Vigo, Bologne e Londres 


Madeira, Toner, S Viten- Tejo anta a Te carega em 8 

ARLANTA e 20 da Mil MGNLAND BRIGADE> 10 do Al) (ls erva, Baia AUIA STAR | mas do corrente — e 

“PARA LIVERPOOL 2 Bi de dani, Santos, | ANDAUCIA STAR em 2 de misto Para mais sclareimentos tratar com os: Agentes em PORTUGAL 

li 1 do Ai -<HIGHLAND PATRIOT»  24de Abril PA Montevideu a Buenos-hires á ' ara mais esclarecimentos tratar a; TO sanção 
i Para mais esclarecimentos e consulta da planta dos Bouloyne E Londres | ALMENA STAR Em 1 de Maio. Agencia rey Antunes (Porto) 
vapores, podem os Srs. passageiros dirigir-se aos unicos ' AVILA STAR Em 22 de Maio. SARL. Rua do Arsenal, 160 
L agentes no Norte de Portugal. 59, Avenida dos Aliados, 69 
= T AIT & Co Para mais esclarecimentos dirigir-se ans agentes: o PORTO: LISBOA 

| fone, 1) Telef.: 4660 e 4661 e 

| Tele “gramas: TAIT-PORTO (Rg do Infanto D Henciqu NA/ B EL. Lo Be &G ” Teleg: (Roaitoya || Velets SUE Teleg.: Otwan 


Telefones, 596 e 597 R. da Reboleira, 55 


TA 


O vapor «Lisbea» sairá de LEIXÕES em 13 do 
corrente, recebendo carga via ANVERS para todas as 
partes da BELGICA e via HAMBURGO para todos os 
portos do costume, 

A fragata recebe carga no Rio Douro em 12 do 
corrente. ' 

Recebe passageiros. 


Casablanca, Las Palmas 
e Tenerife. 


O vapor «Rabaf» esperado em 12 do corrente, rece- 
be carga para os portos acima e via CASABLANCA 
para todos os portos de Marrocos. 


De SEVILLA 


ou aos seus correspondentes nas provincias, 


SERVIÇO REGULAR 


para LONDRES 


É 9/5 SAN TA IRENE esperado em 1 do corsente. 
9/5 FAY AL. esperado em 19 do corrente, 


Estes vapores recebem tambem carga para todas as cidades inte- 
riores da Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica; e New-Vork. 


bloyô Brasileiro 


LINHA DO SUL DO BRASIL 


DE LEINÕES PARA PERNAMBUCO. BARIA RIO DE JANEIRO 1 SANTOS 


O paquete 


Cuyabá Em |3 de Abril 


Para passageiros e carga tratar com o Agente Geral em Portugal 


FF. SCHMID'T 
PORTO LISBOA 


Para mais esclarecimentos com 
Os Agentes 


. DA O vapor «Lahneck» receberá carga em 15 do core E Mar sinha da Silveira a k Ea na a 
J.T.PINTOVASGONCELOS,L” | Posso nv muros: do 


“DR E PRESS 
Companhia de Navegação 
Carregadores Açoretanos 


VAPORES A SAIR 


Praça Duque da Terceira, 24 
a Telefono 24101 


Rua da Nova Alfandega, 77 
Telefono 746 


L.Pa 
49, Rua da Reboleira 


»y * Hamburg-Amerika Linie 


Vapores de passageiros 


BURMESTER & C.', 
Telefono 789 e Estado 133 


FUN: 
Vencores| VILA FRANÇA: | Este see eme 


* Sahidas de CHERBOURG 
para NOVA- YORK 


SAHIDAS DE LEIXOES 


“ in! Em 17 de Abril para o Funchal, 
fengral Dsorio Bahia, Rio de NBR Santos, 
Rio Grande do Sul, Montevideu e Buenos-Aires. 


“feneral Artigas" — Em 17 de Malo para o Fun- 


“ Fa, chal, Bahia, Rio de Janeiro, San- 
Alert Ballin Em 14 de Abril tos, Montevideu e Buenos-Aires. Ê 


“Hamburg! — em 21 de abri 


LISBOA [PE4] DE ALENQUER] exe em 


Para mais esclarecimentos dirigir a: 


David José de Pinho 


Rua da Nova Alfandega, 20 Telef. 141 PO 
, BOULOGNE e HAMBURGO did Page gg Co 
viana Em 25 e 28 ivo a Capeto, | SOMA Migas! — Egg Abro 
À Hohenstein = Pernambuco, Bahia, Paranaguá, S. | Recebem passageiros em Mittelklasse, &* camarotes 
E Francisco, Florianopolis, Rio Grande do Sul (Pelotas) e fechados e 3. simples e carga. ) 


Porto Alegre. Recebe carga. ho 


O vapor «ACHILES» carrega hoje e amanhã até 


ás 11 horas, aceitando carga para todos os portos do. 


Para mais esclarecimentos costume, 


Trata-se com 


W. STUVE & C.* 


THE Cara SfinavicaR 


Dara LONDRES 


Para mais esclarecimentos 
Trata-ss com 


BURMESTER & C.” L.” 
Rua da Reboleira 48 TELE 


Para mais esclar ecimentos'com 
“. Stúve & O. 


fone 789 Rua de S, Francisco, 4— Telefono n.º1102 


gramas, HERMANN 


Via, Gy, Vi 


Rus infante D, Henrique, 131 


À Rua do S Francisco 


Para ERIGIDA 


TURNER EOMAROS & Co. 


J TERLO” 


Carrega hoje e amanhã até 
ao melo dia 


Dara CODGNNAGER 


DEI FOREMED DAMPSRIBS SELESKAB-ART 


“BROCA” 


Esperado em 12 do corrente 
RECEBE CARGA PARA HELSINGFORS 


THE GEMERAL STEAM NAVIGATION & Ca, Ltá 


DRA 


Carrega em 14 do corrente 


Teleg, — GAREAND 


1348 Secção de fretes 
(349 Secção de passagens 


BOOTH LINE 


512 Telephones— PORTO 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C.*, L.PA 198 
RUA DA NOVA ALFANDEGA, 12-1.º — PORTO — JELEFNOS: 470 4 370 
Pará e Manaus | HILARY 
O RD C : ; K.N. Ss. M. 
E tos. ompanhia Colonial VIGO - DIRECTO 
E E é [Para Amsterdam, Rotterdam e todas as 
Liverpool | BENEDICT | de Abril d e N ave ga ção cidades da Holanda, dai por- LoRbia toldo 
recehe carga tos da Belgica, Alemanha, Rheno,| 6 eN 99 
A STEPHEN Telegramas “NAUTICOS” Helsingfors, Copenhagen e todos os E R E) 
londres ) Wamburgo Ara gatos E de Maio. portos do costume. Esperado em 12 de Abril 
ERES A P/s Als SPANSKELIN 
í M s *Is JEN 
, Ceará, Parahyba, ara- BENEDICT Ee a VAPOR NORUEGUEZ 
nhão, Pará e Mangos | Eta Raro Is ão vio. OSLO, Bergen e Trondheim | «STeT LIA” 
| RT SAIDAS DE LISBOA Carrega hoje e amanhã para sair no sabado 
Iverçoo! Reid ps | de Maio Pet “COOL 23500 ppa E MENTES: Jervell & Knudsen, Ltd. 
j Er RTelefono 517 . Teleg. JERV iro d' 
Liverpool | O penas E de Maio, : Mossamedas; Lourenço eras e Mogamblade; Edo E Rca O En ag 
e carga 


TST 


José d'Almeida & C.:, L.': 


fone: —51M r 
TELE gramas: —ZALMEIDA RUA ARMENIA GA. io 


Sernço quinzena nara MARSELHA : GENOVA 


8 com baldeação em Genova para Parcelonas 
mais portos do Mediterraneo, Grecia, Italia e 


bamport & Holt Sine 


Para passagens e carga trata-se com os Agentes: 
Vapores de carga 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E GOMERGIO, 1 


Boi, ni a PH DIAS I Ni dif : E ; Estados Unidos da America mn 
? ; : ua Infante £, Henrique nº 9.1,º — PORTO — i 
| e Rio Brando do Sul LALANDE | 2 ie Mia É EUDORA CI den 


EUDORA-16 de Abril 


Telefonos 2342 e 4666 


ER O 


Companhia de Navegação 


O VS 


gramas HERMANN 


as ie i 


Pagueies q das his, a air e Celi 


j Janeiro, Santos, Montevideu 
eg dio e Buenos-Aires q 


511 
bril. 
sBelle-Isle” ne Tosa Pernambuco e Bahia, 


ss Groix”” Em 28 de Maio. 
Recebem passageiros em 1.º; 2.º & 8.º de preferência é 3.º el 


area iroetos do Sul com transbordo no Rio de Janeiro. | ) 


Para o NORTE (HAVRE) 


cMerguelen” em 1s de maio. 


Recebe-se carga e passageiros. 


CRUZEIROS 24h 
hia «CHARGEURS RÉUNIS» efectua nos mezes de Abril 
a a imnedoR cruzeiros aos portos do Sul de ESPANHA e No 


E No ue de Julho um cruzeiro à NORUEGA, durante 25 dias, com 
o paquete de luxo «FOUCALD> que percorrerá à COSTA DE ING) 

TERRA, MARES DA IRLANDA, GROENLANDIA E NORUEGA, co 
excursões em terra nos principais portos de escala REYKJAVI 
NARVIK, VESTNES, MEROK, BERGEN, OSLO E COPENHAGU 


SUR-ATLANTIQUE | 


Paquete de Luxo extra-rapido, a 
quatro helices a sair de Lisboa | 
é 7) Em 1 de Msio para RIO DE JANEIRO 
SANTOS, MONTEVIDEU E BUNOS 

MASSILIA” “ag 

Recebe-se passageiros de Luxo, 1.º, 2.º classes, 3º de preferem: cia 
8.º de camarote e 3.º simples, | 
| 
| 


| 


Agentes geraes em Portugal | 


Comploie Maritime Franc-Dorkupas, mao 


| 
Successor de DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


RO PORTO-Rua da Nova Alfandega, 7—Telephones 2925 e 2926 E. 
EM LISBOA Caes do Scdrê, 32 a 38 — Telephones: 27345 e 27346 


LLOYD 
NORTE 
ALEMÃO, 
| BREMEN 


Proximos vapores a sahir | 
DE LEIXOES | 


— Em 28 de Abril para a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, S | 
«MADRID> —Eancieco: Rio Grando do Sul, Mintevidou o BuenseAvres | 
Recebe passageiros em Mittelkinsso, 3, 


2" 


DEUTSCHER 


Em 28 | para Pari Maranhão, Gesrê, Parnabyba (Tuitoyal 
im ará, Maranhão, Cesrá, Parnal toya) | 
<«ANATOLIA» ” & Manaus. Tambem recebe carga para Iquitos com trasbordo em 
Manaus. Recebe passageiros em Mittelklasso e carga. 


“PORTAS (Directo) —aº Brno cana, Rs de Sans 8 Santo neo DS À 
Recebe passageiros em Mittelklasse e carga. a 

DE LISBOA 
“Sierra Salvada” —fm 26 do Kain 
“Sierra Nevada” — Em | do Junho. 


para Las Palmas, Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco, Montevideus | 
Suenos-Aires 1 


Recebe passageiros na luzuosa 1% classe, 3.4 com camarote | 


3.4 simples. z z 
E BREMEN 
paqut Ssierra Salvada” “lista o Vigo, respectivamente, 


e 3 de Maio. 


HAMBURGO E BREMEN y 


SANATOLIAs —" (costa para fodos"os páfico 0 contamos "ee 9 carER A] 


Para massagens a mais esclarecimentos. frala-sa com ns agentes no Porta 


Bernhárd Leuschner, Suc. 


fone, 474 
Telefigs: Nerdiloyd— Porto 


8 c 
panano Rua de Belomonts 49 


DE COMERCIO, INDUSTRIA E TRANSPORTES, LTD. 


PARA 
Bordeus, Havre, Rouen, 
Anvers e Hamburgo 

O VAPOR PORTUGUÊS 


“ALFERRAREDE” 


Esperado amanhã. 


Aceita tamby hecimento directo 
para PARIS, BAYONE, NANTES, LORTENT, CAEN 
BREST, BOULOGNE e DUNKERQUE. 


Para cargas tratar com os agentes 


d. T. Pinto Vasconcellos, Ltd, | 
Rua da Nova Altandega, 77 a 79 — Telefono, 746 


+ COMPANHIA HAMBURGUEZA] 
o SULAMERICANA 


» 
PROXIMAS SAHIDAS DE LEIXÕES 
“Pahiat Em 8 de Abril directo ao RIO DE JANEIRO, SANTOS) 
Bahia “Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio Grande do Sul, 
fEelotasy e Porto Alegre, Recebe carga. 3 
Paraná'-— Em 20 de Abril directo ao Rio de Janeiro e Santos, 
Ii = Em 10 de Malo para 0 Rio de Janeiro, Santos, Montevidell] 
go e Buenos-Aires. a 
Recebe passageiros de 3.º camurote e 3.º simples, 


De LISBOA 


“a “e Em 10 de Abril para Las Palmas, Rio de Janeiro 

Cap hrcona 7 Santos, Monteviden & Buenos-Aires. Ta ] 
“8 ra E e Malo L it Janeiro 
Monte Olivia para Las Palmas, Rio de Jan 


ld “Santos, S. Francisco, Rio Grande do Sul, Montevidel 
e Buenos-Aires, 


Para HAMBURGO 
“La Coryila'==m 6 de Abrit de Leixões 


“ ant 
Monte Olivia — Em 14 de abril do Vigo 
cor ate 
Vigo” —Em 28 de Abril de Leixões, 
Para passagens e carga trata-se com os agentes 


BURMESTER & C.*, L.” | 
Tere 


gramas Rua da Reboleira, 49 


[= ea] 


